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5. RELATÓRIO DE GESTÃO

5.í APRESENTAÇÃO

Com a missão de promover o desenvolvimento econômico sustentável do

Tocantins, por meio do fortalecimento e difusão da capacidade competitiva dos

setores comercial, industrial, mineral, turístico, cultural, utilizando-se de

iniciativas cientificas, tecnológicas e inovadoras fomentada pela pesquisa e
educação profissionalizante, a SEDEN vem atuando para fomentar, estimular e

dar suporte à industrializaçáo, ao desenvolvimento de estudos de mineração, a

atração e concretização de investimentos, ao aumento da competitividade

empresarial e a consequente geração de emprego e renda no Estado.

A sua finalidade é assegurar a orientação normativa, o controlê técnico e
a gestáo do desenvolvimento econômico, cientifico, tecnológico, turístico e

cultural, por meio do planejamento, proposiçâo e execução das políticas

voltadas para o desenvolvimento dos setores agroindustrial, industrial, comercial

e de serviços buscando com resultado a melhoria da produtividade e da

qualidade dos produtos gerados através da formação e do aperfeiçoamento de

pesquisadores, técnicos, cientistas que contribuiráo na modernização do
processo produtivo visando o desenvolvimento cientifico, tecnológico, inovador

do estado.

E ainda, a divulgação do turismo, do patrimônio cultural, à produção

artística estadual no país e no exterior, estimulando as iniciativas públicas e
privadas de incentivo às atividades turísticas e culturais que visem a
preservaçáo, o resgate dos bens e valores culturais, incentivando a produçáo a

fruição da arte e que contribuam para o desenvolvimento sócio cultural e

sustentável.

A SEDEN atuará na execução das ações e programas do plano plurianual

201612019, na perspectiva de expansão e fortalecimento do mercado Com o
intuito de atingir as metas definidas num conjunto de programas e açÕes que

organizam as diversas atividades executivas da atuação governamental e de

seus parceiros.
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Constam no presente relatório, as informaçôes sobre os atos e fatos

ocorridos no exercício de 2016, atendendo as exigências da lnstruçáo Normativa

006/2003 do Tribunal de Contas do Estado do Tocantins, em seu artigo 10o e

incisos, e o Decreto Estadual no 2.595/05, alterado pelo Decreto Estadual no

3.281108, as informaçÕes conforme seguem.

5,2 BASE LEGAL

A SEDEN foi criada pela Medida Provisória no 03/2016 de27 de Janeiro

de 2016, renovada mensalmente e a última Medida Provisória no 48/2016 de 30

de novembro de 2016, que instituiu a junção da Secretaria do Desenvolvimento

Econômico e Turismo com a Secretaria da Cultura e a Agência Tocantinense de

Ciência, Tecnologia e lnovação que passou a ser denominada Secretaria e de

Desenvolvimento Econômico, Ciências, Tecnologia, Turismo e Cultura.

5.3 MISSÃO DO ORGÃO/ENTIDADE

Promover o desenvolvimento econômico sustentável do Tocantins, por

meio do fortalecimento e difusão da capacidade competitiva dos setores

comercial, industrial, mineral, turístico, cultural, utilizando-se de iniciativas

cientificas, tecnológicas e inovadoras fomentada pela pesquisa e educação

profissionalizante.

vtsÃo

Ser excelência no desenvolvimento econômico, cientifico, tecnológico,

turístico e cultural da Regiáo Norte.

VALORES

Etica, Responsabilidade, Transparência,
Competência, Empenho e Respeito ao cidadão.

Comp rometime nto,

5.4 OBSERVÂNCIA DA LEGISLAÇÃO PERTINENTE

Os atos do gestor desta Secretaria observam as leis aplicáveis à
execuçáo dos Programas e AçÕes de Governo, dentre as quais se destacam:
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b)

c)

d)

e)

a) Lei Complementar 101 , de 04 de maio de 2000 (Lei de
Responsabilidade Fiscal - LRF);
Lei Federal ne 4.320, de 17 de março de 1964, que dispõe sobre
normas gerais de direito financeiro para elaboraçáo e controle dos
orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do
Drstrito Federal;
Lei Federal ns 8.66ô, de 21 de junho de 1993, e suas alteraçÕes, que
dispÕe sobre as normas gerais para licitação e contratos da
Administraçáo Pública;
Constituição Estadual: Capítulo ll - Das Finanças Públicas, Seção ll -

Dos Orçamentos, art. 80 a 86,
Lei Estadual ns í .1 1 5, de 09 de dezembro de 1 999 - lnstitui o Sistema
lntegrado de Administração Financeira para Estados e Municípios -
SIAFEM;
Lei Estadual np 1.522, de 17 de dezembro de 2004, dispÕe sobre o
regime de adiantamentos dos Poderes do Estado;
Lei Estadual np 1.746, de 15 de dezembro de 2006, alterada pela Lei
na 2.273, de 29 de dezembro de 2009, cria o Conselho Estadual de
Desenvolvimento Econômico e o Fundo Estadual de Desenvolvimento
Econômico, e adota outras providêncras;
Lei ns 3.051/2011 que institui o Plano Plurianual do Estado do
Tocantins para o quadriênio 2016-2019;
Lei Estadual ns 3.048, de 21 de dezembro de 2015 - Lei de Diretrizes
Orçamentárias - LDO, que dispÕe sobre as Diretrizes Orçamentárias
do Estado para o exercÍcio financeiro de 2016;
Lei Estadual ns 3.052, de 21 de dezembro de 2015 - Lei Orçamentária
Anual - LOA, que estima a receita e fixa a despesa do Estado do
Tocantins, estabelecendo o Programa de Trabalho para o exercício de
2016,
Decreto Estadual n:4.669, de 09 de novembro de 2012, que dispÕe
sobre a regulamentação da concessão de Adiantamento/Suprimento
de Fundos e suas alteraçôes:( ato 84 de 14 de fevereiro de 2013 e ato
154 de 03 de maio de 2016);
Decreto Estadual no 3.012 de 2610412007, que aprova o Regimento
lnterno do Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico:
Decreto Estadual ns 5.378, de 16 de fevereiro de 2016, que dispÕe
sobre a execução orçamentário-financeira do Poder Executivo;
Decreto Estadual ns 4.BBg, de 12 de setembro de 2013, que dispÕe
sobre diárias;
Legislação e lnstruçÕes Normativas expedidas pelo Tribunâl de
Contas do Estado e outras normas dos Governos Estadual e Federal
relacionadas com a programaçáo e execuÇão orçamentáriaifinanceira;

s)

i)

h)

i)

m)

n)

k)

o)

0
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p) Criação da SEDEN pela Medida Provisória no 03/2016 de 27 de
Janeiro de 2016.

O orçamento inicial da Unidade Orçamentária 1901 0 - Secretaria do

Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura foi fixado

em R$ 32.850.343,00 ( Trinta e dois milhoes, oitocentos e cinquenta mil e

trezentos e quarenta e três reais), conforme autorizado pela Lei Orçamentária

Anual- LOA, Lei no 3.052, de 21 de dezembro de 2015 que estima a receita e

fixa a despesa do Estado do Tocantins para o exercício de 20í6, e o motivo das

suplementações, transposiçÕes e transferências ao longo do exercício se deu

devido à insuficiência de orçamento para atender a execução das ações e metas

prevista no PPA. Nota-se que houve uma redução orçamentária no valor de R$

34.390.244,00 (trinta e quatro milhÕes, trezentos e noventa mil e quinhentos

reais), que corresponde a 47,19o/o do orçamento final. Uma suplementação de

R$ 74.422.567,00 (setenta e quatro milhÕes, quatrocentos e vinte e dois mil,

quinhentos e sessenta e sete reais) que representa um acréscimo 102,11o/o no

orçamento final. Com as reduçÕes, transferências e transposições do valor

acima citado, o orçamento da FECT passou a ser de R$72.882.666,00 (setenta

e dois milhões, oitocentos e oitenta e dois mil e seiscentos e sessenta e seis

reais). O quadro a abaixo permrte uma melhor visualizaÇão de todo o exposto

anteriormente.

,l

ESPECTFTCAçÂO

OrÇamento lnicial

SuplementaçÕes
(, Reduçóes

TOTAL

Fonte: Anexo 11/opção 2 - SIAFEM

VÀLOR o/o

32.850 343.00 45,07

74.422.567,OO 102,11

34.390.244,00 47 ,19

72.882.666,00

5.5 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR CATEGORIA ECONÔMICA E
FONTE DE RECURSOS

DemonstraÇão do total das despesas correntes e de capital do órgão para
fim de análise do percentual de utilização de recurso destinado a cada categoria
econôm ica:
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Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura
Obretivos

Período: Anual de 20í6

órgão:

I ISOrO lSecrelana de Desenvolvrmento Económrco, Créncra. Tecnologra. Turlsmo e Cultura

1 155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

Período
30 Quadrimestre

Fortalecer as Cadeiâs e Arranjos Produtivos, visando a interiorizaçáo do desenvolvimento, através do fortalecimento das potencialidades regionais

O objetivo foi alcançado com êxito, têndo em vista que foram realizadas as seguntes atividades:

í -Fortalecimento de cadeia produtiva da mandioca - Agregar valor a produção agricola na forma industÍial, artesanal ou semi-artesanal dos produlos ou dos

excedentes que os produtores náo conseguem comercializar in natura ou que produzem com deslino exclusivo â agro-industrializaçâo.

Organizâr â cadeia produtiva, fomenlando a produtividade pelo uso de tecnologias modernas disponiveis, pela organizãçáo industrial, pelo uso de BPF - Boas Praticas

de Fabricação e pelâ organizaçáo do associatrvismo e da geslão

Recuperar as casas de Íarinhas do Estado que estão inativas. Tendo como piloto o municipio de Figueirópolis.

2 - MAPEAIVIENTO DOS ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS para identificar e caradeÍiz os principâis arranjos produtivos, aglomerados produtivos do Estado do

Tocantins, ou com potencial para ser oÍganizados como um dos anteriores, indicando seu nivel de estruturação e competitividade, considerando as diversâs realidades

sócio-produtivas e ambientais.

3- FORTALECIIVENTO DO APL DA AQUICULTURA E PESCA por meio do Fortalecer o setor da Aquicultura e Pesca, no Estado do Tocantins.

Beneficios;

Buscâr parceriais para criar no Estado, áreas de produÇáo de manlvas;
Drvulgar tecnologias de cultivo da mandioca e da conservação das manivas para a safra seguinte:
Buscar parcerias para capacitar os produtores nas modeÍnas ias agropecuárias
Buscar paÍcenas para capacitar os envolvidos e mesmo a que os cerca em Associativismo
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Referência:

Análise:
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Estimular a produÉo de farinha, polvilho, tapioca e outros produlos, agregando valor a manivâ;
Buscâr parcerias para oÍerecer cursos, treinamentos ou alternativas que possibilitem a gestáo, orgânizâção e comercializaçáo dos produtos;
Propiciar pelos meios disponíveis a demonstração e divulgação dos produtos;
Gerar emprego e renda.

órgâo:

Programa:

Referência:

lndústria, Comércio, Serviços, Tuflsmo e lvlinerâçáo

lmplantâr â infraestrutura básica de desenvolvimento econômico, para fixaÇão de empreendimenlos empresariais, estabelecendo regulamentação para concessão e
uso de áreas empresariais.

19010 SecÍetaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cullura

Ano
2 016

Período
30 Ouadrimestre

O objetivo foi alcançado com êxito, tendo em vista o que foi realizado. Destaca-se a seguir as açoes realizaas:

PAVIMENTAÇÃO OO ECO PORTO DE PRAIA NORTE:

Executado: 74,05%

Serviços de eletrificação no Distrito lndustrial de Gurupi. 100% cluclida

Revitalização do Parque Agroindustrial de Paraiso do Tocantins:

Regularizaçáo do processo de desapropriação da área do Parque Agroindustrial de Colinas do Tocantins: Aguardadando
renegociação com o proprietário da área

Realizar o procedimento licitatório referente à pavimentação do Parque Agroindustrial de Porto Nacional: Aguardando

re,r: I t''' :
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Aná lise:
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planilhas orçamentárias da AGETRANS.

Realizar o Procedimento Licitatório para infraestrutura da Quadra ARS *NE 65

Mapeamento dos parques industriais: Gurupi, Porto Nacional, Colinas, Paraiso, Araguaína;Estas relizaçÕes contribuem para a
promoçáo da atividade de empresas

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lndústraa, Comércio, Serviços, Turismo e l\y'ineraçáo

Estimular a Atraçáo de lnvestimentos Estratégicos.

Periodo
30 Quadrimestre

O objetivo foi alcançado co
internacionais de outros esti

Destaca-se a participação n
realizados após a Íeira com
Carlos PastoÍiza, onde foi al
FeÍtilizantes em São Pâulo,
Através da U.S Commerciâl
foram intermediados vários
Tocantins com vistas a em§
produÇão de chuva na Feira

Houve a publicaçâo do Edit
armazéns localizado no muÍ

Houve a produÇão da Prime
com a ulilizaÇâo de lingua(

Análise:

ançado com êxito, tendo em vista e/ou levando conta a execução de açóês que promoveram a divulgaÇão do Tocantins à investidores nacionais e
outros estados, atrâindo desta forma o interesse de empresários para investirem no Estado do Tocantins.

licipação na 23" Feira lnternâcional de tecnologia Agricola - AGRISHOW, onde apresentado a mais de 500 visitantes atendidos no estande; contâtos

Íeira com mais de 'lOO empresários e/ou investidores, reuniáo com o Presidente da ABINi]AQ-Associação Brasileira de lvláquinâs e Equipâmentos, Sr.

onde foi agendada uma apresentâção do Estado do Tocantins a ser realizado para o grupo de empresários associados, Reunião realizada com â ANDA

;ão Pâuto, logo na semana seguinte a Agrishow, para estudos de viabilidade fiscal de instalaÇão de lndústriâ de FeÍtilizantes iunto a SEDEN ê SEFAZ;
ommerciâl Service foi aberto um cânal que possibilitaÍá a apresentaçâo do projeto Hidrovia do Tocantins para Agência do Governo Americano USTDA,
jos vários contatos de produtores agrícolas pâra licenciamento de áreas e inicio de produçáo; a empresa TupaBras de Tupã(SP) agendou visitâ âo
jtas a empreender no Estado e através do contato na Feira Agrishow a empresa l\,4odclima veio ao Tocantins apresentar sua tecnologia de estimulo a
,a na Feira Aqrotins, a maior fêira de agronegócios do pais

âo do Edital de Concorrência, pelo Governo dê Amazonas, a para permissáo de prestâção de serviços públicos de aÍmazenagem de mercadorias em
ldo no municipio de Praia Norte, bem como à sua divulgaÇão junto às empresas potenciais.

) da Primeira Edição do Guia de lnvestimentos, material que explicita as potencialidades de todas as Unidades Federativas em uma mesma publicaçáo,

de linguagem gráfica homogênea e conteúdo descritivo similar, em parceria com o lvlinistério do Desenvolvimento, lndustria e Comêrcio Exterior /

,L ru.

Referência:
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Sêcretária de Desenvolvimento e Competitivrdade lndustrial.

Foi aprovado pelo CDE (Conselho Estadual de Desenvolvimenlo Econômico) a destinação de recursos para a elaboraÇão de um pacote de proietos para a construção do
Parque Tecnológico do Tocantins A elaboração desses projetos irá permitir aô Estado do Tocantins habilitar-se para participâçáo em Edital do l\,4inisterio de Ciência,
Íecnologia e lnovação.

lntensiíicaçáo e Íinalizaçáo dos estudos sobre na defesa da implantâção do ÍECA - Éntreposto de Alfandegâmento do Terminal de Logistica de Cargas do Aeroporto de
Palmas, elaborado pela SEDEN, FIETo e INFRAERO.

O objetivo nâo foi alcançado satisfatoriamente, devido à algumas dificuldades encontradas, relatadas à segurr

Foi implementado o Termo de Abertura de Projeto - TAP (uniformizaçáo). Foi criado e compartilhado o Formulário do TAP, à todos os servidores da Pasta, com a
finâlidade de inslitucionalizar todos os pÍojetos da SEDEN,

Houve sensibilização e disseminâção na Seden parâ adoçáo do Gerenciamento de Projetos (capacitação).

Houve reuniáo com os superintendentes da SEDEN, bem como reunióes setoÍiais com os responsáveis pelos projetos nas 04 superintendências, para a apresentaÇão e
disseminaÇáo da implantação do GeÍenciamento de Projetos e instrução quânto ao preenchimento do TAP;

Foi obtido os TAP's preenchidos Todavia, houve Íegistro de poucos projetos realizados na Secretaria.

Houve solicitação aos diretores da SEDEN para que informassem lodos os projetos que estavam em andamenlo em suas áreas, os seus responsávêis, bem como a
intenÇão de futuros projetos, para assim alimentar a "Lista de Projelos" da SEDEN.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lndústria, Comércio Serviços Turismo e lvlineraÇão

Referência:

íaget 52o
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Fortalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur

Ano
2 016

Periodo
30 Quadrimestre



))

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Prog rama:

1155 lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e l\4ineraçáo

Ob.,etivo:

Também foi solicitado aos diretores que informassem os projetos executados em cada aÇáo orçamentária constanle no PPA, para complementar a "Lista de Projetos" da
SEDEN.

Todavia as inÍormaçÕes ainda não estáo disponibilizadas para o gerenciamento de projetos.

Diante dessas e outras dificuldades apresentadas dêcidiu-se pela implementaçáo do Gerenciamento de Projetos, inicialmente a nivel da Diretoria de Desenvolvimento
Estratégico e Atração de lnvestimentos (DDEAI), servindo de projeto piloto para validaçáo dos relatórios gerenciais e das modelagens a serem adotados em todâ a

Secretaria nos anos seguintes.

O objetivo foi alcançedo com êxito, tendo em vista que foram realizadas as seguintês atividedes:

Feires de Negócios na Principâis Cidades o Estado: Apresentar aos empresários das cidades de Gurupi, Araguaina ê Palmas oportunidades de negócios, e o que há

de mais atual em soluçÕes tecnológicas em softwares, máquinas e equipãmentos, e também em otimizaçáo de processos de trabalho, enfatizando a inovaçáo e

sustentabilidade, a rim de manter o setor competitivo e expandir para novos mercádos.

Temos com BeneÍicios:

- A conquista de novos mercados;

- Realizar rodadas de negócios;

- Criar um clima positivo pâra investimenlos, demonstrando que é possivel crescer, mesmo num cenário de crise, utilizando-se de criatividade e processos modernos:

Estimular o Desenvolvimento Econômico através, da qualiÍicaÇão dos processos produtivos, aumento da competitividade e apoio a produÉo e exploraçáo de materiais

de basê mineral.

Período
30 Quadrimestre

Ano
2 016

n. t'/-;r{<Ye rre i ra [e " :Pt tàtc, {
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Referência:
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- Estimular parcerias de negôcios e fortalecer as Já exislentes;

- Estimular a melhoria continua dos empreendimentos;

- Desenvolver a economia local de maneira sustentável;

- Apresentar tecnologias modernas e atuais em máquinas e equipamentos;

- Disponibilizar soluçôês em softwares voltados para cháo de fábrica, controle da qualidade, gestáo financeira e de pessoas.

Íâmbém, em pârceriâ co instituições privadas realizâmos cuÍsos de capacitaçáo pâra acâdêmicos e profissionais no âmbito dê quâlificaçâo em comércio êxterior.

Ôrgâo:

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa i

1155 lndústria, Comércio, Servrços, Turismo e l\,1ineração

Ob.ietivo:

Tornar os produtos e roteiros turísticos tocanlinenses conhecidos e competitivos no mercado regional. nacional e inlernacional

Referência:

Ano
2.016

Período
30 Quadrimestre

Análise:

O obietivo foi alcanÇado com êxito, tendo em vistâ que foram realizadas 17 ações promocionais e dê atração de investimentos durante o ano de 2016, considerando a
meta global de execução de 14 aÇões promocionârs e de atraçáo de investimentos em lurismo em 04 anos.

Para tornar os produtos e roteiros turisticos tocantinenses conhecidos e competitivos no mercado regional, nâcional e internacional a SEDEN participou de, pelo menos,
05 eventos regionais, nâcionais e internacionais. Além de coordenar a produçáo de material prômocional e informalivo em veÍsôes português/inglês e português
espanhol, incluindo revistas, guias impressos e digital, cards QR code impressos e a produção de video promocional.

Outras açôes promocionais desênvolvidas

. Elaboração do Plano de Marketing Turistico Estralêgico e Operacional do Tocantins - Polos Palmas, Cantão e Jalapão.

. lnserÇão do Guia Turistico do Tocantins no site do lronNlan, evento esportivo de destaque internacional;

JhÍ'\ f s
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lmplantaçáo do site promocional do turismo do Tocântins - y4ú ry-tll]glqlq.[ov.bJ,
lmplantação de lnstagram: @turismo.to e a Fan page no Facebook.

Ano
2.O16

Pêríodo
3o Quadrimestre

1 '1 55 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e MineraÇão

O objetivo Íoi alcançado com êxito, tendo em vista que na ação 2144 - QualiÍicaçáo da mão de obra para o turismo, onde foram realizadas palestras, oficinas, cursos e
disponibilizaÇão de informâções sobre linhas de cÍédito, atingindo 11 municipios e beneficiando 331 pessoas. Na ação 2145 - QualiÍicaÇão dos gestores e técnicos
estâduais e municipais, foi realizado o treinamento para a execução do Pronatec Turismo beneficiando 07 gestores municipais de turismo de 0ô munrcrpios

lmportante ressaltar que em funÇáo do Decreto nr 5 532 de 10 de novembro de 2016, que estabelece medidas para reduçâo e controle de despesas, impactou no
alcance das ações planejadas.

Desta forma, os resultados das duas aÇoes citadas colaboraram para a consecução do objetivo e melhorar a qualidade dos serviços oferecidos à comunidade local e
turistas.

'19010 SecÍelaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cullura

Secretâria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

QualificaÍ pessoas para o turismo

lndústriâ, Comércio, ServiÇos, Turismo e IVlineração

Referência:

Programa:

Referência:

lmplanlar e adequar infraestrulura e ordenamento do turismo no Tocantins

t^JALô JÀu/
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Ano
2.0'16

Período
30 Ouadrimeslrê

O objetivo foi alçançado parcialmente no exercicio de 2016, atingindo 70% da meta fisica prevista. DescriÇâo das âçoes realizadas a seguir:

2054 - Eslruturâçáo e ordenamento do segmento Sol e Praia

A açao 2054 - Estruturaçâo e ordenamento do segmento Sol e Praia foi executada com êxito, atingindo 180% da meta inicial. Foram apoiados 2016 um total de 18
municipios com íepasses financeiros que totalizaram R$2.184.911 ,80 (dois milhões, cento e oilenta e quatro mil, novecentos e onze reais e oilenta centavos).

O referido apoio aos municipios praianos colaboraram para consecução do objetivo, melhorando â qualidade da infraestrulurâ e dos sêrviços ofeÍtados à comunidade
local e aos turistas.

2'127 - Ordenamento terrilorial e desenvolvimento de produtos/roteiros turisticos

A açâo foi realizada satisfaloriamente, superando a mela inicial em 150%, O trabalho foi desenvolvido visando preparar e ordenar a âtividade turística para formataçâo de
produtos competitivos no mercado turistico, envolvendo todos os agentes do turismo, comunidades locais, agentes receptivos e municipios que tem potencial turistico
conforme pactuado pelo Prograrna de Regionalização do Turismo e dos Pólos contemplados para investimentos internâcionais como PRODETUR e PDRIS. lmportante
ressaltar que a definiÇão do produto foi alterado na revisão do periodo PPA 201612019, passando para Atividâdês e projetos de ordenamento turistico reelizedos,
facilitando assim o alcance das metas.

lmportante ressaltar que em Íunção do Decreto nr 5.532 de 10 de novembro de 2016, que estabelece medidas para redução e controle de despesas, impactou no
alcance das açôes planejadas.

1066 - lmplementaçáo e Adequação dâ lnfraestrutura Turistica

A âção alcanÇou êxito a meta paru 2016, com execução de 25 metas fisicas, sendo previstas 16 metas físicas paÍa 2016, atingindo 156% da meta inicial. A meta fisica
prevista parâ 2016 êÍerc se a 1â fase da êxecução das obras, reÍerem-se a elaboração de projetos executivos de 12 obras a serem financiadas pelo BIRD e CAF, além
da elaboraçáo de projetos executivos de 13 (lreze) obras do PÍojeto Turismo Legal.

1 105 - lmplêmentação e adequação da infraestrutura básica

O avanço do 30 quadrimestre de 2016 foi de 70o/o da meta fisica prevista. AÇáo foi alc.ançada parcialmente, sendo que a meta física total deste ano foi de 10 (dez)
Projetos desenvolvidos, sendo cumprido com êxito a elâborâção de 07 (sete) projetos que estão em Íase de apÍovaÉo da lnstituição Financeira CAF. A SEDEN está



))

aguardando assinatura do contrato de Operação de Crédito com a CAF para recebimento de apo(e de recurso Íinanceiro.

Progra m a i

'1 155 lndústÍia, Comercio ServiÇos, Turismo e MineraÇâo

PromoveÍ o desenvolvimento do etnoturismo e o ecoturismo em Unidades de Conservação, Territórios lndígenas e Territórios Quilombolas do Estado

Pêríodo
30 Quadrimestre

O objetivo alcançou êxito em 20'16, ultrapassândo as metas Íísicas dâs ações com 150% de execução. Este objetivo vinculou como metas pâra 2016 a êlaborâçáo de
projetos, orçamenlos, Termos de Referência e realizaÇão de consultas públicas, a saber:

2060 - Fomento ao Etnoturismo, âo Turismo de Pesca, de Base Comunitária e à Produção Associâde - obteve execução de í50% com relação a mête
Prêvista.

Avanço no apoio a 03 lvlunicipios (São Felix do Tocantins, Mateiros e Santâ Tereza) com o desenvolvimento de 05 Projetos voltados para o segmento de Turismo de
Base Comunitária, envolvendo atividades dê elaboração de termos de reÍerência, planilhas orÇamentárias e planos de trabalho. A seguir os projetos desenvolvidosl

1_ Projeto de Turismo Produtivo Sustentável de Base Comunitária nos Povoados Quilombolas Prata (São Felix do Tocântins), Mumbuca e Boa EspeÍança (Mateiros)
Barrâ do Arôeira ( Santa Tereza do Tocantins) melas alcançadas conforme açâo

2_ Fortalecimênto da Hospedagem Alternativa; (lvlâteiros, São Félix do Tocantins e Sânta TeÍeza do Tocanlins)

3_ Fortalecimento dos Eventos Culturais; (lvlateiros, São Félix do Tocantins e Santa Tereza do Tocantins)

4_ - Promoçáo de Tecnologiâs Sociais; (l\ilateiros, São Félix do Tocantins e Santa Tereza do Tocantins)

5_ Fortalecimento / lmplantação dos Roieiros de Turismo de Base Comunitária (Mateiros, Sáo Felix do Tocantins e Santa Tereza do Tocanlins).

JÀÀ.&í

Ciência, Tecnolooia. Turismo e Cultura

Referência:

Análise:
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209í -lmplementação e gestão das atividades turísticas nas unidades de consêrvação - obteve execuçâo de 150% com relação a meta prevista

Pode-se relatar o avanço das metas Íisicas considerando que a elaboÍaçáo dos referidos projetos vislumbram o desenvolvimento o Turismo em Áreas PÍotegrdas, com
destaque o desenvolvimento do ecoturismo e etnoturismo, acrescido a estes projetos a elaboração de documentos para licitação de consultorias voltadas para o Uso
público de Unidades de Conservação e documentos voltados para concessões e PPPs de equipamentos turisticos localizados em áreâs protegidas.

1 ContralaÇáo de Consultoria para Apoio a Gestáo e OperaÇão do Uso Públco Turistrco em Áreas Protegidas dos Polos Palmas e Jalapão e à consolidação da Rede de
Negócios de TuÍismo dos Polos

2_Contrataçâo de serviços de consultoria parâ elaboraçâo do guia de observaçáo de aves do estado do Tocantins e desenvolvimento de roteiros de turismo de
observação de aves nos Polos Palmas e Jalapão

3, Elaboração de Diagnóstico Turístico, Ambiental e Fundiário dos Atrativos naturais do Parque Estadual do Jalãpáo e entorno (APA do Jalapão).

Programa:

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e lvlineraçáo

Objetivo:

Produzir e disponibilizar estudos, pesquisas, informaÇôes turisticas, conhecimento técnico e científico do turismo tocantinense

Referência:

Ano
2.O16

Período
30 Ouadrimeslre

Análise:

O objetivo teve êxito ultrapassando a lveta Fisica Prevista para 2016 que foi de '14 estudos, planos ou pesquisas implementados. Obtendo cumprimento de 16 metas
fisicas relativas ao acompanhamento de planos de desenvolvimento tuÍistico e realizaçáo de pesquisas, conforme relacionâdo a seguir as atividades desenvolvidas:

1 Íluxo turistico da Regiáo do Jalapão durante o mês de Carnaval / Semana Santa / Corpus Christi, e alta tempoÍada em Julho,

Dríetor de Planejarnmto e
Projetos Estratégtos
hlatÍicrja 109?707-5

l,'t\wec,
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perÍl de demanda da Região do Jalapão durante o mês
movimentação financeira da Região do Jalapáo durante o mês

2
3
4
5
6
7
8

de Carnaval / Semâna
de Carnaval / Semâna

Festa da
e encaminhado ao

Santa / Corpus Christi, e alta
Santa / Corpus Christi, e alta
Rapâdura a custo
Banco com as devidas

polo turístico
polo tuÍístico

temporada
temporada

zeto
alteraçóes

em Julho,
em Julho,

(0,00).
solicitadas.

Pâlmâs
Jalapão

da Demanda Turistica da

- elaborado projeto pâra o observatório de turismo
_ ElaborâÇão e acompanhamento PDITS

PDITS
do
do_ Elaboraçâo e acompanhamento

_ Elaboração e âcompânhamento do PDITS polo turistico Cantão

9_ Elaboração de Termo de Referência e Negociaçâo de Contrato do PDITS polo turistico
10_ Elaboração de Termo de ReÍeÍência e Negociaçáo de Contrato do PDITS polo turístico - Vale
'1 'l ElaboraÇão de Termo de Referência e NegociaÇão de Contrato do PDITS polo turistico - Serras Gerais

12 Elaboração de Termo de Referência e Negociação de Contrato do PDITS polo turístico - llha do Bananal

13 Estudo de Diâgnóstico dos Atrativos Turisticos Naturais do Parque Estâduâl do Jalapão e entorno.

14 - Pesquisa de Perfil do Público Participante de evento da ABCMI - AssociaÇão Brasileira do Clube da lvlelhor ldade - Palmas

15- Pesquisa de Avaliaçâo do Peíil do Público Participante da Festa da Colheita do Capim Dourado - Comunidade Mumbuca Mateiros.

16 - Pesquisa de Avaliação do Perfil do Público Participante do Evento Primavera dos Museus - Palmâs

Bico
dos

do Papagaio
Grandes Rios

Referência:

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:
'l 155 | lndustria Comércro. ServrÇos I urismo e l\/lineraÇão

Executar os planos e projetos estrategiÇos da política estadual de turismo

Ano
2.016

Período
3() Ouadrimestre

JÂn/|85

Análise:
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O objetivo alcançou com êxilo a meta prevista nas aÇões vinculadas, conforme resumo abaixo. Cabe ressaltar que para 2016 o objetivo Íoi vinculado tanto a elaboraÇáo
de projetos estÍatégicos, orçâmentos e termos de referência, assim como ao apoio à execução de contratos de consultoria.

2052 - Elaboração, execução e supervisão de planos e proiêtos estratégicos de Turismo - A ação alcançou êxito superando a meta prevista, tendo um alcance de
33 metas executadas, por 23 previstas. Para 2016 a ação vinculou como meta à elaboração dos projetos e respetivos documentos de licitaÇão como termos de
referência e planilhas oÍçamentárias, devendo ser iniciada execução mediante repasse de recurso Íinanceiro pelas intituiçóes BIRD / CAF. Desta forma foram
alcançadas metas íisicas referente âo projetos apoiados na Íealizaçáo de contratação de pessoas fisicas e juridicâs (consultoria, serviços, obras, equipamentos) por
meio de processo licitalório.

201í-ApoioaUGP,GerenciamentoTécnico,AvaliaçõeseAuditorias-AaÇãoatingiuâmetapÍevistapara2016comêxito,superandoâlvlelaFisicaPrevistal6
Projetos estrategicos apoiados, obtendo avanço no apoio ao desenvolvimento de 33 Projetos que estáo em fase de aprovação das lnstituiçóes Financeiras BIRD e CAF.

Os 33 "pÍojetos estratégicos apoiados", envolve a formalização das atividades por meio de parceÍias com órgãos de governo sendo: (SEINF, AGETO, NATURATINS,
SEAGRO, RURALTINS, SEMARfH) para desenvolvimento de pÍojetos em conjunto, além de soluçâo de problemas relacionados a litularidade de terrenos e
regularizaçâo fundiária, estudos ambientais e licenciamento ambienlal, criaÇão de comissões comunitárias para processos participativos de planejãmento dos projetos da
SEDEN, etc., Foram realizadas atividades de articulaÇão com consultores contratados pela SEPLAN para aprovação de operação de credito do PRODETUR. Em geral
envolvendo ações de apoio ao planejamento, e gestáo compartilhada dos projetos previstos pela SEDEN no âmbito do PDRIS e do PRODETUR.

19010 SecretaÍia de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

PÍograma:

Fortalecer a pesquisa, ampliação, reconhecimento, salvaguarda e conservaÇão do patrimônio público (material e imaterial)

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, TuÍismo e Cultura

'1 158 Cultura

Ano
2 016

Pêríodo
30 Ouadrimestre

O objetivo foi alcançado em atividades que náo dependiam exclusivamente de recursos Ílnanceiros, porem com parcerias firmadas, para ações de reforma de
equipamento cultural não foi realazado devido a falta de recuÍsos financeiros necessários para o desenvolvimento das aÇões. Tendo tambem consonancia aÇôes
realizadas na açáo 2012 por meio de apoio a atividades de cultura popular e tradicional do Tocantins, atendendo o calendário e agenda cultural do Estado.

rv!úeÍ6ê

Referência:
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Programa:

1 158 Cultura

Objetivo:

0361 lPlanejar e realizar pÍograma e proletos artísticos culturâis com abrangência estadual envolvendo os setores criatavos.

O objetivo foi alcançado com êxito no ano de 2016, houveram pÍojetos direcionados por emendas parlamenlares estaduais que totalizam 279 projelos para beneÍlciar 'l03
municipios do Estado. Foi realizado inlercâmbio Belgica/Tocantins trouxe à Palmas o porjeto Trio de Jazz Belga, que promoveu além do show um workshop sobre jazz
que hoje rênde frulos no meio musical O Arlesanato também teve em seu planejamento a execuçáo de viagens e eventos que promoveram a venda e distribuiÇáo do
artesanato tocanlinense tanto em ambito estadual como nacional.

A equape se ocupou também com a elaboraÇão de projetos e planejamento de eventos pa? 2017 submetendo projetos para captaçao de recursos do tesouro nacional
via emenda parlamentar através do Ministério da Cultura. Os eventos sâo 12a FECOARTE, FECOARTE ITINERANTE e ARRAIAL CAPIM DOURADO, projetos que
contemplam a cultura popular tÍadicional em suas diversas manifestaçôes sendo música, dança, literatura, artesanato, gastronomia e quadrilhas juninas, além de
contratação de estrutura necessária paÍa a tealizaçáo destes. Além disso o movimento do artesanato tocântinense foi dinâmico e intenso, participando de diversos
eneventos no setor criativo dândo visibilidade a artesâos e associações destes por todo o estado inclusive nacionalmente.

19010 Secretaraa de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Periodo
30 Quadrimestre

Análise:

O obJelrvo não foi alcanÇado , devado a indisponibilidade de recurso financeiro, as circunstâncias atuais que o estâdo enfrenta nâo sáo favoráveis ao
a produção cultural no Tocântins, sendo âssim o objelivo está compromelido e atrasado quanlo a realizaÇão de politicas públicas

Programal

1158 Cultura

Objetivo:

0362 llncentrvar e valo zat a cíaÇão. a drfusâo, fruição, intercambio, a prospecÇão de produto nas linguagens artísticas e culturais e a democratizaÇão ao acesso á arte
e a cultura fomentando a economia criativa

Referência:

Periodo
30 Quadrimestre

Ano
2.O16

?J:<,r2o

Referência:
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editais pelo o fundo Cultural conÍorme â Lei 1402 de incentivo a Cultura do Tocantins Assim apesar haver planejamento para lançamentos de Editais de Cultura, náo
houve disponibidade de recursos financeiros, para tal investimento, e também a exemplo os editais Funcult/Procultura 2013 que tiveram uma previsão de R$
5.100.00000, não teve continuidade, considerando a anâlise jurídica e da Controladoria Geral do Estado nos pÍocessos dos editais em andamento. O Edital de
audiovisual 2015, também foi suspenso assim, e o pagamento dos shows realizados no Salão do Livro ainda estão aguardando disponibilidade frnancerra

Secrelaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

P rog rama:

Referência:

1 158 Cultura

Ano
2.O16

Período
30 Quadrimestre

0363 lFortalecer a imagem rnstrtucional e a política esladual de cultura junto aos municipios e à sociedade

O objetivo ainda náo foi alcançado satisfatoriamente, em funÇão dos documentos norteadores das Políticas Publicas para a Cultura estarem ainda em processo de nova
revisáo junto a Casa Civil do Eslado para alteração de nomenclatura em virtude da alleração de Gestão GoveÍnamental para o órgão competente, alualmente, Secretaria
do Desenvolvimento Econômico, Ciência. Tecnologia, Turismo e Cultura ( projeto de Lei do Sislema de Cultura do Tocantins e projeto de Lei do Plâno Estadual de
Cultura) para posteriormente ser encaminhado para a Assembleia Legislativa do Estado do Tocantins.Encontra se no mesmo status informado na analise anterior , sem
nenhuma alteração signiÍlcativa

woÉ^uüy
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Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

órgáo:

lndicadores
Periodo: Anual de 2016

19.010 lSecretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia, Turismo e Cultura

ProgÍama:

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

Objetivo:

Enunciedo
Fortalecer as Cadeias e Arranjos Produtivos, visando a
interiorização do desenvolvimento, através do
fortalecimenlo das potencrahdades regionars

Medida
Proporção

Sig la
pr

lnd icador:

Denominaçáo
Ouociente
Localizacional -

QL

Definição
O Quociente Locacional indica a concentraÇâo relativa de uma determlnada
atividade numa região ou municipio comparativamente à participaçáo dessa
mesma atividâde em um espaço deÍinido como base. Assim a veriÍicaçâo de
um QL elevado em determinada atividade numa regtáo (ou municipio) indica a

especialização da estrutura de produÇão local nâquela atividade produtiva.

Fonte
NAPLIO.
SEDETUR

Disponibilização
Anual

Fórmula
E'j / Ej Quociente Localizacional -> QL'j =

------ Eirr / Err Onde: E'j = Emprego
do setor ' na regiáo j, Ej = Emprego total
na regiáo j, E'rr = Emprego do Setorl na
região de referênciã.

lndices

Atual
1,00

Oeseiado
2,00

Polaridade
l\.4aior l\.4elhor

Apuração

Ano
2016

Período
30 Ouadrimestre

Apurado Data % Desejado

órgão:

19.010 lSecÍetaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:

Análise:

i, PLeO)t oc
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1155 lndústÍiâ, Comércio, Serviços, Turismo e [Iineração

Enunciado
Estimular a AtraÇão de lnvestimentos Estratégicos

Medida
Porcentagem

Sigla

lndicador:

Denominação
Taxa de
Crescimenlo Real do
PrB (TCRP)

Definição
Demonstra a variaÇáo anual da taxa de
crescimento real do PlB. Taxa de
Crescimento Real do PIB lndustÍial e
Serviços do Estado do Tocantins.

Fonte
IBGE,
SEPLAN e
Sedetur

DisponibilizaÇão
Anual

Fórmulâ
TCRP = [ (PlB Real Previsto pelâ Sedetur p/ o Ano Atual - PIB Real do
Ano Anterior) / PIB Real Ano do Anterior lX 100. TCRP = [(PlB Real
lndustrial e Serviços previsto pela SEDETUR atual PIB Real lndustrial e
Serviços do Ano Anterioo/PlB Real lndustrial e Serviços anterior lx 100

Atual
3.47

Desejado
4.00

Polaridade
l\.4aioí lvlelhor

Apuração

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Apurado
6.20

Data
31t12t2016

% Desejado

Aná lise:

O indicador está ainda em analise, sem possibilidade de mediçáo para este exercicio de 2016, considerando as explanações a seguir: para o ano de 20'16 ainda nâo foi calculado,
pela secretaria, a estimativa do PIB Real fechado no exercicio Com essa estimativa feita, poderá entáo ser encontradâ a vâriação do crescimento real do PIB de 2015 p/ 2016
Cabe observar que o próprio PIB 2015 náo foi ainda divulgado/publicado pelos Ôrgãos OÍiciais, mas conforme Íoa exposto pelo autor na época de criaçáo do indicador, o mesmo
Íoi estimado em 3,47 o/o. E a variaçào real do PIB desejâda pl 2016.4,O ok Apesar de não se ter ainda a estimativa para 2016 e nem se ter ainda apurado de forma eíetiva o PIB
Real de 2015. Coforme disponivel no site da SEPLAN/TO (https://centra13.to.gov. br/arquivo/31 5536/)

O último dado oÍicial Íegistrado é do Produto lnterno Bruto do Estado do Tocantins de 2014, atingiu o valor de R$ 26,'19 bilhões, supeÍando o âno de 2013, que foi de R$ 23,80
bilhôes. A participaçáo do Tocantins no PIB nacional elevou aproximadamente 0,01 p.p. e passou de 0,4% em 2013 para 0 ,sok em 2014, mantendo-se na 244 posiçáo do ranking
brasileiro. O PIB per capita de 2014 Íoi R$ 17.496 contra R$ 16.099 em 2013, mantendo-se na 16á posição no Íanking nacionâ|. A economia do Tocanlins teve um bom
desempenho em 2014, apresentando um crescimento em volume de 6,2%, superior a todâs as Unidades da Federação, ao crescimento da regiáo Norte de 3,0% e do Brasil de
0,5%. Na série (2002-2014) apresentou o maior crescimento acumulado em volume de 113,0%, dentre todos os estados brasileiros O setor de serviços representa 70,2y0 do
valor adicionado estadual Em seguida à indústria participando com 15,8% O setor agropecuário participa com 13,9%.

19.010 lSecÍetaria de Desenvolvimento Económico. Crência.
Tecnologia, Turismo e Cultura

PÍogramal
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1155 lndústria, Comércio, Sêrviços, Turismo e Mineração

lndicador:

Denominação
CoeÍiciente de VâriaÇão do Saldo de
Empregos Celetistas (CVSEC) - CAGED

Definição
Demonstra a variaçáo anual do saldo
de empregos celetistas no Estado.

Fonte
CAGED

Disponibilização
lvlen sal

Fórmula
CVSEC = (Saldo atual de empregos celetistas - Saldo
anterior de empregos celetistas) / Saldo anlerior de empregos
celetistas.

Objetivo:

lndices

Apuração

Medida
Porcentagem

Sigla
v"

Enunciado
Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégicos.

Atual
4.26

Dese.iado
4.50

Polaridade
l\,4aior Melhor

Ano
2016

Pêriodo
3o Quadrimestre

Apurado
2.28

Data
25tO1t2017

% Oesejado

Durante o ano de 2016. o Estado do abriladmitiu 66.575 trabalhadores contra 70.618 demissóes, ficando com saldo negativo de 4.043 no nÚmero de vagas de emprego formais
noanode2O16. A pesquisar o indice referente ao exercicio 2016 na base de dados do portal do Ministério do Trabalho e Emprego "Evolução de Emprego do CAGED - EEC",

verificou-se que o mesmo apresentou um resultado negativo: -2,28% (pontos percentuais) em relação ao ano antenoÍ, ou seja muito abaixo do que o esperado.

E sobre essa estimativa foi proletado o indice para 2016 praticamente no mesmo patamar: 4,00 % . Acontece que com a crise acentuada experimentada em todo o pais no
periodo 2015/2016 os indices de evoluÇão do emprego sofíeram drásticas quedas, o que não foi diferente para o Estado do Tocantins. O ano de 2016 apresentou a vatiaçâo
negativa de -2,28 nos estoques de empregos em relaÇão ao ano anterior (ver tabelas)

Segue o link para veriflcação dos dados obtidos no Portal do [,ilTE.

http://bi mte.gov.br/eec/pages/consultas/evolucaoEmprego/consultaEvolucaoEmprego.xhtml#relatorioSetorEco
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ambos conr ajustcs.

CAGtTD
IS'l At]til.li('l MIiN'l o
Dcsligamcntos por'l ipo de Movimcnlo - l3 Meses
,I'OCAN'IINS

Mês/Anot)ispcnsaaosl?iW' Disp. Scn.r I')sponlâneosl"im C'ontr. 'l'órmino AposcntadosMoÍos 'l'ransl. lotal

-lus1a.. J ustil L Jusil
L AUSA

4.1 il 6l '+.050
:r.8 i0 60 3.770
:r.965 60 3.905
4.179 56 1.423
:r.et4 65 3.849
4.0.10 75 1.96-5
.+.209 6i l.l.16

'+. llJ3 46 .l.li7
l.Ít:r0 64 .1.766

i.450 39 i.,+ I I

3.1(12 47 3.120
4.(ri3 61 4.572
i..l:17 ,15 1.392

Nota: Quando rlarcada a opção "C'onsidcrar Accftos". as inÍirrmaçrics dos últinros dozc tttcscs contctnplarl as

dcclarações lirra clo prazo" exccto o írltinro rnôs disponívcl, estando sujcitas a altcraçircs.

dez,r l 5

jan/ I ír

1ci'/ I 6

nrar/ 1 6

abr/ I 6

nraii I 6

.jun'l (r

jul1l6
ago/ I 6

seí16
our/ I 6

nor'/16
dc t /16

l.l2l 159

1.099 ti8

1.047 45

1.074 57

904 I t5
867 lt5
971 68

1.065 :l I

966 78

766 7t
797 69

757 44

825 91

I)razo I)ct. ('ontralo Saída

20 0 6.757
9 0 5.845
9 0 5.178
9 0 6.462
16 o 6.132
t4 0 5.978
20 0 6.061

20 o 6.062
13 0 5.696
22 0 5.046
15 0 5.209
l0 o 6.357
I :l 0 5.251

1.344

817
110
842

l.l8l
941

791

761
806

734
1.166

9l :i
880

EU

2

2

2

I

2

I

2

2
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.)

0

0
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19.OlO ISecÍetana de Desenvolvimenlo Econômico. Ciêncra
Tecnologia, Turismo e Cultura

1155 lndústria, Comêrcio, Serviços, Turismo e MineraÇáo

O indicador não Íoi alcançado, pois não foi possivel gerar os números para aplicaçáo da fórmula O objetivo n" 300 - "Fortalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedelur", ao
qual está vincu ado este indicador, foi excluido no ato da Revisão do PPA para o exercício de 2017 . Na avaliação desse Objêtivo foi descrito o motivo de seu cancelamento do
PPA 2016-2019.

Programa:

lndicador:

Io
../l

Sig laMedida
Porcentagem

Enunciado
Fortalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur

Polaridade
lvlaior Melhor

Desejado
75,00

Atual
0,00

TfítCssJO __7
ZrA4é/Za<}

Denominação
Percentual de Conclusáo de
Etapas de Projetos (PCEP)

Definiçáo
Represenla o percentual de conclusão das etapas dos
projetos programadas para serem concluídas no âno
avaliado.

Fonte
Gerência de
Projetos

DisponibilizaÇão
trimestral

Fórmula
PCEP = (Qtd.Etapas Concluidas /
Qtd.Etapas Programas p/ conclusâo) X
100

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

ApuÍado
0,00

Data % Desejado
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Enunciado
Estamular o Desenvolvimento Econômico através, da
qualificaÉo dos processos produtivos, aumento da
competitividade e apoio a produção e exploraÇáo de
materiais de base mineral.

Medida
Porcentagem

Sigla

Denominação
Taxa de Variaçâo Real do
Desemprego na lndústria,
Comércio e ServiÇos

Oefinição
A Taxa mede o número
de trâbalhadôrês
desempregados.

Fonte
CAGED /
NiITE

Disponibilização
trimestral

Fórmula
A Taxa de desemprego ou tãxa de desocupaÇão é medida em percentual (%) e cãlcula-
se dividindo-se a PopulaÉo Desocupada pela População Economicamente Ativa,
multiplicado por 100: Taxa de desemprego = (PD/PEA) .'100 Sendo PD a população
desocupada ou desempregada, e PEA a Populaçáo Economicamente Ativâ

órgão:

Objetivo:

lndicador:

indices

Apuração

Aná lise:

Durante o ano de 2016, o Estado do abril admiliu 66.575 trabalhadores contra 70.618 demissões, flcando com saldo negativo de 4.043 no número de vagas de emprego formais
no ano de 2016. A pesquisar o indice referente ao exercicio 2016 na base de dados do portâl do Ministério do Trabalho e Emprego "Evolução de Emprego do CAGED - EEC",
verificou-se que o mesmo apresentou um resultado negalivo. -2.28ak (ponlos percentuais) em relação ao ano anterior, ou seja muito abaixo do que o esperado.

E sobre essa eslimativa foi pOetâdo o indice para 2016 praticamente no mesmo patamar: 4,00 7o . Acontece que com a crise acentuada experimentada em todo o pais no
periodo 2015/2016 os índices de evoluçáo do emprego sofreram drásticas quêdas, o que não foi diferente para o Estado do Tocantins. O ano de 2016 apresentou a variaÇáo
negativa de -2,28 nos estoques de empregos em rêlaçáo ao ano anterior. (ver tabelas)

19 010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia, Turismo e Cultura

lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e lvlineraçâo

êDt

Atual
440

Desejado
350

Polaridade
l\/lenor Melhor

Ano
2016

Período
30 QuadrimestÍe

Apurado
-2,28

Data
31t12t2016

% Dese.iado
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19 O1O lSecretaria de Desenvolvimenlo Económico. Ciéncia.
Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:

E n unc iado
ProduzrÍ e disponibilizar estudos. pesqursas. iníormaçóes lMedida Sigla
tuflsticas. conhecrmento lécnico e cientilico do tunsmo lPorcentagem
tocanlinense.

Denominaçào
índice de estruturaÇão do
Obsêrvâtório do Turismo
do Estado do Tocantins

Definição
O objeto de mensuraçâo é a porcentagem de
implantação do observatório do TuÍismo do Estado do
Tocantins, sendo uma proxy (aproximaÇâo) para medir
a qualidade na gestâo e disponibilização de
informações turisticas.

Fonte
DPPE
SEDETUR

Disponibilização
Anua I

Fórmula
IEOBSTUR = (Somatório da % de execução das etapâs
de implementâção do observatório do Turismo do
Estado do Tocantins / pela quantidade de etapas de
implementaÇão do observatório do Turismo do Estado
do Tocantins)

O indicador esta sendo alcançado parcialmenle, considerando que a implantação do observatório de turismo compreende nas seguintes etapas (elaboraÇão de proletos, termos
de referência e orçamentos - 2O7o ; realização de processo licitatório ' 20%; Execuçáo de Consultoria - 20 %; Aquisição de Equipamentos 20%; Prestação de Contas 20%) pode-

se relatâr que a meta obteve avanço de 20% do previsto para os 04 anos, relativo a elaboração dos proietos, peças licitatórias e demais documentos solicitados pelo BIRD
(Banco Mundial) agente financiadoÍ do projeto. Cabendo ressaltar que a licitação e execuçáo dos contratos voltados para implantâção do observatório depende do repasse do
recuÍso Íinanceiro do BIRD para o Governo do Tocantins, tendo previsão de repasse no âno de 2017 e 2018.

19.010 lSecretaria de Dêsenvolvimento Econômico, Ciência,
Íecnologia, Turismo e Cultura

lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e lvlineração

Deseiado
100 00

Polaridade
l\/laior Melhor

Atuâl
0,00

lnd icador:

Apuração

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Apu rado
20,00

Data
20to1t2017

% Desejado

iÀ aT-co:
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Programa:

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Minerâção

Denominaçáo
CoeÍiciente de implementação
dos projetos eslratégicos de
desenvolvimento turistico do
Estado (matriz PRODETUR/
makiz PDRIS).

Definição
O objeto de mensuraçâo é a execuçáo de projetos
estratégicos de desenvolvimento turistico do Estado
inclusos na matriz PRODETUR e na malriz PDRIS,
sendo uma proxy (aproximaçáo) para medir a
implementaÇão do Plano Estadual de Turismo e a
Consolidação da Politica Estadual de Turismo.

Disponibilização
Anual

Fórmula
COPESTUR = (Somatório da % de execuÇão dos
projetos estratégicos de desenvolvimento turíslico
do Estado (matriz PRODETUR e matriz PDRIS) /
pela quantidade de projetos estratégicos de
desenvolvimento turislico do Estado matriz
PRODETUR matriz PDRIS em execução)

Objetivo:

O indicador está sendo alcançado parcialmente, considerando as 109 atividades prevista como meta dos projetos estratégicos do PDRIS (Projeto de Desenvolvimento Regional
lntegrado e Sustentável) edo PRODETUR/TO (Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo no Estado do Tocantins) para execução em 04 anos, no ano de 2016 foram

de processo licilatório. Destacam-se a forma de mediÇáo

COPESTUR = (Somatório do % de execução dos projetos estratégicos de desenvolvimenlo turistaco do Estado (matriz PRODETUR e matriz PDRIS) / pela quantidade de
projetos estratégicos de desenvolvimento tuÍistico do Estado matriz PRODETUR matriz PDRIS em execução)

COPESTUR=('100+ 30+ 20+'lO+2O+20+2O +20 +20 +20 + 20 +2O+2O+2O +20 + 20+20 +2O+20 + 20 +20 + 20 +20 +20 + 20+20+20+0+0+0
+O+20+20 +20+30 +'10) 136=20%

Para este indicadoÍ explicita-se os atividades envolvidas:

Enunciedo
Execular os planos e projetos estÍâtégicos da política
estadual de turismo.

Mêdida
Porcentagem

lndices

Atual
0,00

Desejado
100.00

Polaridade
lvlaior l\ilelhor

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Apurado
20,00

Data
20to1t2017

% Desejado

Análise:

z,r(:Í"ffit
d*l:t!:Li:l".s,iÊ

lndicador:
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1_ Elaboraçáo do Plano de Marketing dos Polosr Jalapão, Cantâo e Palmas, com Íinânciâmento pelo BIRD/PDRIS Íoram acompanhadas sua execução e o mesmo já foi
finalizado, aguardando apenas pagamento do produto Íinal ( contrato 100% executado)

2 Revisão da Politica Estadual de Turismo e elaboraçáo do Plano de Desenvolvimento Turístico das 4 regiões: Serras Gerais, llha do Bananal, Bico do Papagaio e Vale dos
Grandes Rios, está em fase de negociaÇão de contrato, onde foi solicitado a retirada da Regiâo llha do Banal e inserido apenas o munipio de peixe dessa mesma região. (30%

Termo Reíerência Orçamento Conclu dos)

3_ Contratar consultoria para Elaborar ProJeto demonstralivo de turismo de bâse comunitária no Jalapão. Execução de projeto de desenvolvimento do turismo de base
comunrtária, regrao do Jalapáo l2oo/o Termo de ReÍerêncra OrÇamenlo Concluídos)

4_ Desenvolvimento e lmplantação do Sistema de lníormaçóes Turisticas do Esiado do Tocantins e Aplicativos de Pesquisa e Promoçáo Turisticâ. (10% - Termo de Referência
e Orçamento em elaboração)

5_lmplantação do Observatório de Turismo do Estâdo do Tocantins (20% - Termo de Referência e Orçamento Concluidos)

6_ Reforma de AssociaÇão da Comunidade Quilombolâ Ptala (20o/a - Termo de Referência e Orçamento Concluidos / Projeto Exêcutivo concluido);
7_ Reíorma de Restaurante Sabor do Quilombo da Comunidade Quilombola PÍala (2Oy. - Termo de Referência e Orçamento Concluídos / POeto Executivo concluido),

I, Construçâo de Praça da Comunidade Quilombola Prata (20% - Termo de Referência e Orçamento Concluídos / Projeto Executivo concluido),

9_ ConstruÇão de Palco da Comunidade Quilombola PÍata (20aÂ - Termo de Referência e Orçamento Concluídos / Projeto Executivo concluido),

1O_Construçâo de Quiosques da Comunidade Qualombolâ Prata (20% - Termo de Referência e Orçamento Concluidos / Projeto Executivo concluido);

11_ Reforma de Sanitários da Prainha - Fazenda Triagro (20% -Íermo de Referência e Orçamento Concluidos / Projeto Executivo concluido)

12_ Construçáo de Quiosque na Prainha da Fazenda Triagro (20% - Termo de Referência e Orçamento Concluidos / Projeto Executivo concluido);

13_ Construção de Quiosque na bâse das Dunas (20olo - Termo de Referência e Orçâmento Concluídos / Projeto Executivo concluído),

'14_Contratação de consultoria para elaboraÇão do plano estÍâtégico de desenvolvimento da pesca esportivâ do estado do Íocantins e formâtaÇão de roteiros de pesca esportiva
nos municipios turísticos selecionados (Palmas, Porto Nacional, Lajeado e Peixe). (20% - Termo de Referência e OrÇamento Concluidos);

15_ Contrataçáo de consultoria pâra Gestão e Operação do Uso Público e Turistico em ÀÍeas Protegrdas: Apoio nâ Supervisão e Gestão do Uso Público em Unidades dê
Conservação, Desenvolvimento de Produtos e Roteiros de Ecoturismo e Etnoturismo, ElaboraÇão do Plano de Controle, e l\4onitoramento do lmpacto do Fluxo de Visitantes no
Parque Estadual do Cantão, Parque Estadual do Jalapão, Parque Estadual do Lajeado lncluindo Atrativos Turisticos de Naturais do Entorno (20% Têrmo de Referência e
OrÇamento Concluidos),

t\ tLcot

de
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16_ Contratação de serviços de consultoria para elâboraçáo do guia de observaÉo de aves do estado do Tocantins e desenvolvimento de roteiros de turismo de observação de
aves nos polos palmas e lalapáo (2O'/" - Termo de Referência e Orçamênto concluidos);

'17_ elaboração de material promocional, criação de um site para divulgaÇão dos roteiros de observaÇão de aves (birdwâtching) e outro para roteiros de pescâ esporliva do
estado e da promoÇão das atividades nos eventos avistar e Íeipesca, conforme discÍiminações constantes nesta especiÍicaÇáo (20% - Termo de ReÍerência e Orçamento
Concluidos);

18* Aquisição de equipamentos, totens e mobiliários para implementação do Observatório de Turismo, e apoio ao Uso Público de Unidades de Conservaçáo. (21o/o - Termo de
Referência e Orçamenlo Concluidos);

19_ Aquisiçáo de 2 (dois) veículos 4x4 para apoiar as açôes do Observatório de Turismo. (2oa/o - Íetmo de Referência e OrÇamento Concluidos);

20_ FoÍtalecimento lnstitucional do órgão estâdual e órgãos municipais de turismo / Realizaçâo de intercâmbios e treinamento para servidores para o Projeto Observatório de
Íurismo do Estado do Tocantins. (21yo - Termo de Referôncia e Orçâmento Concluidos);

21_ Programa de QualiÍlcação e Capacitaçáo dos empreendimenlos e serviços turisticos do Estado do Tocantins (2oo/o - ÍeÍmo de Referência e OrÇamento Concluidos);

Os proielos que seÍâo contemplados pelo Banco de Desenvolvimento da América Latina/CAF, onde Íizemos a preparaÉo para a missão que ocoÍreu no primeiro quadrimestre
onde foi apresentado os Termos de Referência, Planilhas OrÇamentarias e Protocolos de Licenciamentos Ambientais são:

22_ElaboÍaçáo do projeto executivo da Ligação/To-o3o (Lote 04r Entroncamento TO-247 / TO-030 / São Félix do TO), com extensáo de 74km. (20% - Termo de Referência e
Orçamento Concluídos);

23_ Readequação do projeto executivo da TO-030 (Lote 02: São Félix do Tocantins / Povôado Prata), com 20 Km de extensão. (20% - Íermo dê Referência e Orçâmento
Concluidos);

24_ Pavimentação asfálticâ da Íodouia fO-247 (Lote 01: Lagoa do TO / Entronc. LigaÇão (50,30 Km\ (2ook Teímo dê Referência e Orçamento Concluídos);

25 _ Pavimentaçáo asfáltica da rodovia TO-030 (Lote 02: São Félix do TO / Povoado Prata com 20 km). (20ok - Termo de Referênciã e Orçamento Concluidos);

26_ PavimentaÇáo asfáltica da rodovia TO-110 (Lote 03: Povoado Prata / lvlateiros com 55 km). (20"k - fetmo de Referência e Orçamenlo Concluidos);

27 PavimentaçÁo asfáltica da LigaÇáo/To-o3o (Lote 04: Entroncamento TO-247 / TO-030 / São Felix do TO), com extensão de 74km. (20% ' Termo de Referêncla e OrÇamento
Concluidos),

28_ Execução dos serviços de terraplenagem, pavimentaÇão asfáltica e obras de arte correnle e especiais, na rodovia f0-4541455, trechor Entíonc. TO-080 (km 22) I EnlÍonc.
TO-255 (Porto Nacional), com 7'l,42km de eíensáo. (O'/" - Termo de Referência e Orçamento Concluidos);

29_ Execuçâo de obras de reabilitaçáo, serviços de recuperaÇão de rodovias da rede estadual pavimentada no Lote 1, com extensão de 226 km. (0% de execuçáo do Termo

I

lo"l§!



))

Referência Orçamento Concluidos),

30_ ExecuÇão de obras de reabilitaçâo, serviços de recuperaçâo de rodovias da rede estâduâl pavimentada no Lote 2, com extensáo de 186 km. (0% - de execução do Termo

de Referência e Orçamento Concluidos);

31_ lmplantaçáo de sinalizaçáo indicativa e turistica nos municípios dos polos (0% - de execução do Termo de Referência e OrÇamento Concluidos),

32, Construção do Parque Ecológico do Alecrim e Sede do |\4ONACC em Sáo Félix do Tocantins. (2io/o - fermo de Referência e Orçamento Concluídos);

33_ Melhoria e ampliaÇão do Sistema de Saneamento Ambiental e pavimentaÇáo em lvlateiros. (20o/o - fermo de Referênciâ e Orçamento Concluidos);

34_ Elaboração de estudos ambientais e arqueológicos, execução dos Planos Básicos Ambientâis dos Lotes 1,2,3 e 4 e quitação das compensaçÔes ambienlais. (20o/o -f ermo
de Referência e Orçamento Concluídos),

35_Apoio a uGP. (30o/" - Termo de Reíerência e OrÇamento Concluidos e Licitados),

36 Auditoria Externa Contábil, Financelra e Ambiental (04/a Termo de Referência e Orçamento em elaboraçáo),

Considerando as 1Og atividades prevista como Meta Físicâ, obtendo avanço 20 70 no desenvolvimento de 36 Projetos que estão em fase de aprovação das lnstituições
Financeiras BIRD e CAF

19.010 lSecretaÍra de Desenvolvrmenlo Económrco. Créncra.
Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:

lnd icador:

Fórmula
PINWUR = (Valor total Valor do
investimenlo executado em
inÍraestrutura básica em municipios
turisticos, infraestrutura turistica e

Definição
O objeto de mensuração é comparâr o valor total executado
em despesas do tipo "investimento" no Setor de Turismo
pelo Governo do Estado do Tocantins em relaÇáo ao valor
total geral executado em despesas do tipo "rnvestimento"

Denominação
Proporção do Valor do investimento
executado em infraestrutura básica em
municipios turisticos, infraestrutura
turistica e acões de ordenamento

Sigla
%

Medida
Porcentagemlmplantar e adequar infraeslrutura e ordenamento do

Disponibilizaçâo
Anual

1155 lndústria, Comércio, ServiÇos, Íurismo e lvlineração



))

relativo ao Valor do lnvestimento totâl
executado no Eslado do Tocantins

pelo Governo do Estado do Tocantins, sendo uma proxy
(aproximação) para medir o esforÇo do Governo Estaduâl
em implantar e adequar a infraestrutura básica e turislica,
assim como o ordenamento da atividade nos destinos
tocanlinenses.

açóes de ordenamento / ValoÍ do
lnvestimenlo total executado no
Estado do Tocantins) x '100

Atual
0,00

Deseiado
100.00

Polaridade
L4aior l\.4elhor

Apuração

O indicador não está sendo alcançado, considerando a dificuldade de mensuração do avanço do indicador, por tal motivo, torna-se
relevante solicitar autorização para alteraÇão na composiçáo do mesmo, sendo proposta a mediçáo da seguinte forma: Quantidade
de projetos de infraestrutura e Ordenamento elaborados, apoiados ou executados multiplicado por cem e dividido pela Quantidade
total de pro.jetos de infraestrutura pevistos para elaboração, apoio ou execução. Utilizando esta nova forma de mensuraçao o
indicador tem um alcance de 80% de alcance conforme descrito abaixo:

Considerando a Fórmula abaixo:

Quantidade de projetos de infraestrutura elaborados ou executados x100/ Quantidade total de projetos de infraestrutura pevistos
para elaboração ou execução

Foi obtido o seguinte avanço: 80 % de execução

Previsto: 40 atividades relacionadas a entrega - pro.jetos de infraestrutura e Ordenamento elaborados, apoiados ou executados;

Executado: 32 atividades relacionadas a entrega - projetos de infraestrutura e Ordenamento elaborados, apoiados ou executados;

ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA TURÍSTICA

Ano
2016

Período
30 Ouadrimestre

Apurado
80.00

Data
20t01t2017

% Desejado



A ação alcançou êxito em sua execução, com a execução de 25 metas físicas, sendo previstas 16 metas físicas para 2016. A meta
física prevista para 2016 refere-se a 1u fase da execução das obras, sendo "elaboraçáo de projetos executivos de 12 obras" a serem
financiadas pelo BIRD e CAF, alem da "elaboração de projetos executivos de 13 (treze) obras" do Projeto Turismo Legal".

Segue abaixo detalhamento do avanço da meta física para infraestrutura turística prevista pela ação 1066, envolvendo resultados
alcançados acumulados até o 3o quadrimestre:

- Elaboração dos projetos executivos de cada obra prevista pelo PDRIS/BIRD e pelo PRODETUR/CAF, sendo elaborados projetos
executivos de 16 obras, a saber: 12 obras a serem financiadas pelo PDRIS /Banco Mundial (BIRD) - Reforma da Associaçáo da
Comunidade do Prata; Reforma do Restaurante da Comunidade do Prata; Construção de Quiosque nas Dunas; Construção de
Quiosque no povoado Mumbuca; Construção de Quiosque na Prainha da Fazenda Triagro; Reforma de Banheiros da Prainha da
F azenda Triagro; Construção de Palco e Praça no Povoado Prata, Construção de Praça no Povoado Mumbuca, Construçáo de
Mirante e escadaria (trilha) na Serra do Espírito Santo; Estruturação Trilha Cachoeira da Velha - Prainha, Ampliação de Passarela
com Mirante na Cachoeira da Velha, Além de 04 Obras (equipamentos turísticos) a serem financiadas pelo PRODETUR por meio do
Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF) na regiâo do Jalapão e Serras Gerais: Sinalização Turística na Região do
Jalapão; Sinalização Turistica na Região Serras Gerais; Construção do Parque do Palecrim em São Félix do Tocantins; e Construção
da Sede do MONACC em São Félix do Tocantins.

- Elaboração dos projetos de estruturaçâo dos principais atrativos turísticos naturais da região do Jalapão, por meio do Projeto
Turismo Legal, que tem como instituiçôes parceiras o NATURATINS, a AGETO (SEINF) e a Prefeitura Municipal de Mateiros Foram
elaborados projetos de decks, passarelas e corrimões de '13 atrativos turísticos, sendo Fervedouro do Buriti, Fervedouro do
Buritizinho, Fervedouro Rio Sono, Fervedouro do Salto, Fervedouro do Ceiça, Fervedouro Pequizeiro, Fervedouro Mumbuca,
Encontro dos Rios, Cachoeira do Formrga, Fervedouro do Alecrim, Praias das Cariocas, Praia dos Crentes, Praia do Caju.

ATIVIDADES DE INFRAESTRUTURA BASICA

O avanço do 3o quadrimestre de 2016 foi o mesmo do segundo quadrimestre, atingindo 7 0o/o da meta física prevista para infraestrutura
básica. Açao foi alcançada parcialmente, sendo que a meta física total deste ano foi de 10 (dez) Projetos desenvolvidos, sendo
cumprido com êxito a elaboração de 07 (sete) projetos que estâo em fase de aprovaçâo da lnstituição Financeira CAF A SEDEN
está aguardando assinatura do contrato de Operaçâo de Crédito com a CAF para recebimento de aporte de recurso financeiro.

))
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Relaciona-se a seguir as atividades realizadas:

Com a parceria firmada entre SEINF, AGETOC e Naturantins, foi entregue na missão CAF/PRODETUR os projetos Básicos,

Memorial Descltivos, Planilhas Orçamentarias e Protocolos de Licença Ambiental dos seguintes projetos de pavimentação asfáltica

de acesso à região do jalapão, sendo: Pavimentação asfáltica da rodovia Í0-247 (Lote 01: Lagoa do TO / Entronc. Ligação (50,30

Km). Pavimentação asfáltica da rodovia TO-O3O (Lote 02: Sáo Felix do TO / Povoado Prata com 20 km). Pavimentação asfáltica da

rodovia TO-í 10 (Lote 03: Povoado Prata / Mateiros com 55 km). Pavimentação asfáltica da Ligação/TO-O3O (Lote 04: Entroncamento

f 0-247 i TO-030 / Sáo Felix do TO), com extensão de 74km. Desta forma, considera-se o cumprimento de 04 metas físicas definindo
01 (uma) meta física para cada trecho com Projeto Básico entregue ao Banco

Neste período, foram atualizados os projetos de lmplantação de sinalização indicativa nos municípios do polo Jalapáo, atingindo o

cumprimento de 01 meta física prevista; foram também atualizados os projetos de lmplantação de sinalizaÇão indicativa nos

municípios do polo Serras Gerais atingindo o cumprimento de 01 meta física prevista; Na sequencia foi elaborado Projeto Executivo

de Melhoria e ampliação do Sistema de Saneamento Ambiental e pavimentaçáo em Mateiros, atingindo o cumprimento de 01 meta

física prevista.

Considera-se relevante explicar que as metas físicas e financeira de 2016 estão vinculadas à elaboração dos projetos executivos
(Arquitetênico, Estrutural, Fundação, Hidrosanitário, Elétrico, lluminação, Planilhas Orçamentárias e Memorial Descritivo) das obras
previstas pelo BIRD e CAF, assim como à elaboração dos projetos básicos (Arquitetênico, Estrutural, Planilhas Orçamentárias e

Memorial Descritivo) das obras do Projeto Turismo Legal, sendo decks, passarelas e corrimÔes de atrativos turisticos naturais.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologiâ, Turismo e Cultura

lndústria, Comércio, Servrços, Turismo e Mineração

Enunciado
Tornar os produlos e roteiros turísticos tocantinenses

Sig la
UN

Med ida
Unrdade
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lndicador:

Apuração

lndicador:
Fórmula
INWURFDE = (Valor total do
recurso executado em proietos de
desenvolvimento Turistico x 100 /

Definição
O objeto de mensuraÇáo é a razão entre Valoí total do recurso
executado em projetos de desenvolvimento Turistico e o Valor
Total de recursos arrecadados do FDE. O indicador busca medir a

Oenominação
Porcentagem de Execução dos
Recursos Arrecâdados do Fundo
de Desenvolvimento Econômico em

conhecidos e competitivos no mercado regional, nacional
e internacional

Fórmula
Conlagem Simples = ( Somatório do
Número de aÇões promocionais e de
atraÉo de inveslimentos em lurismo no
mercado nacional ou internacional )

Disponibilização
Anual

Definiqão
O objeto de mensuração é o no de ações promocionais dos
destinos /roteiros turisticos no mercãdo nacional ou
internacionâ|, sendo uma proxy (aproximaçáo) para medir o
poder competitivo e o nível de divulgação do turismo
tocantinense.

Oenominação
No aÇóes promocionais e de
atraçáo de investimentos em
turismo no mercado regional,
nacional ou internacional

Polaridade
l\4aior l\/lelhor

Desejado
14.00

Atual
0,00

O indicador está sendo alcançado com sucesso, considerando que no exercicio de 2016, foram realizadas 17 açôes promocionais e de atração de investimentos durante o ano

Secretaria de Desenvolvimento EconÔmico, Ciência,
Tecnologia, Turismo e Cultura

Medida
Porcentagem

Enunciedo
lmplantar e adequar infraestrutura e ordenamento do
turismo no Tocantins

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Apurado
17.00

Oata
31t12t2016

% Desejado
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projetos de desenvolvimento
Turistico

aplicaçáo dos recursos linanceiros do Fundo de Desenvolvimento
Econômico em projetos aprovados para promoção do
desenvolvimenlo socioeconômico

Valor Total de recursos
arrecadados do FDE)

Atual
0,00

Desejado
8,00

Polaridade
lvlaior Melhor

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Apurãdo
0,00

Data % Desejado

lndicador lnativo. Em virtude da DiÍiculdade de MensuraÇão da fórmula prevista.

19.010 lSecretafla de Desenvolvimento Êconômico, Ciência,
Tecnologia. Turismo e Cultura

ApuraÇão

órgão:

lndicador:

1155 lndústria Comércro. ServiÇos, Turismo e Mineração

Enunciado
Qualificar pessoas para o lunsmo

Medida
Unidade

Sigla
un

Denominação
Quantidade de pessoas
qualificadas para o turismo

Definiçáo
O indicador refere-se ao número de pessoas qualificadas
para o desempenho de âtividades relacionadas ao turismo.

Fontê
Gerência de QualificaÇão
Turistica SEDETUR

Disponibilização
anual

Fórmula
Soma aritmética simples
(número de pessoas
qualiÍicadas)

Atual
0,00

Desejado
1125.OO

Polaridade
l\y'aior lvlelhor

Ano
2016

Período
3() Oúadrimestre

Apurado
0,00

Data % Desejado

Programa:

l:----ll tr

r-Et"L
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O indicador está sendo alcançado com sucesso, considerando que foram qualiÍicâdas 338 pessoas paÍa o turismo no exercicio de 2016, visando o atingimento da metâ global
de 1.125 pessoas qualiÍicadas em 04 anos.

19.010 lSecÍetana de Desenvolvimento Fconõmico, Ciéncia.
Tecnologia, Turismo e Cultura

Objetivol

En unciado
Promover o desenvolvrmento do elnotuísmo e o lMedida Sigla

UNecoturismo em Unidades de Conservaçáo. TeíÍitóÍios lUnrdade
lndígenas e Territórios Quilombolas do Estado

lndicador:

Denominação
Quantidade de açôes de
desenvolvimento do etnoturismo e
ecolurismo em áreas protegidas e
entorno

Definiçâo
O indicador será medido pela quantidade de
aÇôes de desenvolvrmenlo do elnolunsmo e
ecoturismo em áreas protegidas e entorno

Fonte
DPPE
SEDETUR

Disponibilizaqão
Anual

Fórmula
Soma Arilmélica Simples ( no de açôes de
desenvolvimento do etnoturismo e ecoturismo
em áreas protegidas e enlorno)

A meta prevê a ExecuÇáo de 18 atividades relacionâdâs ao desenvolvimento da produção associada ao turismo, turismo de pesca, etnoturismo, luÍismo de base comunitária e
tecnologias sociais em 04 anos. Desta fora é relatado o avanço de duas aÇÕes que contribuem para esta meta

AÇÃO 209f - lmplementação e Gestão do Ecoturismo nas Unidades de Conservação e Territórios lndigenas

' :' ln'rrand3

/ --"-2.."--

,n"T":?.t"*),:3"1:!;di"'"1.1i;;1**

lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e [.4ineraçáo

Atual
0,00

Dese.iado
18,00

Polaridade
Mâror Mêlhor

ApuraÇão

Ano
2016

Pêriodo
30 Quadrimestre

Apurado
7,00

Oata
20t01t2017

% Desejado
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Considerando que Desenvolver o Turismo em Áreas Protegidas também compreende na elaboraçáo de Proletos de desenvolvimento do ecoturismo e etnoturismo, além da

elaboraÉo de documentos para licitação de consultorias voltadas para o Üso público de Unidades de ConseÍvaçáo e documentos voltados para concessóes e PPPS de

equipamenlos turísticos locâlizados em áÍeas protegidas, pode-se Íelatar o avanço das seguintes metas fisicas.

ElaboraÇão de Projetos e Termos de Referência e Planilhas Orçamentárias de:

1_ContrataÇão de Consultoria para Apoio a cestáo e Operação do Uso Público Turistico em Áreas Protegidas dos Polos Palmas e Jalapão e à consolidâção da Rêde de

Negócios de Turismo dos Polos

2_ContrataÉo de serviços de consultoria para elaboração do guia de observaÇão de aves do eslado do Tocantins e desenvolvimento de roteiros de lurismo de observação de

aves nos Polos Palmas e Jalapáo

3 ContrataÇão de consultoria para elaboraçáo do plano estratégico de desenvolvimento da Pesca Esportiva do estado do Tocantins e formatação de roteiros de pesca esportiva

nos municipios luristicos selecionados (Palmas, Porto Nacional, Lajeado e Peixe)

4, Elaboraçáo de Diagnóstico Turistico, Ambiental e Fundiário dos Atrativos naturais do Parque Estadual do Jalapão e entorno (APA do Jalapáo).

Diante do exposto ê possível afirmar que foi alcanÇada com exito a Metâ Fisica Prevista paÍa 2016, de 04 áreas Protegidas com turismo desenvolvido compreendendo atividades
no Parque Estadual do Jalapáo, APA do Jalapáo, Parque Estaduâl do Lajeado, e APA do Lago da UHE Luis Eduardo Magalhães.

AçÀO 2060 - Fomento ao Etnoturismo, ao Turismo de Pesca, de Base Comunitária e à Produção Associada

Considerando que a aÇão prevê como produto "N,4unicipios com projeto desenvolvido" foi alcançada com exito a meta fisica paÍa 2016 compreendendo em 03 municipios
(lvlateiros, São Félix do Tocantins e Santa Tereza do Tocantins) apoiâdos com proletos de produção associada ao tuÍismo e de turismo de base comunitária, envolvendo
atividades de elaboraçáo de termos de referência, planilhas orçamentárias e planos de trabâlho dos seguintes projetos:

1_ projeto de Turismo Produtivo Sustentável de Base Comunitária nos Povoados Quilombolas Prata (São Félix do Tocantins), lvlumbuca e Boa Esperança (Mateiros) Barra do
Aroeira ( Sânta Tereza do Tocantins);

)
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19.010 lSecretana de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:

2 Fortalecimento da Hospedagem Alternativa; (Mateiros, São Félix do Tocantins e Santa Tereza do Tocantins),

3_ Projeto de Desenvolvimento do Etnoturismo lndigena na llha do Bananal.

as metas alcançadas pode,se relalar que obteve uma avanço global de 07 metas fisicas cumpridas com exito, correspondendo a 38,88% do planejado.

1'155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e MineraÇáo

E n unc iado
lmplantaÍ a inÍraestrutura básrca de desenvolvrmento lfUuUia"
económico para frxaÇão de empreendimentos lú",ã"0à

Sigla
UN

empresaÍiais, estabelecendo regulamentação para

concessào e uso de áreas empresaíais.

lndicador:

Denominação
lnÍraestrutura empresarial
lmplantâda

Definição
O indicador mede â quantidade de infraestrulura empresarial
implantada

Fonte
SEDETUR

Dispon ibilização
dezembro de cada
ano

Fórmula
Número absoluto de infraestrutura
implantada

Atual
6,00

Desejado
10.00

Polaridade
lvlaior l\.4elhor

Apuração

fav t0

i",,."i,1[" .. I"i ,t]U

Ano
2016

Periodo
30 Quadrimestre

Apurado
1 ,00

Data
31t12t2016

% Dcse.,ado

*tr
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A ação está sendo executada com êxito , tendo em vista quê foi realizada a:

Revitalizaçâo do Parque Agroindustrial dê Paraiso do Tocantins.

Situação Atual 6" mediçáo parcial paga.

Aguardando témino de período chuvoso para reinício de obras.

- Distrito lndustrial de Guaraí:

Situação Atual Projetos e licenças estão finalizados e protocolados juntamente com o pedido oficial de recursos do FDE vía liberação pelo CDE. Aguardado deliberaçáo do
mesmo.

/

19 OlO lSecretafla de Desenvolvimento Econômrco. Crêncra,
Tecnologia, Turismo e Cultura

Enunciado
Fortalecer a pesquisa, ampliaÉo, reconhecimento,
salvaguarda e conservaÇão do patrimônio público
(material e imaterial)

lndicador:

C u lturaI158

Objetivo:

Dênominação
Índice de preservaçâo e
conservação realizado.

Dêfinição
Conscientizar e responsabilizar aos cidadáos e os
responsáveis pelo patrimônio público quanto a
necessidade dâ sua valorização, cuidados, preservaÇáo e
conservação.

Fonte
lvlapeâmento realizado
pela SECULT e Site da
SECULT

Disponibilização
Anual

Fórmula
(N' de patrimônio material e imaterial
preservado e conservado / N' de
palrimônio material e imaterial existenle)
x'100

À t-r-t', ô
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Atual
000

Desejado
ô0,00

Polaridade
l\,4aior Melhor

Apuração

Ano
2016

Período
30 Ouadrimestre

Apurado
0,00

Data % Desejado

O indicador náo está sendo alcançado com sucesso devido a falta de recursos Ílnanceiros no ôrgáo. Vencido o desafio do primeiro quadrimestre, reÍerente a organizaÉo

Ílnanceiros não foram disponibilizados para realizaçáo das açôes especificamente o mapeamento do patrimônio material e rmaterial do estado, pors demanda despesas com

tendo um númeÍo signiÍicâtivo de eventos com cessão do espaços e também promoção da Superintendência da Cultura.

19.010 lSecretana de Desenvolvimento Econômico. Ciéncra.
Tecnologia, Turismo e Cultura

1158 Cultura

Enunciado
Planejar e realizar programa e projetos artísticos
culturais com abrangência estadual envolvendo os
setores criativos.

Medida
U n idade

Sigla
ut'l

P
Lr)
l r-zrt

lndicador:

Denominação
Número de Programas e
Projetos artisticos
culturais executados

Definição
lvlapear e registrâr o número de projetos artisticos culturais desenvolvidos e executados com a
colaboração desta pasta, que deem visibilidade e potencialize a pluralidade culturâl do
Tocantins, reconhecendo as maniÍestaçôes culturais tradicionais, populâres e regionais tais
como: catiras, congadas, Juninas,cavalhâdas, ritmos percussivos (sússia, jiquitaia), benditas,
excelências, coco, embolada, forró, ladainhas, cavalgadas, baiáo, tamboÍes enfalizando e
fomentando os selores criativos das artes visuais, artes cênicas, dança, moda, design,
arquitetura, musica, circo, literâtura, arlesanato, cinema e outras.

Fonte
SIAFEM

Disponibilização
Dezembro

Fórm ule
Número de Programas
e Projetos artisticos
culturais executados.

indices

Atua I

18.00
Desejado
200.00

Polaridadê
Maior Melhor

Pr orBo
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Apuração

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Apurado
288,00

Data
30t12t2017

% Deseiado

Análise:

O indicador Íoi alcançado com sucesso, tendo em vista os 279 projetos executados, viabilizados por emendas parlamentares estaduais que beneÍiciaram 103 municipios. No
âítesanato foram realizados I projetos que beneficiaram artesáos e associaçôes de artesáos promovendo a difusão do potenciâl produtivo do Tocantins náo só no estado mas
no pais.

Entre esses projetos êstão: Atendimenlo a Turistas junto ao Museu Palacinho, com comercialização de Artesanato em parceria com os Artesãos Tocantinenses, Organização
para paÍlicipaÇáo na AGROTINS 20'16, com stand de exposiçâo e vendas de peças de ârlesanato em pârceria com Arlesáos Tocanlinenses; Organização para exposição das
Bonecâs Ritxoko no Palácio Araguaia para recepcionar a Princesa da Bélgica em visita ao Eslado do Tocantins,

Organização de stand para exposiçáo e vendas de peças de artesanato em parceriâ com os Artesáos Tocantinenses na Edição 2016 do Rally dos Sertões,

Organizaçáo de stand de exposiçâo e vendas de peças de artêsanato em parceria com Artesãos Tocantinenses, na semana da Primavera dos lvluseus, realizâdo no Memorial
Coluna Prestes, Participâçáo em OÍicinas oÍerecidas aos Artesãos em parceria com o SEBRAE TO,

Organizaçáo, em parceria com o SEBRAE - TO e o Programa de Artesanato Brasileiro - PAB, para representar o Estado do Tocantins, através da SEDEN, na í' Feira de
Artesanato Brasil Original, através do Edital de Chamamento Público n'01/2016, publicado no Diário Oficial n" 4.697 de 1'de setembro de 2016, que ocorreu em São Paulo
, SP, no período de 20 a 23 dê outubro de 20'16, onde Íoram selecionados 12 (doze) Artesãos entre individuais/l\4El e Associaçôes com tipologias variadas como: Capim Dourado,
Fibra do Buriti; Sementes de Jatobá; Madeiras e outros, de municípios como: Palmas, Ananás, Pium, Gurupi, Mateiros, Xambioá, Ponte Alta do Tocantins, Dianópolis, Santa
Tereza, São Felix do Araguaia e o distrito de Taquarussu;

Organizaçáo, em parceira com o SEBRAE - TO e o Programa de Artesanato Brasileiro - PAB, para representar o Estado do Tocântins, alravés da SEDEN, na 27' Feira Nacional
de AÍtêsâneto. através do Edital de Chamamento Público n" 0212016, publicado no Diário Oficiâl n" 4.742 de 14 de novembro de 2016, que ocorreu em Belo Horizonle - MG,
no periodo de 06 a 11 de dezembro de 2016, onde foram selecionados 10 (dez) Artesãos entre individuais/MEl e Associaçôes com tipologias variadas como: Talo do Buriti,
Capim Dourado, l\4adeirâs, Cerâmicai lnstrumento de percussão primitiva e outros, de municipios como: Palmas; Pium; Porto Nacional, Xambioá, Goiatins; Dianópolis; Ponte
Alta do Tocantins; l\4ateiros, llha do Bananal e o Distrito de Taquarussu.

Com a participaÉo dâ blioteconomista da Diretoria de Patrimônio paíticipou dos encontros de Leitura lnclusiva em São Pâulo e Rio de Janeiro, pode-se executar um projeto de
disseminaçáo do do conhecimento na área de divulgaçáo e promoção da Leitura inclusiva no estado. Assim contabilizados os indicadores em 2016 chega-se ao total de 288 e
de projetos aíisticos culturais executados

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia, Turismo e Cultura

lãtüraí
Cúue: I4

lilal: ll!01251'l
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Programa:

1158 Cultura

lnd icado r:

Objetivo:

Enuncrado
lncenlivaÍ e valori/ar a criaÇão. a difusào. frurÇào. Medida Sigla
intercambio, a prospecção de produto nas linguagens

Porcentagem
artisticas e culturais e a democratização ao acesso à arte
e a cullura fomentando a economia criativa

Denominação
indice de editais
elaborados e efetivados

Definição
número de editais lançados pela Secretaria da Cultura que objetiva o
Íortâlecimento e desenvolvimento da cultura e dos espaÇo de cullura no
âmbito estadual.

Fonte
Site da
Cultura

Disponibilização
dezembro

Fórmula
(N' dos projetos elaborados e efetivados /
N' dos projetos lançados em formato de
edital) X100

Índices

Atua I

0,00
Desejado
100 00

Polaridade
Maror Melhor

ApuraÇâo

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Apurado
0,00

Data
30t12t2016

% Desejado

Análise:

O rndicador nâo foi alcanÇado com êxito, tendo em vista a falta de recurso financeiro para a elaboraçáo de editais e premiaÇão de projelos artisticos culturais do Tocântins.
Apesar do planejamento orçamenlario ler sido projetado, o recurso ínanceiro não foi disponibilizado impossibilitando a efetivaÇao da aÇão e náo gerando indicadores.

Orgão i

19 010 lSecrelarra oe Desenvolvrmento I conómrco. Créncia
Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:

1158 Cultu ra

Enunciado
FoÍtaleceÍ a imagem institucional e a política estadual de
cultura junto aos municipios e â sociedade.

Medida
Porcentagem

Sig la
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lndicador:

Denominação
lndice dê execuÇâo da
Politica Estadual de Cultura

Definição
A Conferencia Estadual de Cultura e o Conselho Estadual
de Cullura delibera as proposta prioritárias para execução
da Politicas Cultural.

Fonte
Conferência Estadual de Cultura
e Conferência lndigena do
Tocantins

Disponibilização
Dezembro

Fórmulâ
(N' de proposta executada /
N" de proposta deliberada)
x'100

Atual
0,00

Desejado
60,00

Polaridade
[,4aior lv]elhor

Apuraqão

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Apurado
0.00

Data % Desejado

O indicador náo está sendo alcanÇado com êxito, considerândo a não efetivaçáo do votâçáo do projeto de Lei do Sistema de Cultura do Tocantins e do Plano Estadual de
Cultura, documentos norteadores da polilica cultural para o Estado, a eleição do Conselho de Politicas Culturais em novo ÍoÍmato e Lei também ainda náo efetivado, bem como
a náo reâlização da V Conferência de Cultura do Tocantins, ou de Fórum e ou de Conferencia lndígena pâra o ano de 2016. Tendo sido realizado em 2015 a lV ConÍerencia
Estãdual de Cullura

r€
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Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura
Metas do Objetivo Regionalizadas

Periodo: Anual de 2016

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e CultuÍa

Programa:

I f f SS I lndústria. Comércio. Serviços. Turismo e lvtineraÇão

Objetivo:

lFortaleceÍasCadelaseAíanjoSProdUtiVos,viSandoainteriorizaçâododeSenvolvimento.atravêSdofoíalecimentodaspolencialid,o".,.9io[]]
Meta:

Descrição lRegião
Estruturar arranjo produtivo lRegiâo de planejamento Sudeste

Referên c ia

2016 - 2019
1.00

Unidade
Unidade

Sig la
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Exêcução Acumulada
1,00

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:

t,
Obietivo:

Fortâlecer as Cadeias e Arranjos Produtivos, visando a interiorização do desenvolvimento, através do forlalecimento das polencialidâdes regionais.

Revitalizar o setor de Cana-de Açúcar e derivados, na Regiáo Sudeste do Estado, após a realizaçáo do levantamento de dados em cinco municipios da Região Sudeste do
Tocantins: da reunião entre os cooperados e entidades parceiras; da ElaboraÇâo do Diagnóslico Situacional da Região Sudeste e Cenlrat; da CÍiâção da CeVÃRn tgl,lettCn
DO APL DA CANA-DE-AÇÜCAR E DERIVADoS, para dar apoio à Gestão operacionát oa coopgRcnTO. Nliniatrado cursos de gestão de cooperativa em parceria com a
ocB/sEscooP

Descrição
Estruturar arranio produtivo

Região
Região de Planejamento Central

Referência

-," ,,. r" J iu;r5nl3

rlaraiJ IC1]nô0)lr_O

\.-'ir-1r a 1. Df\ênvoivimento
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2016 - 2019
2.O0

Unidade
Unidade

Sig la
UN

Ano
2016

Pêríodo
30 Ouadrimestre

Execução Acumulada
0,00

Nâ Região Centro / Norte do Estado, o objetivo é fortalecer o setor da Aquicultura e Pesca, e do Sêtor Floristâ. no Eslado do Tocantins.

Para piscicultura âlgumas realizãções que contribuem para cumprimento da meta já forâm rêalizadas, como:

' Elaborada a minutâ para formalizaÇão do Núcleo Gestor da Piscicultura, enviada para anâlise do setor juridico, alteraÇões solicitadas realizadas, já enviadâ para Casâ
Civil para publicação no D.O.E;

. Abrangência Estaduâ|, com publico alvo â ser alcanÇado produlores de peixe, pescadores e frigoríÍicos de pescadosi

' Entre os dias 18 e 21ho12016, Missâo Técnica, parâ levantamento situâcional para contribuir com grupo de produlores de peixe dos municípios de Guarai, Colméia,
Pedro Afonso e Bernardo Sayão;

' Em 3011112016, Palestrâ na COAPA (Pedro AÍonso), sobre modelo de criação de peixe dos produtores de soja do lvato crosso;

' Em 01l'1212016, retorno da Missão Técnica Seminário na ACAG de Guarai, sobre associativismo, cooperativismo, desafios e oportunidades da piscicultura e dia de
Campo;

Obietivos Alcâncados:

Alendimento da demanda de isençáo de lCl\4S para pescado de água doce, em 1710512016, com publicaçáo no D.O.E. Abrangência Estadual, com publico alvo a ser
alcançado produtores de pêixe, pescadores e frigoÍíficos de pescados;

Formalização da Câmara Setorial da Piscicultura no âmbito do NApL/TO aceita (Em andamento),

REVITALIZAçÃO DO APL DE FLORES TROPICAIS

Através da aproximação da demanda existente e da oferta correspondente atendendo interesses comuns dos empresários, alravês de idenliÍicaçâo dos gargalos do setor e
proposta de soluções.

Acões Realizadas até o 3o Quadrimestre:

' Em07 l04 12016, lmplantação do Grupo Gestor de Flores Tropicâis, para organizâr os atoÍes, levantar os desaÍios e propor soluções, através de diagnostico e plano
de Desenvolvimenlo:

' ÊntÍe 24 a 2710412016 visita técnica as propriedades dos produtores, para aplicâçáo de questionário, para levantamento de dados, para traçar perfil dos produtores e
propriedades;

. Em 18/05/2016, Proposlo a criâção de Câmarâ Temátaca de Flores Tropicais no âmbito do NAPL/TO;

. Gerencia de Arranjos Produtivos, articulou campanha promocional em site de compra coletiva,

-Y r,,rreira [e ' 3
i,..:ailr ia lfa,nll C

j,.,..: l-l ,, rr\, enlo
. :rliJ



))

. ElaboÍada a minuta para formalização do Grupo Gestor de Flores Tropicais, enviada pâra analise do setor juridico, alteraçôes solicitadas realizadas, aguardando
envio para Câsa Civil para publicaçáo no D.O.E. (concluido);

. Levanlamento de dados através da aplicação de questionários, para traçar perÍil dos produtores e propriedades. (concluido);

. TabulaÇão dos dâdos levanlados durante as visitas têcnicas dâs propriedades dos produtores; (côncluida),

. Gerencia de Arranlos Produtivos, arliculou com SEBRAE a forma de promover uma roda de negócios, entre os produtores de flores e supermercados, floriculturas e
empresas de evenlos,

SecÍetaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Programe:

I r r SS I tndústna. Comércro. Servrços. Turismo e l\,lineração

Objetivo:

I Foíalecer as cadeias e Arranjos Produtivos, visando a interiorização do desenvolvimento, através do fortalecamento das potenciatidrdu" ,"gionãJ------l

Descrição lRêgiâo
Estruturar arranjo produtivo lRegião de planeJamento Jalapão

Referência

2016 - 2019
100

unidâde
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Pêríôdô
30 Ouadrimeslrê

ExecuÇão Acumulada

Análise:

Programa:

Obietivo:

lmplantaÍ a infraestrutura básica de desenvolvimento econômico, para Íixação de empreendimentos empresariais, estabelecendo regulamentação para concessão e uso de
áreas empresariais.

Iúeta:

@
Eft# Ep"1:-'r3 [gitg
rl,á.,/]t'1.-'. i.' nnonr o\Y..,,,. 

;l:;:1}',l..to

Meta:

Tecnologia, Tuísmo e Culturâ

Turismo e lVineraçâo



))

Dêscrição
Entregar a classe empresarial infraestrutura básica de desenvolvimento económrco.

Região
Região de Planeiamento Norle

Referência

20r6 - 2019
1,00

Unidade
U nidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução Acumulada

Orgao:

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologiâ, Turismo e Cultura

lndúslria, Comercio, Serviços, Turismo e Mineraçáo

lmplanlar a infrâestrutura básica de desenvolvimento econômico, para íixaçáo de empreendimentos empresariais, estabelecendo regulamenlação paÍa concessão e uso de
áreas empresariais

Referência

20 t6 - 2019
1.00

unidade
Unidade

Sig la
UN

Ano
2016

Periodo
30 Ouadrimestre

Execuçáo Acumulada

Análise:

Descrição
Entregar a classe empresarial infraêstÍuturâ básica de desenvolvimento económico

órgao;

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência Tecnologia, Turismo e Cultura

Indústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e MineraÇão

Objetivo:

lmplantar a infraestrutura básica de desenvolvimento econômico, para Íixaçâo de empreendimentos empresariais, estabelecendo regulamentaÇão para concessão e uso de
áreas empresariais.

Meta:

Análisê:
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Descrição
Entregar a classe empresarial infraestrutura básica de desenvolvimento económico.

Região
Região de Planejamento Central

Referência

20í6 - 20í9
2,00

Unidade
U nrdade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Ouadrimestrê

Execução Acumulada

Análisei

órgao:

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lndústria, Comércio, ServiÇos Turismo e lvlineraÇâo

Estimular a AtraÇão de lnvestimentos EstÍatégicos

Dêscriçâo
Crescimento Real do PIB lndustrial e Serviços Tocantinense.

Região
Estadual

Referência

2016 - 2019
16,90

Unidade
Porcentagem

Sigla
o/"

Ano
2016

Período
30 Ouadrimeslre

Execução Acumulada
0,00

A meta foi deÍinida para o quadriênio e, por isso, só poderá ser observado o alcance da meta no último ano do quadriênio

19010 Secrelaria de Dêsenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnoloqia, Turismo e Cultura

Programa:

1155 lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e MineraÇão

Estimular a AtraÇão de lnvestimentos Estratégicos.

Meta:

Í'av L€

Meta:

Análise:
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Descrição
Aumento do saldo de empregos celetistas no Estâdo.

Região
Estadual

Referência

2016 - 2019
16,90

Unidade
Porcentagem

Sigla
%

Ano
2016

Período
30 Ouâdrimestre

Execução Acumulada
0.00

Análise:

@o ", 
po, i""o, .ó pod"rá .", ob."rudo olEiãIãÃGlãI ãliã do qrudriênio. 

-----------__lórgao:
ll

| 19010 lSecretâÍiâ de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia. Turismo e Cultura | |

lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Minêração

Objêtivo:

Meta:

Descrição
Conclusáo dos projetos institucionalizados da Sedetur.

Região
Estadual

Objetivo:

l
I Fortalecer o Gerenciamenlo de Projetos na Sedetur ,

Referência

2016 - 20',19

30.00
Unidade
Porcentagem

Sig la
%

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução Acumulada
0,00

A meta está vinculada ao objetivo no 300 - "Foíalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur", em outubro de 2016 foi excluido no ato da Revisâo do PPA paÍa o exercício
de 2017

ll| 19010 lSecretala de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lndústria, ComéÍcio, Serviços, Turismo e MineraÇão

fwsgt -7- z
rOz.zz'rz<>- ?

Análise:
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6r

Metâ:

Descrição
ExecuÇão das Etapas Programadas dos Projetos

Região
Estadual

Referência

2016 - 2019
75,00

Unidade
Porcentagem

Sigla
%

Ano
2016

Pêriodo
30 Ouadrimestre

Execução Acumulada
0.00

Análise:

IA meta está vinculada ao obielivo no 300 - "Fortalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur" que foi excluido no ato da Revisão do PPA para o exercrcto de 2017 |

órgao:

119010 lSecretaÍia de Desenvolvimento Econômico. Ciéncia. Tecnologra, turismo e Cultura I I

Programa:

lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e Mineração

Estimular o Desenvolvimenlo Econômico através, da quâlificaÇáo dos processos produtivos, aumento da competitividâde e apoio a produção e exploraÇáo de materiais de
base minerâ1.

Meta:

Descrição
Taxa de VariaÇáo do Desemprego da lndústria, Comércio e ServiÇos

Região
Esladual

Referência

2016 - 2019
350

Unidade
Porcentagem

Sigla
%

Ano
20'16

Periodo
30 Quadrimestre

Execuqão Acumulada

Análise:

ôrgao:

ttI 19010 lSecrelaria de Desenvolvrmenlo Económico, Ciéncra. Iecnologia. Tuflsmo e Cultura , ,

Programa:

| 1 155 
| lndústÍia, Comércio. Servrços. I unsmo e MineraÇào 

I
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Descrição
Executar 49 atividades de apoio à lnÍraestrutura turística em 04 anos.

Região
Regiáo de PlaneJamento Centro Oeste

20í6 - 20í9
4.00

U nidade
Unidade

Siglâ
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução Acumulada
0,00

Meta regionalizada náo executada em virtude da mudança de planejamento da meta. As Obras de lnÍraestrutura Turistica planejadas para esta lvleta estavam vinculadas a
reÍormas de 03 estruturas voltâdas para lmplantaÇão do Observatório de Turismo do Estado do Tocantins. A medida foi planejada prevendo a operacionalizaÇão de centros
descentralizâdos de pesquisas. Conforme orientaÇão do Banco lvlundial, óÍgão financiador do projeto, será implântâdo o Observatório de Turismo do Estado do Tocantins na
sede da SEDEN, nâo havendo mãis a necessidade das reÍormas, e consequentemente a náo contabiljzação da meta.

Referência

Referência

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

A açáo alcançou êxito em sua execução, com a execuçáo de 25 metas fisicas, sendo previstas 16 metas fisicas parâ 2016 A meta fisica previsla para 2016 refere-se a 1a fâse
dã execução das obras, sendo "elaboração de projetos executivos de 12 obras" a serem financiadas pelo BIRD e CAF, alem dâ "elâborãção de projetos executivos de '13

(treze) obras" do Projeto Turismo Legal".

Considera-se relevante explicar que as metas fisicas e financeira de 2016 êstão vinculâdas à elaboraçáo dos projetos executivos (Arquitetênico, Estrutural, Fundação,
Hidrosânitário, Elétrico, lluminaçâo. Planilhas Orçamentárias e lvlemorial Descritivo) das obras previstas pelo BIRD e CAF, assim como à elaboração dos proietos
básicos (Arquiletênico, Estrutural, Planilhas Orçamentárias e Memorial Descritivo) das obÍas do Projelo Turismo Legal, sendo decks, passarelas e corrimÕes de atrativos

1155 lndústria Comércio, Serviços, Turismo e lüineraçáo

lmplantar e adequar infraestrutura e ordenamento do turismo no Tocantins

Descrição
Executar 49 atividades de apoio à lnfraestrutura turistica em 04 anos.

Região
Região de Planejamento Jalapão

2016 - 2019
45,00

U nidade
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 OuadÍimestre

Execuçâo Acumulada
25.00

J N}^E ç
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turisticos naturaas.

Segue abaixo detalhamento do avanço da meta fisica prevista pela aÇâo 1066, envolvendo resultados alcançados acumulados até o 30 quadrimestÍe:

- ElaboÍação dos projetos executivos de cada obra prevista pelo PDRIS/BIRD e pelo PRODETUR/CAF, sendo elaborados projetos executivos de 16 obras para região do
JALAPAO, a saber: 12 obras a serem financiadas pelo PDRIS /Banco lvlundial (BIRD) - Reforma da Associaçáo da Comunidade do Prata; Reforma do Restaurante da
Comunidade do Prata; ConstruÇão de Quiosque nas Dunas; Construção de Quiosque no povoado Mumbuca; ConstruÇão de Quiosque na Prainha da Fazenda
Triagro; Reforma de Banheiros da Prainha da Fazenda Triagro; Construçáo de Palco e PraÇa no Povoado Prata; Construção de PraÇa no Povoado Mumbuca, Construção de
Mirante e escadâria (trilha) na Serra do Espirito Santo; Estruturaçáo Trilha Cachoeira da Velha - Prainha, AmpliaÇão de Passarela com lvliíante na Cachoeira da Velha, Além
de 04 Obras (equipamenlos turisticos) â serem Íinanciadas pelo PRODETUR por meio do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF) na regiáo do Jalapão e Serras
GeÍais: Sinalização Turística na Região do Jalapão; Sinalização Turistica na Região Serras Gerais; Construçáo do Parque do Palecrim em São Félix do Tocantins; e
Construçâo da Sede do [IONACC êm Sáo Félix do Tocantins.

- Elaboração dos projetos de estruturação dos principais atralivos turísticos naturais da regiáo do Jalapáo, por meio do Projeto Turismo Legal, que tem como instituições
parceiras o NAÍURATINS, a AGETO (SEINF) e a PreÍeitura Municipal de lVateiros. Foram elaborados projetos de decks, passârelas e corrimões de 13 atrativos turísticos,
sendo Fervedouro do Buriti, Feívedourô do Buritizinho, Fervedouro Rio Sono, Fervedouro do Salto, Fervedouro do Ceiça, Fervedouro Pequizeiro, Fervêdouro Mumbuca,
Encontro dos Rios, Cachoeira do Formiga, Fervedouro do Alecrim, Praias das Cariocas, Praia dos Crentes, Praia do Caju.

Cabe ressaltat que a contabilizaÇão da enlrega de projetos básicos e executivos como meta Íisica sendo parle do desenvolvimento da obra é fundamental para medir o
avanço da meta parcial de entrega de obra que se daÍá ao final dos quatro anos.

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineraçâo

Obietivo:

lmplantar e adequar iníraestrutura e ordenamenlo do turismo no Tocantins

Dêscrição
Executar 40 atividades de Apoao a lnfraeslrulura básica em 04 anos.

Região
Regiâo de Planejamento Centro-Oeste

Referênc ia

2016 - 2019
4,00

Unidade
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Ouadrimestre

Execuçâo Acumulada
0,00

Aná lise:

§ÀMUs

Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura
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l\4eta regionalizada náo obtida com êxito em virtude dâ mudança de planejamento da meta. As Obras de lnfraestrutura Turistica planejadas para esta Meta estavam vinculadas
a reformas de 03 estruturas voltadas para lmplantação do Observatório de Turismo do Estado do Tocanlins A medida foi planejada prevendo a operacionalizaçáo de cenlros
descentralizados de pesquisas Conforme orientaÇão do Banco Mundial, órgão íinanciador do proleto, será implantado o Observatóno de Turismo do Estado do Tocanlns nâ
sede da SEDEN, não havendo mais a necessidade das reformas, e consequentemenle a não contabilizaÇão da meta.

Orgao:

|rsotoJSecrelariadeDesenvolvlmenloEconômico'ciência.Tecnologia,runsmoecullUra

Programa:

1'155 lndústria, Comercio, Serviços, Turismo e MineraÇáo

lmplantar e adequar infraestrutura e ordenamenlo do lurismo no Tocantins

Descriçâo
Executar 40 atividades de Apoio a lnfraestrutura básica em 04 anos

Região
Região de Planejamenlo Jalâpão

Referência

2016 - 2019
36.00

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução Acumulada
25 00

Análise:

A ação alcançou êxito em suâ execuÇáo, com a execuçáo de 25 metas fisicas, sendo previstas 1ô metas fisicas para 20'16. A meta fisica prevista para 20'16 refere-se a 1a fase
da execuçáo das obras, sendo "elaboração de projetos executivos de 12 obras" a serem Íinanciadas pelo BIRD e CAF, além da "elaboraÇâo de projetos executivos de '13

(treze) obras" do Projeto Turismo Legal".

Considera-se relevante explicar que as metas fisicas e financeira de 2016 estáo vinculadas â elaboração dos projetos executivos (Arquitetênico, Estrutural, Fundaçáo,
Hidrosanitário, Elétrico, lluminaçâo, Planilhas OrÇamentárias e Memorial Descritivo) das obras previstas pelo BIRD e CAF, assim como â elaboraÇáo dos projetos
básicos (Arquitetênico, Estrutural, Planilhas Orçamenlárias e Memorial Descritivo) das obrâs do Projeto Turismo Legal, sendo decks, passarelas e corrimões de atrativos
turísticos naturais.

Segue abaixo detalhamento do avanÇo da meta Íisica prevista pela açáo '1066, envolvendo resultados alcânçados acumulados até o 3o quadrimestre:

Elâboração dos projetos execulivos de cada obra prevista pelo PDRIS/BIRD e pelo PRODETUR/CAF, sendo elaborados projetos executivos de '16 obras para regiâo do
JALAPÃO, a saber: 12 obras a serem Íinanciadas pelo PDRIS /Banco Mundial (BIRD) Reforma da Associaçáo da Comuniàade do Prala, Reforma do Restauránte da
Comunidade do Prata; ConstruÇão de Quiosque nas Dunas; ConstruÉo de Quiosque no povoado l\4umbuca; ConstruÇão de Quiosque na Prainha da Fazenda
Triagro, ReÍorma de Banheiros da Prainha da Fazendâ Triagro; Construção de Palco e Praça no Povoado Prata, Construçáo de Praça no Povoado Mumbuca, Construção de
Mirante e escadaria (trilha) na Serra do Espirito Santo; EstruluraÇão Trilha Câchoeira da Velha - PÍainha, Ampljaçâo de Passarela com lvlirante na Cachoeira da Velha, Além

úÀv4f.6
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de 04 Obrâs (equipamentos turisticos) a serem flnanciadas pelo PRODEÍUR por meio do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF) na região do Jalapão e Serras
Gerais: Sinalizâção Turistica na Regiáo do Jalapão; Sinalizaçâo Turistica na Região Serrâs Geraisi Construçáo do parque do palecrim em Sáo Félix do Tocantins, e
Construção da Sede do MONACC em São Félix do Tocantins.

- Elaboração dos projetos de estruturação dos principais atrativos turísticos naturais da regiáo do Jalapão, por meio do Projeto Turismo Legal, que tem como instituiçóes
parceiras o NATURATINS, a AGETO (SEINF) e a Prefeitura Municipal de lMateiros. Foram elaborados projetos de decks, passarelas e corrimÕes de 13 atrativos turisticos,
sendo Fervedouro do Buriti, Fervedouro do Buritizinho, Fervedouro Rio Sono, Fervedouro do Salto, Fervedouro do CeiÇa, Fervedouro Pequizeiro, Fervedouro Mumbuca,
Encontro dos Rios, Cachoeira do Formiga, Fervedouro do Alecrim, Praias das Cariocâs, Praiã dos Crenles, Prâia do Caju.

Cabe ressaltar que a contabilizaçâo da enlregâ de projetos básicos e executivos como meta fisica sendo pârte do desenvolvimento da obrâ ê Íundamenlal para medir o
avanço da meta parcial de enlrega de obra que se dará ao final dos quatro anos.

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Programa:

Referência

Promover o desenvolvimento do etnoturismo e o ecotuíismo em Unidades de Conservação, Territórios lndigenas e Territórios Quilombolas do Estado.

Descrição
Executar 18 atividades relacionadâs ao desenvolvimento da produçáo associada ao turismo, turismo de pesca, etnoturismo, turismo de base
comunitárla e tecnologias sociais em 04 anos.

Região
Região de Planejamento
Centro-Oeste

2016 - 2019
7 .OO

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Periodo
30 Ouadrimestrê

Execução Acumulada
4,00

A ação foi alcânçada com êxilo na meta fisica pOetada para 2016, obtendo âvanço no apoio a 04 municipios contemplados no Projeto para elaboraÇão do ptano estratégico
de desenvolvimento dâ Pescâ Esportiva do estado do Tocanlins e formatação de roteiros de pesca esportiva (Palmas, Porto Nacionâi, Lajeâdo e peixe)

Cabe ressaliar que a meta fisica desta ação para 20'16 está vinculada a atividades de elaboraÇão de termos de referência, plânilhas orçamentárias e planos de trãbalho,

licitatório e execuçáo dos contralos em 2017, por meio do PDRIS com 1007o dos recursos do Banco Nlundial (BIRD).

J rtâBt

Turismo e lVineração
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Quanto as atividades realizadas para o alcânce da meta podem ser citadas:

Foram elaboÍâdos 02 Proietos voltados pâra o segmento de Pesca Esportiva, de forma participativa, em conjunto com a Seagro, Nlinistério da Pesca, Embrapa e Colônias de
Pescâdores. A seguir os projetos elaborados:

1 - Contralaçâo de consultoriâ pâra elaboraçáo do plano estrategico de desenvolvimento da Pesca Esportiva do estado do Tocantins e Íormatação de roteiros de pesca
esportiva nos municipios turisticos selecionâdos (Palmas, Porto Nacionâ1, Laieado e Peixe);

2 - Contratação de serviços de consultoria para elaboração do Guia de Observaçáo de Aves do estado do Tocantins e desenvolvimento de roteiros de turismo de observação
de aves nos polos palmas e jalapáo.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Objetivo:

Refêrênciâ

1155 lndústria, Comercio, ServiÇos, Turismo e l\/lineraÇáo

Promover o desenvolvimento do etnoturismo e o ecolurismo em Unidades de Conservação, Territórios lndígenas e Terrilórios Quilombolas do Estado.

DescriÇão
Executar 18 atividades relacionadas ao desenvolvimento da produção associada ao turismo, turismo de pesca, etnoturismo, turismo de base
comunitária e tecnologias sociais em 04 anos

Região
Regiáo de Planejamento
Jalapão

20í6 - 20í9
11,00

Unidade
Unrdade

Sigla
un

Ano
2016

Periodo
30 Ouadrimestre

Execução Acumulada
300

A açâo foi alcançada com êxito na meta fisaca projetada para 2016, obtendo avanço no apoio a 03 l\,4unicípios contemplados no Projeto de Turasmo Produtivo Sustentável de

JÀME T

Meta:

Análise:
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Base Comunitária (Sáo Félix do Tocantins, lvlateiros e Santa Tereza do Tocantins).

Cabe ressaltar que a meta fisica desta açáo paru 2016 está vinculada a atividades de elaboÍação de termos de referência, planilhas orçamêntárias e planos de trabalho,
constituiÉo de comissóes comunitárias e ralizaçào de consultas públicas. Os Projetos foram preliminarmente aprovados pelo ente finaciador, devendo ser iniciâdo processo
licitatório e execução dos contratos em 2017, por meio do PDRIS com 100% dos recursos do Banco Mundial (BIRD).

Quanto as atividades realizadas para o alcance da meta podem ser citadas:

Foram elaborados 02 Projetos voltados para o segmento de Turismo dê Base Comunitária, de forma participâtiva, em conjunlo com 04 comunidades quilombolas da regiáo do
Jalapão. A seguir os projetos elaborâdos:

1- Projeto de Turismo Produtivo Sustentável de Base Comunitária nos Povoados Quilombolas Prata (Sáo Félix do Tocantins), lvlumbuca e Boa Esperança (Mateiros) Barra do
Aroêirâ ( Santa Tereza do Tocantins) metas alcançadas conforme açáo.

2_ Fortalecimento da Hospedagem Alternativa; (Mateiros, São Felix do Tocantins e Santa Tereza do Tocantins)

Outras avitidades relevantes:

Foram realizadas 04 reuniÕes com a SEAGRO / RURALTINS e duas viagens técnrcas em conlunto, para âlinhamento, compatibilização e redistÍibuição dos produtos previstos
no âmbito do Projeto de Turismo Produlivo de Base Comunitária, sendo remanejado para o Plano de Aquisições e Contrataçóes da SEAGRO, as seguintes atividades, antesplaneladas pela SEDEN:

- Fortalecer o sistema produtivo agricola das comunidades quilombolas (Consulloria e ATER - Assistencia Técnica de Exlensáo Rural),

- ConstÍuir Centros de Processamento e Demonstração da ProduÇáo Agroflorestal; com proposito de Adquirir Equipamenlos para os Centros de Processamento e
Demonstraçâo da Produçáo AgroÍlorestal;

19010 Sêcretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e CultuÍa

1155 lndúslria. Comércio, ServiÇos, Turismo e Mineração
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Objetivo:

Referência

Descrição
lmplantar e manter o Observatórlo de Turismo do Estado do Tocanlins com 03 Centros Operacionais em 04 anos.

2016 - 2019
2.00

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução Acumulada
0,00

Aná lisei

A meta náo teve exito considerando que a aÇão não foi alcanÇada, não Íoram disponibilizados recursos de contrapartida por parte do governo do Estâdo do Tocanlins para
rcalzaçáo do processo licitatório que viabilizaú a lmplantaÇâo e Operacionalizaçáo do Observalório de Turismo do Estado. Com alteração do contrato de emprestimo do
PDRIS / BIRD com a retirada da obrigatoriedade de contrapãrtida por parte do governo do Tocântins o processo licitatório do referido objeto deverá ser iniciado.

Houve a elaboração do TDR (Termo de Referência) para lmplantação do Obsêrvatório de Turismo do Estado do Tocantins, com sede em palmas, e encaminhamento
a UGP e ao BIRD para aprovaÇão de recursos via PDRIS para contrataÇáo de Consultoria A SEDEN obleve aprovação pÍeliminar por parte do BIRD.

órgao:

|tooto|SecretariadeDeSenvolvimentoFconômico,ciéncia'Tecnologlâ'TuriSmoecUllura

Programa:

A meta nâo
do processo

nâo foi alcançada com êxito neste exercicio, considerando que não houveram recursos de contrapartidâ por parie do governo do Estado do Tocantins pãra realizaÇão
rsso licilatório que viabilizará a lmplantaÇão e Operacionalizaçâo do Observatório de Turismo do Estado Com alteração do contrato de empréstimo do pDRIS / BIRD

Produzir e disponibilizar estudos, pesquisas, informações turisticas, conhecimenlo técnico e cientifico do turismo tocantinense.

Descrição
lmplantar e manter o Obseruatório de Turismo do Estado do Tocantins com 03 Centros Operacionais em 04 anos.

Rêgião
Regiáo de Planejamento Jalapáo

Referência

2016 - 2019
1,00

Unidade
U n idade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução Acumulada
0,00

Itrrnzs

Comercio, Serviços, Turismo e lvlneraçáo

Meta:
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Executar os planos e projetos estratégicos da politica estadual de turismo.

a retirada da obrigatoriedade de contrapartida por parte do governo do Tocantins o processo licitatório do referido objeto deverá ser iniciado.

a elaboraÇão do TDR (Termo de Referência) para lmplantação do Observatório de Turismo do Estâdo do Tocantins, com sede em Palmas, e encaminhamenlo
e ao BIRD para apÍovaÇão de recursos via PDRIS pâra contrataçáo de Consultoria. A SEDEN obteve aprovação preliminar por parte do BIRD

Programe:

I 1 155 I lndústria. Comércio. Servrcos. T urismo e Mineracáo

Orgao:

Objetivo:

Referência

Descrição
Executar 109 âtividades dos projetos estralegicos do PDRIS (Projeto de Desenvolvimento Regional lntegrado e Sustentável) e do
PRODETUR/TO (Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo no Estado do Tocânlins) em 04 anos

Região
Regiáo de Planelamento
Centro Oeste

2016 - 2019
36,00

Unidade
U n idade

Sig la
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimeslre

Execução Acumulada
1'1,00

A açâo alcançou êxilo na meta previslâ para 20'16, tendo um alcance de 11 metas executadas / iniciadas (1" etapa da meta global 2016 2019) envolvendo a etaboraçâo dos
pÍoietos e respetivos documentos de licitaçáo como termos de reÍerência e planilhas orçamentárias, devendo ser iniciada execuÇão em 2017 mediante repasse de recurso
financeiro pelas intituiÇôes BIRD / CAF.

A meta está vinculada a atividades de elaboração e execução de projetos com recuros âdvindos de operaÇões de crédito junto ão BIRD e a CAF. Em 2016 as metas foram

de llcenciamento ambiental entre outras, que sâo consideradas a primeira etapa para execução das consultorias e obras e aquisição de bens e equipamentos, sendo previsto
inicio de processo licitatório em 2017. Quanto ao PDRIS os recuÍsos serão 100% advindos do Banco Mundial (BIRD), sendo obtida a aprovaçâo preliminar de todos os
projetos proposlos por parte do ente financiador. Em 2016 os projetos não Íoram licatados pela falta de contrapartida do Governo do Estado do Tocantins Fato que será
resolvido com a retirada da obíigatoriedade da conlrapartida, mediante a alteração do lei de que autoriza a operação de crédito do PDRIS junto ao BIRD. Quanto aos Projetos
elaborados do PRODETUR espera-se a assinatura de contrato de empréstimo junto ao Banco de Desenvolvimento da Américâ Latina (CAF) para inicio de licitaÇão, sendo
prevista para o primeiro trimestre de 2017.

A meta prevista para região Centro Oeste envolve a elaboração e execuçâo de 1'1 Projetos de consultoria tendo como munacipios beneÍlciadosr Palmas, Porto Nacional,
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lndústria, Comércio, Sêrviços, Turismo e Mineraçáo

Executar os planos e projetos estratégicos da politica estrdual d" trri"rro.

Executar 109 atrvrdades dos proietos estrategicos do PDRIs (Projeto dê Desenvolvimento Regional lnlegrado e sustentável) e do pRoDETUR/To(Programa Nacronar de Desenvórvimento do Íurismo no rstaoo áó iocantins) em 04 anos.

Região
Regiáo de Planejamento
Jalapão

2016 - 2019
73,00

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimeslre

Execução Acumulada
23,00

Análise:

AaÇáoalcanÇouêxitonametapreviStapara2o16,tendo,,al""ncede23metaSexecUtad,"/ini"i"d""

,i"t::]f; :;::ti§) siJ"*n- 
como termos de rererência 

" 
ptàniit as orçamentárias, o"u.noo ."i-int"i"oa execuÇão eÀ 20r i mediante repasse de recurso Íinánceiro

A meta está vinculada a alividades de elaboraÇão e execuçâo de proJetos com recuros advindos de operaçÕes de crédito junto ao BIRD e a cAF. Em 2016 as metas Íoram
de licenciamenlo ambiental entre outras, que sâo *r",0"àoãtã piirelra elapa qara execuçâo áas co,i*rtorias e obras e aquisição de bens e êquipamentos, sendo previstoinicio de processo licitatório em 2017. Quanto ao PDRIS o. ,""lriãi serão tdo% advindás do Banco lvtundial (BIRD), sendo obtida a aprovaÇão pretiminar de todos osprojetos propostos por parte do ente financiador. rm zolo os prà]áios não íoram licitados pela falta Je contrapartida do Governo do Estado do Tocantins. Fato que seráresolvido com a retirada dâ obrigaloriedade da contrapartida, meiiairlã a atteraçao do tei de q;" ;rú;i.;; operaÇâo de crédito do pDRts junto ao B|RD euanto aos projetoselaborados do PRoDETUR espera-se^ a-assinatura de contrato oá eÃprestlmó lunto ao Banco de Desenvotvimento da América Latina (cAF) para inicio de ticitação, sendoprevista para o pímerro lflmestre de 20 17.

A meta previstâ para reqião central e Jalapão envolve a elaboÍaçao e execução de projetos de consultoria e de obras lendo como municípaos beneílciados. Mateiros, sãoFélix do Tocantins, Santa TeÍeza do Tocantins. Segr" a0",,,á ãipeãflãçao Oos proletos.

1) ConlrataÇão de consultoria para execução de Projeto de Turismo Produtivo sustentável de Base comunitária nas comunidades lradicionais quilombolas do prala,Mumbuca Boa fsperanÇa e Barra do AroeiÍa no poto Lálapão.
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2) Reforma dos sanitários na prainha da triagro;

3) lmplantação de quiosque de apoio para os turistas na prainha da Triagro;

4) lmplantaÉo de quiosque aberto no estacionâmento das Dunas:

5) lmplantação da praÇa do prata, com lanchonete e palco permanente;

6) Reforma da Associação de Artesanatoi

7) Conclusão do Restaurante Sabores do euilombo do prãta

8) Construção de Mirante na Sessa do Espírito Santo;

9) Estruturaçáo de Trilha (Escadaria) na Serra do Espirito Sãnto;

'10) EstruturaÇâo de Trithã entre a Cachoeira da Velha / prainhal

1 1) Reforma e Amptiação dâ passareta da Cachoeira da Vetha;

12) Reforma EscadaÍia prainha na Fazenda Triagro;

13) Construção de Quiosque e praÇa na Comunidade lvlumbuca.

'14) Elaboração do proieto executivo da Ligação/To-o3o (Lote 04: Entroncam ento Í0-247 tro-o3o / sâo Fétix do To), com extensão de 74km.

15) Readequaçáo do projeto executivo da To-o3o (Lote o2r são Félix do Tocantins / povoado prata), com 20 Km de extensão.

16) Elaboraçâo do projeto execulivo da Pavimentação asfáltica 
. 
da rodovia ro-247 (Lote 01: Lagoa do To / Entronc. Ligâção (50,30 Km).

líl ?*."J1XX". 
o:"r,:1."1:,^*:::,:y1,,,^0",:*,I:.TS:i.":*i!::.,.0" ,ooã,á-ro_úõ"1ri-""'oz, são ierix do ro / povoado prata com 20 km)18) Elaboração do proieto executivo da PaviÀJntãçà àsrárrica da rodovia roliio iú""ts, "üãrolooo "rrí" "7"u,fi3*,iJ:" 

":fl # [[i.'19) Elaboração do pÍojeto executivo. da-Pavimentação asfáltica',dá rigrçrono-ooo lLote o+: Entràncar"nto to-zaz / To-o3o / são Fétix do To), com extensão de 74km.20) AlualizaÉo do Projeto de lmplantação de sinatiiaçao inoicàtiva eliiiiti", no. .nrà"ipi"" 0"" i"liãJs i-unsticas oo estaao;

21) ElaboraÇáo do pÍojeto executivo da Construçáo do Parque Ecológico do Alecrim em Sáo Félix do Tocantins

//..-4fu
/r/(^i".^ív,vandu
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Elaboração do proJeto executivo da Sede do MONACC er-ão Fã", d;J;"",rt,n,

ElâboraÇão do projeto executivo para Melhoria e ampliação do sistema de sâneamento Ambiental e pavimentação em Mateiros.

Secretâria de Desenvotvimento Econômico, ciêr"iu, T""notogi"j*[iili .,ra-

Fonalecer a pesquisa, ampliaçáo, reconhecimento, salvaguard

Ampliar em 50% o número de patrimônio material e imaterial conservado e preservado, até 2019.

AmetadoobjetivonãoestáSendoalcanÇâdasati"fato,iamenle,de,idoaaUsênciaderecursosfin,n""i,o.

como o atendimento ao púbrico, manutenção das uniaaoes cutturais ã;";";;;o*;.i;;;;#" 
"#;il[#;il"":; ;

Secretara de Desenvotvimento Econômico, Ciên"iu, T."notolãj*[ããI Cr- ã

ffi

ôrgao:

Programa:

Referência

Programa:

Obietivo:

Ac:.ttL

2016 - 2019
50,00

Unidade
Porcentagem

Sigla Ano
2016

Período
30 Ouadrimestre

Execuçâo Acumulada
0, 10
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Realizar no minrmo 2OO programas e projetos artisticos crftrãi"ãe ZOtg

2016 - 20,19
200 00

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução Acumulada
288,00

Análise:

AmeladoobietivofoialcânÇadacomêxito,tendoemvista,,lã"tã"288projetoSrealizadoS

âlXXi:H.T J',i:k";:i,'"i:,1.:i",ff"::::t:i1r:^1gi :::r::; L"-Éãi,liÀJ ó,iã pã,t-*"0" o" apoio âo arresanato tocantinense com I projetos/açôes queromentaram a dirusão do produto di arresáo; ;";;-J""õ i,'iáiã ãã "J,""ol"XâIi:,#':Í,,,5:';'r,""'ff.";#"J:.:i:-r",ü:fij":itf:?#T,t 
j,[i"j::i:f: :::bibliotecas estaduais realizado pela biblioteconomista da oii"toiiã ã" õ"irironio Artistico cultural, realizado no Museu patacinho.

Secretariâ de Desenvotvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, T*[m-o e Crltrra

m"J[i:: :i:'Jffi"":Í]Íi; " 
dirusão rruiçâo' int"'""'bio

Aumentar em '100% o número de editais lançados peta SECULT, ate 2019.

2016 - 2019
100.00 Execuçâo Acumulada

0,00

AmetadoobjetiVonáofoialcanÇâda,ouSejanãohouvereallzaÇaonoexerciciode2o16,qUeeStavap

mudança de sestão sovernâmentar na pasta que anres e," se",et,,à à""ô;i;ãi;tü;i5:'3..lii]rll."ij,iolTo:"J;XXgilT ;"T,:XTT:j[:["j: jüír"",fli:"5#:
de cultura da secretaria de Desenvorvimento Éconômico, c,en"iã,1ecnorogi", Turísmo e curtura, sEDEN.

secretaria de Desenvolvimento Econômico, ciên"i", T""noiogã. t*i*-o e cultura

-';z'-
Crl|,is

: lltlüôl.t

Referênc ia

Referência
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Fortatecer a imagem institucionat e a potiüca ert"dr"t d" 
"rttrru lrntoã. iiriãf,iã"!ããã E

EstadUaldecUlturaepeloconselhodeCUltUrâeexecUtadas,até2o19,

Execução Acumulada
0,00

AmetadoobiellvonàofolalcanCada'encontraSeno,"",o"t"t,.inÍomadona"nuli".unt"

::"J:"j?ffIjTli,Í""1rut;#::*:1::::Í,:*1"! g1j-?tit"iàãÉuroicaspara 
" 

ó;r;;", ô;".i";;m arnda em processo de nova revisâo runto a casâ civir do Estado ecomo o Proiero de Lei do Plano Estaduiar de curtura e o sisteÀà Êsúouar de curtura ainda não tereÀ 
",à"il;X;l J#T::ffi,!:r"l#lJ;ffi1:T:fff l#:"iIí|""r:de promover novas conÍerências e estabelecer novas propostas pãi" uot"çao nas mesmas. Forâm aprovadas 29 metas para cultura durante a lv conferencia Estadual de

".r,,"nr"r"",",, ã;iãll#i5lffi,liTôÍ,Íã,h.E"iitrx"J"i;5il:?:,á'J"Jffil:,:ff::

Referência

Análise:

LaÍronaeí
& frcoron Ortiat

Lar.: lt50l25l-l
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secretaria de Desenvolvimento Econômico, ciência, Tecnologia, Turismo e cultura
órgâo:

Metas do Objetivo nâo Regionalizadas
Peííodo: Anual de 2016

lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e lvlineração

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Análise:

A meta está sendo alcançada com êxito. A meta de capacitar 1.200 pessoas da cadeia produtiva de lurismo em 04 anos, representa 3oo pessoas para o ano de 2016. Na
Açáo 2144 que reÍere-se a qualiÍicaçâo da mâo de obra para o turismo íoram capacitadas 331 pessoas, atingindo 1 

.10% desta meta.

lndúslria, Comércio, ServiÇos, Turismo e Mineração

Tornar os produlos e roleiros turisticos tocanlinenses conhecidos e competitrvos no mercado regional, nacional e internacional

Ano
2016

Período
30 Quadíimestre

-ll/vl I.,

Tecnologia, Turismo e Cullura

levando em conta que em 2016 participamos de 0B eventos promocionais para o Turismo no Tocantins



)

criaçãodê04materiaiSpromocionaiseinformativoSsobreasregiõeseatiVidadeSturísticaS,"ni,"tdo""t,
veÍsões portugues/rnglês e português/ espanhol soma às nosús âçÕes promocionais a implanlação do irte promocional do turismo www.turismo.to.gov.br e implantaçãode redes socras: lnstagram: @turismo.to e a Fan page no Facebook;

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e Mineração

lmplantar e adequar infraestruturâ e ordenamento do tuflsmo no Tocantins

lmplementar ê adequar infraestrutura turisticâ no Distrito de Taquarussú

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Programa:

Objetivo:



))

secretaria de Desenvolvimento Econômico, ciência, Tecnologia, Turismo e cultura
Unidade Gestora:

AÇões Temáticas
Período: Anual de 2016

Título
Concessão de Bolsas Capacrtação/Qualificação
Profissional na Area de EducaÇão profissronal

Orçamento - 1 2/20'16:

Orç. lnicial
0

Alterações
0

Autorizedo
0

Empenhado
0

Liquidado
0

Pago
0

Saldo
0

% EIA % LIE % PIL

lRecursos Ordrnanos - Admrnrstrâcao Drreta IOfOO

|orç.lnicial|Alterações|Autorizado|Empenhado|Liquioaaolp"to to to lo lo ló 
- ló--- - lô-. l'"-- J'""- |

Detalhamêntô:

C lassificação Orçamento - í 2/2016

Funcional-programática Elem ento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado ll Pago Sa ldo
llc!islR)\ n i_to cnc()rrltitdo\

Meta Fisica:

de souza
& 0dsenvoivirnento

#fnhtÍ::lllln',

Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lniciativa:

lQualitrcar, (re) pÍofissionalizar e Íomenlariovens e âdultos trabalhadores nos diversos níveis de escolaridâde. I

Ação:



)

Referência:

Ano
2016

Período
30 Quadímestre

Execução
0

% Execução
0,00

Estágio Houve problema?
Não

A açáo nâo não foi executada, uma vez que náo íoram demândados editais para concessâo das referidas bolsas com recursos originarios. Diante da diÍiculdade de cumprir
contraparlidas, Acão similar esta sendo desenvolvida atraves da Fundacão Tocantinense de Amparo a pesquisa, com recursos de co-nvenios.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico. Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Fortalecer a pesquisa, ampliação, reconhecimento, salvaguarda e conservação do patrimônio público (material e imalerial)

Programa:

Título
Proteçáo, preservação e foÍtalecimento da cultura
popular e tradicional tocantinense

Prioritária
Náo

Orçamento - 12120'16:

Orç. lnicial
0.00

Alteraçôes
45 394

Autorizado
45.394 00

Empenhado
393,75

Liquidado
393,75

Pago
393 75

Saldo
45.000,25

./" EtA
0,86

./" LtE
100,00

./" PtL
100,00

Orç. lnicial
0.00

Alterações
394

Autorizado
394 00

Empenhado
393 75

Liquidado
393.75

Pago
393.75

Saldo final
0.25

o/. EtA
99 93

%uE
100

'/" PtL
100

Detalhamento:

Classificação OrÇamento - I 2/2016 Percentual de Aplicaçáo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA %UE % PIL

Í
o
Í-

k,

)

Análise:

Unidade Gestora:



)

13 391.1158 33 90 14 0100 0,00 394,00 394.00 393,75 393,75 393,75 o.25 99,93 100,00 100,00
13 391 1 158 33 90.33 0100 000 000 0,00 0,00 0,00 0,00 000
13.391 1158 33.90 39 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Classificação Orçamento - í 2/20í 6 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçoes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sâldo ./" EtA '/. LtE % PIL

13.391 1158 33.50.43 0104 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 000

JRecursos do Tesouro - Emendas Parlamentares

|orç.lnicial|Alteraçôes|Autorizado|Empenhado|Liquidaaolpagols,rlooo lo looo looó loob looó lóoó ló lrôí- liôô'- |

Detalhemento:

J 
R""ur.o. o" corr"nio. r"o"rui. 

JOziá
Orç. lnicial
0,00

Alterãções
45 000

Autorizado
45 000.00

Empenhado
000

Liquidado
0.00

Pago
0.00

Saldo final
45 000.00

%EIA
0

%LIE
0

.K PIL
0

Detalhamento:

Classificação Orçãmento - í212016 Percentual de Aplicaqâo
Funcional-programática Elemento Fonle Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liq u idad o Pago Saldo % ÉtA % LIE OK PIL

13 391 1 158 44 90 14 0225 000 10 000.00 10 000,00 0,00 000 000 10 000 00 0.00
13 391.1158 44.90 30 o225 0,00 10 000,00 10.000,00 0,00 0,00 000 10.000,00 0,00
13.391 1 158 44.90.36 o225 0,00 5 000.00 5 000,00 0,00 0,00 0,00 5.000 00 0,00

13 391.1158 44 90 39 0225 0,00 10 000,00 10 000 00 0.00 000 0,00 10 000,00 000
13 391 1 158 44 90.52 o225 0,00 10 000,00 10.000,00 000 0,00 0,00 '10 000,00 0,00

Referência:

2016
1

2017
1

2018
,1

20't9
1

Unidade
LJ nidade

Sig la
UN

)

Meta Fisica I
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Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
1

Yo Execuçâo
100.00

Estágio
Concluída

Houve problema?
Não

A aÇão foi rcalizada a contento neste exercicio, considerando que a cultura popular e tradicional foi preservada ê divulgada, em atividade desenvolvida pela DiÍtetoria de
Patimônio Histórico e Artístico na 10á Primavera dê Museus que promoveu exposiÇão de artesanato locâI, comidas tipicaa; apresentaçôes culturais e musicais, exposiçáo de
artistas plásticos e visitação pelas escolas e universidades, no Museu Palacinho, lvlemorial Coluna Prestes e Museu Histórico de Arraias. Foi realizado levantamento que
subisidiou a composiÇão de banco de dados de órgãos gestores e grupos tradicionais das comunidades quilombolas reconhecidas pela Fundação Palmares e de toda rede
Museológica do estado. Realizou-se ainda 2 momentos para estudo do sistema MAPA Cultural - plataÍorma livre da Tim para cadastramento das manifestaçôes e agentes
culturais.

Outras âtividades foram realizadas na Superientendencia de Desenvolvimento da Cultura que a Diretoíia de Patrimônio Histôrico e Artistico considera relevanles e estáo
intrinsicâmente relacionados ão trabalho de preservâçáo do Patrimonio Cultural do Tocantins pela Diretoria dê Ação Cultural açáo,2O12. que tem consonância com eventos
da tradicionais e da agenda cultural do Tocantins, assim entende-se que houve preservaçao e difusão por meio de incentivos, Íinânciados e garantidos via emendas
parlamêntares, a saber:

Luzinópolis; Talismã, Bandeirantes do Tocanlins, Brasilândia; Goianorte, Barrolândia, Santa Tereza, Nova Rosalândia; Combinado; Aparecida do Rio Negro, Caseara;

Topcântins e Jaú do Tocantins.

2 Eventos cullurais e tradicionais Temporadas de Praia de BabaÇulândia e Ponte Alta; Quadrilhas de Palmas; Festejo de Nossa Senhora do Carmo de Monte do Carmo,
Romaria do Senhor do BonÍim dê Fortaleza do Tabocáo; lvlissa do VaqueiÍo de Brejinho mde Nazarét Expoagro de Araguaina, Paraiso do Íocanlins e Gurupi e Festejo do
PAdroeiro Bom Jesus dos AÍlitos de Ponte Alta do Tocantins.

Programa:

Objetivo:

-Í'l

Fw
lz)V

1158 C ullur a

Fortalecer â pesquisa, amphaÇão, Íeconhecimento, salvaguarda e conservação do patrimônio público (material e imaterial)

Foíâlecer a pesquisa, âmpliâção, reconhecrmento, salvaguarda e conservação do patrimônio público (mateÍial e imâterial)

unidade Gestorai

lniciativa:

Ciência. Tecnoloqia. Tuísmo e Cultura
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Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
160 940

Autorizado
160.940.00

Empenhado
10 939 50

Liquidado
10 939,50

Pago
10.939 50

Saldo
150.000.50

%EIA
6,79

% LIE
100.00

% PIL
100,00

Código
20'16

Prioritária
Não

Título
Apoio e preservação da cultura indígena

Orçamento - 1212016,

!-

\d

@oi.ut, 

-Toroo 

---l

Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
10 940

Autorizado
10.940.00

Empenhado
10.939,50

Liquidado
10 939.50

Pago
10.939,50

Saldo final
0,50

%EIA % LIE
100

% PIL
100

Detalhamento:

Detalhamento:

Classificaçâo Orçamento - 1 2/2016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇoes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA % LIE % PIL

13 391 1 158 33 90 14 0100 0,00 4.178,00 4.178.OO 4.177,50 4.177 ,50 4 177,50 0,50 99 98 100,00 100,00

13.391.1158 33 90 36 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00

13 391 1158 33.90.3e 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00

13 391.1158 33.90.93 0100 0,00 6 762,00 6 762,00 6 762,00 6.762,00 6 762,00 0,00 100 00 100,00 100 00

Orç. lnicial
0.00

Alteraçoes
0

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
000

Pago
0,00

Saldo final
0.00

% EIA
0

%l.lE
100

%PL
100

Classificação Orçamento - 'l 2/2016 Percentual de Aplicaçâo

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo ./. EtA % LIE % PIL

13.391 .1 158 33 50 43 0104 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0,00

Orç. lnicial
0.00

Alterações
150.000

Autorizado
'1 50 000.00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
150.000.00

% EIA
0

./" uE
0

o/" PIL
0



))

Oetalhamento:

Classificação Orçamento - 'l 2i 2016 Percentual de Aplicaçâo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo %ÊtA % LIE % PIL

'13.391.1158 44.90 39 0225 0,00 75.000,00 75.000,00 0,00 0,00 0,00 75.000,00 0,00

13 391 1158 44 9Q.52 0225 0,00 75 000,00 75 000,00 0.00 0,00 0,00 75 000,00 0,00

Meta Fisica:

Unidãde Gestora:

lniciativa:

Fortalecer a pesquisa, ampliação, reconhecimento, salvaguarda e conservação do patrimônio púbhco (material e imaterial)

20í6
2

20't7
3

2018
4

2019
5

u nidedê
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
2

% Execuçâo
100,00

Estágio
Andamento normal

Houve problema?
Não

A açáo foi executada normalmente, conforme disponibilidade de recursos financeiros. Desta aÇão foi realizado a alimentaÇão de banco de dados com inÍormaçôes de grupos
indigenas do estado e for promovida exposição para divulgaçáo dâ cultura dos povos indigenas do Tocantins e apresentaÇáo cultural dâs etnias Krahô e Javae, no Palácio do
Araguaia, contemplando o periodo de visita da Princesa da Bélgica ao Tocantins, bem como, aquisiçáo de bonecas ritxoko para exposiÇão,divulgação e participaÇáo do setor
de artesanâto e da superinlendência durante a 27à Feira de Artesanato PAB em Belo Horizonte t\,1G

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

'1 158 Cullura

Fortalecer a pesquisa, ampliação, reconhecimento, salvaguarda e conservaÇáo do patrimônio público (material e imaterial)

Códiqo Título Prioritária

Referência:

Análise:

AÇão:



)

1029 lconstruÇão, preseruaÇão e revitalizaÇáo de Não
equipamentos históricos culturais.

Orçamento - l212016:

Orç. lnicial
0.00

AlteraÇões
411.086

Autorizado
41 1.086,00

Empenhado
311 084,89

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo
100.001 ,11

% EIA
75,67

./. LtE
0,00

o/. PtL

Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
0

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
0.00

% É.tA
0

%PL

Classificação Orçamento - '12120í6 Pêrcêntuâl dê Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo %EIA % LIE % PIL

13 391 1158 33.90.14 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13.391 .1 158 33.90 30 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13.391 .1 158 33.90 36 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13 391.1158 33 90 39 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

F""-""" d" c""*rrb. F"d""i. -------l orr5 -------l
Orç. lnicial
0,00

Alterações
311.086

Autorizado
31 1 .086.00

Empenhado
311 084,89

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
1 .11

./o EtA
99,99

% l.lE
0

'/o Pll-
0

Detalhamenlo:

Classificação Orçamento - '12120'16 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sâ ldô %EIA % LlÊ % PIL

13 391 1158 33.90.93 0225 0,00 121 .954,00 '121 .954,00 121.953,04 0,00 0,00 0,96 99,99 000

13.391 1 158 44.90.39 0225 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13.391.1158 44.94.51 0225 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13.39'1.1158 44.90.52 0225 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13.391 1 158 44 90 93 0225 0,00 189 132.00 189 132,00 189 131 ,85 0,00 0,00 0,1 5 99,99 0,00

)



))

Meta Física:

2016
1

2017
2

2018
3

2019
3

Unidade
Unidade

Sigla
UN

Referência:

Ano
2016

Período
30 Ouadrimestre

Execução
1

% Execução
'100.00

Estágio
Andâmento normal

Houve problema?
Não

Análisê:

A ação encontra-se em andamento. Considera-se impoÍtante deslacar que os procedimentos paru tealizaçao de reforma ê revitâlizaçáo dos Museus Palacinho e Memorial
estão em andamento em forma de processo que firma parceria entres duas pastas a Secretaria do Desenvolvimento Economico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura e a
Secretaria de lnfraestrura para sua efetivâção, que está sendo trabalhada pâra ser realizada em 2017, portânto é importante explanar que ainda nâo inciou nenhuma etapa
referente a obras que possâ ser passivel de mediçâo de etapa de obra Íisica, poÍém considera-se que como açâo inicial o planejamento e programa de necessidades bem
como â abeÍtura do processo e a fase inicial que promoverá â preservâçáo e uso publicodo bem. A reforma do Museu Historico do Tocantins - Pâlacinho já íoG autotizada,
está seguindo lramites internos para seu prosseguimento adminsitrativo, com previsâo para o inicio do ano de 2017. Foi também apresentado solicitaÇôes de recursos
ínanceiros via emendas parlamentares, uma forma de articular captação de recursos para reforma e conservação dos dois espaços culturais considerando bens patrimoniais
do Estado do Tocantins.

Portanto, o funcionamento pleno depende efetivamenle das reformas de inslalaçóes fisicas adequadas tendo necessidade de revitalização e modernizaçâo do aparelhamento
museológico de ambos., como: reforma elétrica, hidráulica e revitalização do acervo, climatizaÇão adequada paÍa o conÍorto ambiêntal para conservaÇáo do acervo e
manutençao mensal

Objetivo:

Fortalecer a pesquisa, ampliaçáo, Íeconhecimento, salvaguarda e conservação do patrimônio público (material e imaterial)

Unidade Gestora:

19010 Secretaria de Desenvolvimenlo Econômico, Ciência, Tecnologia, Tuísmo e Cultura

Programa:

1158 Cultura

lniciativa:

Fortalecer a pesquisa, ampliaçâo, Íeconhecimento, salvaguarda e consêrvaçáo do patrimônio público (malerial e imalerial)

Ação:

Código
1056

Título
lmplantaçáo e manutençáo de museus

Prioritária
Não

Orçamento - í 2/2016:



)

Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
7 3.261

Autorizado
73.261.OO

Empenhado
3 261.75

Liquidado
3.261 .7 5

Pago
3 261,75

Saldo
69.999,25

% EIA
4.45

% LlÉ
100,00

% PIL
100,00

Orç. lnicial
0.00

Alteraçôes
3 262

Autorizado
3 262.00

Empenhado
3.261.75

Liquidado
3 261.75

Pag o
3 261 75

Saldo final
o.25

% EIA
99,99

% LIE
100

o/o PtL
100

ClassiÍicação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE ./" PtL

13.391.1158 33 90 14 0100 0,00 3.262,00 3 262,00 3 261.75 3.261,75 3 261.75 0,25 99,99 100,00 100,00

13 391 1 158 33 90.39 0100 0.00 0,00 000 0,00 0,00 000 0,00

OrÇ. lnicial
0,00

Alteraçoes
69.999

Autorizado
69 999.00

Empenhado
0,00

Liq uidado
0.00

Pago
0,00

Saldo final
69 999.00

./o EtA
0

,/" LlÉ
0

% PIL
0

Oetalhamento:

Classificação Orçamento - |2/2016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. ln icial Alteraqoes Autorizado Empenhado Liq u idado Pago Saldo % EIA o/o LtE % PIL

13.391 1 158 44 90 14 o225 0,00 5 000 00 5 000 00 000 0,00 0.00 5 000,00 0,00

13.391 1 158 44.90.30 o225 0.00 10 000,00 10 000,00 000 0,00 0,00 10 000,00 0.00

13.391 1 15B 44.90.35 o225 0,00 10 000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0.00

13.391 1 158 44 90.36 o225 0,00 I999,00 I999,00 0,00 0,00 0,00 9.999,00 0,00

13 391 1 158 44.90.39 o225 0.00 20.000,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 20 000,00 0.00

13.391 .1 158 44 90.51 o225 0,00 15.000,00 15 000,00 0,00 0,00 0,00 15.000,00 0,00

2016
2

2017
3

2018
4

2019
4

Unidade
Unidade

Sig la
UN

A

)

Detalhamento:

Meta Fisica:

Referência:
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Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
2

% Execução
100,00

Estágio
Concluída

Houve problema?
Não

An á lisc:

A aÇão foi execulada com êxito, o Museu Palacinho e Memorial Coluna Prestes esláo sendo mantidos, mesmo com indsiponibilidade de recursos financeiros, se promoveu
pârcerias que manleve os equipamenlos aberto ao público regulârmente, tambem são realizadas cessão de espaço para aÇÕes de aÍtistas e comunidade em geral. Foi
executada manutenção para o bom funcionamenlo do Memoriel Coluna Prestes e do Musêu Histórico do Tocantins - pelacinho, foi realizado um Diagnóstico de
necessidades das duas unidades culturais; a pintura e recupereção do Monumento 18 do Forte - Memoriel em parceria com o Palácio do Araguaia, a manulenção dos
equipâmentos de retroprojeção do lvlemorial Coluna Prestes e roçagem do pátio eíerno do Museu Histórico do Tocântins - Palacinho e da Antiga Assembleia - monumento
histórico do Eslado, em parceíia com a Secretaria Municipal de Agricultura de Palmas-To. Torna-se relevante destacar a manutençáo do Monumento ao 1B do Forte,
importante obra de arle em forma de escultura em bronze que incorpora a Museu aberto da Praça dos Girassóis considerado popularmen-te desta forma, e poderá no futuro se
tornar oficialmente nesta conotação.

As duas unidades cullurais dispóem de espaços para eventos que foram regularmente cedidos para Íealizaçáo de evenlos institucionais e da comunidade em geral, a saber, o
teatro de bolso do l\4emorial Coluna Prestes e as salas multi-uso dos demais museus.

Vale ressaltar que torna-se necessario, investir ainda mais, nestes equipamentos culturais, melhorando instalações físicas adequadas e necessidade de revitalização e
modernização do aparelhamento museológico de ambos,reforma elétrica, hidráulica e revitalização do acervo. No Memorial se torna impresccindivel ampliar as conjições
técnicas de climatizaçâo adequada, Íundamental para proteÇão do acervo. Os dois equipamaentos culturais precisam de atençáo e recursos Íinanceiros para atendei as
demandas mencioanâdas. para eslârem abertos âo público, promovendo atividades de difusáo do acervo EducaÇáo patrimonial e cessâo dos espaÇos para eventos de
natureza cultural.

Unidade Gestora:

Código
2061

TÍtulo
Fomento à produÇão e a promoção do artesanato
locantinense.

Prioritária
Não

Objetivo:

lPlanejar e realizar programa e pro,elos artisticos culturais com abrangência estadual envolvendo os setores criativos.

lniciativa:

lPlanejar e realizar programa e projetos artisticos culturais com abrangência esladual envolvendo os setores criativos.

!amonrcí
at treitss C{rtuía§

Píe t

lrA.: Llí)1251'l

)

Ciência, Tecnologia, Tuflsmo e Cultuía
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Orçamento - 12120161

Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
96.289

Autorizado
96 289,00

Empenhado
6.288,75

Liquidado
6.288.75

Pago
6.078,75

Saldo
90 000,25

o/. etA
6,53

% LlÉ
100,00

o/" PIL
96 66

Detalhamento:

Classificação Orçamento - í 2/2016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Em penhado Liq u idado Pago Saldo % EIA %uE % PIL

13 392.1 '1 58 33 90.'14 0100 0,00 6 079,00 6 079,00 6 078,75 6 078.75 6 078,75 o,25 99,99 '100,00 100,00

13.392 1 'l58 33 90.30 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
'13.392.1 158 33 90.36 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13.392.1 158 33 90.39 0100 0.00 0,00 000 0,00 0,00 000 0,00
13.392.1 158 33 90 92 0100 000 210,00 210,00 210 00 21000 0.00 000 100 00 100,00 000

I Recursos Orornarios Admrnistraúo Direta | 0100

l 
Orç. lnicial

10.00 1628e J628e00 1628875 16288,75 16078,75 10,25 lse,ss lloo 1e666 l

lnrr.

l orç. tniciat lAtterações ilrt"
I 
0.00 leo 000 leo 000 00 

| 0 00 10.00 | o.oo Jeo ooo,oo Io I 
o lo I

Oetalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual dê Aplicação
Funcional-programálica Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraqôes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo %EIA %LIE % PIL

13 392 1 158 44 90 30 0225 0.00 10 000 00 10 000,00 000 000 0,00 10 000,00 0,00

13 392.1 158 44 90 35 0225 0,00 10 000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 10 000,00 000
13.3S2.1 158 44.90.36 o225 0,00 20.000,00 20 000,00 0,00 0,00 0.00 20 000,00 0,00

13.392 1 158 44.90 39 0225 0,00 40.000,00 40 000,00 0,00 0,00 0,00 40.000,00 0,00
'13 392.1 158 44 90.52 0225 000 10 000,00 10.000.00 000 000 0,00 10 000,00 0.00

Meta Física:

l)
tamilr

ót--trarror cuutis
nd-: U!01251'l

)
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2016
1

2017
,|

2018
1

2019
1

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
1

% Execução
100.00

Está9io
Concluida

Houve problema?
Não

As ações íoram executadâs com êxito, tendo em vista que o aÍtêsanâto foi promovido e íortalecido por meio dâs açôes e atividades realizadas neste exercicio de 20'16.
Deslâcâm-se as aÇÕes no ano de 2016:

Atendimento à Turistas Junto âo l\4useu Pâlacinho, com comercializa€o de Artesanato em parceria com os Artesãos Tocantinenses;
Organzação para participação na AGROTINS 2016, com stand de exposiçáo e vendas de peças de aíesanato em parceria com Artesáos Tocantinenses;
Orgân zação para exposição das Bonecas Ritxoko no Palácio AÍaguaia para recepcionâr a Princesa da Bélgica em visita ao Eslado do Tocantins,
Organização de stand para exposição e vendas de peças de artesanato em parceria com os Artesãos Tocantinenses na Edição 20'16 do Rally dos Sertôes;
Orgânização de stand de exposiçáo e vendas de peças de aÍtesanato em parceria com Artesãos Tocantinenses, na semana da Primaverâ dos Museus, realizado no
lvlemoriãl Coluna Prestesi
Participação em OÍicinas oferecidas aos Artesãos em parceria com o SEBRAE - TO,
OrganizaÇão, em parceria com o SEBRAE - TO e o Programa de Artesanato Brasilearo - PAB, para representâr o Estado do Tocantins, alravés da SEDEN, na 1"
Feira de Artesanato Brasil Original, através do Edital de Chamamento Público n" 0112016. publicado no Diário OÍicial n' 4.697 de 1' de setembro de 2016, que
ocorreu em São Paulo SP, no período de 20 a 23 de outubro de 2016, onde foram selecionados 12 (doze't Artesãos entre individuais/MEl e AssociaÇóes com
tipologias variadas como: Capim Dourado; Fibra do Buriti, Sementes de Jatobá, lvladeiras e outÍos, de municipios como. Palmas, Ananás, Pium, Gurupi, lvlateiros,
Xambioá, Ponte Alta do Tocantins, Dianópolis, Santa Tereza, São Felix do AÍaguaia e o dislrilo de Taquarussu.
Organlzaçâo, em parceira com o SEBRAE - ÍO e o Programa de AÍtesanato Brasileiro - PAB, para representar o Estado do Tocantins, através da SEDEN, na 27'
Feira Nacional de Artesanato, através do Edital de Chamamento Público n' 0212016, publicado no DiáÍio Oficial n' 4.742 de '14 de novembro de 2016, que ocorreu
em Belo Horizonle MG, no periodo de 06 a 11 de dezembro de 2016, onde foram selecionados 10 (dez) Artesãos entre individuais/lvlEl e AssociaÇôes com
tipologias variadas como: Talo do Buriti, Capim Dourado, lvladeirast Cerâmica; lnstrumento de percussão primitiva e outros, de municipios como: Palmas, Pium, Porto
Nacional; Xambioá Goiatinsi Dianópolis, Ponte Alta do Tocanlins, Mateiros, llha do Bananal e o Distrito de Taquarussu.

Foi investido no translado de ida e volta das peças artesanais que foram aprovadas para serem expostas nas duas feirâs acima dêscritas conforme os dois Editais de
Chamamento Publico itens 7 (sete) e 8 (oito). E também â Coordenadora do A(esanato acompanhou as Feiras durante todos os dias da programaçáo, assim a ação também
utilizou do orÇamento e foram disponibilizados recursos Íinanceiros para realizaçáo das atividades programadas.

Ressalta-se que a falta de orÇâmento inicial para as aÇÕes cultuÍais deve-se ao fato da incorporaçâo e adequação da incorporação da Cullura no quadro da SEDEN, durante o
decorrer do exercício de 2016.

tamotÚü
áã gverroc ortrrals
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Programa:

1158 Cullura

Planeiar e realizar programa e proletos artisticos culturais com abrangência estadual envolvendo os setores criativos.

Planejar e realizar programa e projetos artisticos culturais com abrangência estadual envolvendo os setores criativos

Ação:

Código
2012

Título I Prioritária
Apoio a produçáo e circulaÇao de arte e cultura lruao

Orçamento - 12120'16

Orç. lnicial
0,00

Alterações
30 767 .2A1

Autorizado
30.767 241 .OO

Empenhado
20.201.265.84

Liquidado
20.130 865,84

Pago
19 701.265.A4

Saldo
10.566.015,16

% EIA
65,65

%Lte
99,65

'/" PtL
97,86

Recursos Ordinarios Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
0,00

Alterações
5 366

AutoÍizado
5 .Jtrt') trt,

Empenhado
5 365,84

Liquidado
5 365 84

Pago
5.365,84

Saldo final
016

% EIA % LlÉ
100

OK PIL
100

Deta lhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇões Autorizado Em penhado Liquidado Pago Saldo % ÊtA % LIE % PIL

13.392.1 158 33 90 14 0100 0,00 3 075,00 3.075,00 3.075,00 3.075 00 3 075,00 0,00 100,00 100,00 100,00

13.392.1 158 33.90.33 0'100 0,00 2.291,O0 2.291 .O0 2 290.84 2.290,84 2.290,84 0,1 6 99,99 100,00 'r00,00

13.392 1 158 33.90.39 0100 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Recursos do Tesouro - Emendas ParlamentaÍes 01 04

Seldô Íinãl
10.437 100.00

çf*ío t'ailiqí
rt EÊ{lto3 qÀr'5

Uá.: lÉ01251'l
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Detalhamento:

Classificação Orçamento - í 2/2016
Percentual de

Aplicação

Funcional-
pÍogramática Elemento Fonte Orc.

ln icia I
Alteraqoes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo "/o EtA %uÉ ./. PtL

13.392.1 158 33.40.41 0104 0,00 4 485 000 00 4 485 000,00 2.875 800.00 2 875 800.00 2 875 800.00 1609.200,00 64,12 100,00 100,00

13.392.1 158 33 40 43 0104 0,00 150.000.00 150.000,00 150 000 00 150 000.00 0,00 0,00 100,00 100,00 0.00

13 392 1 158 33.50.41 0'r 04 0,00 1.055 000,00 1 055 000 00 550.000 00 550 000.00 500.000,00 505 000,00 52.13 100,00 90 90

13 392.1158 33.50 43 01 04 0,00 24.943 000,00 24.943 000.00 16.620.100,00 16 549.700,00 '16 320.100,00 8 322 900,00 66,63 99,57 98,61

Recursos de Convenios Federais C)225

Orç. lnicial
0,00

Alterações
128.915

Autorizado
128 915.00

Empenhado
0,00

Liquidado
0.00

Pago
0,00

Saldo final
128 915,00

./. EIA
0

Yo UE
0

%PIL
0

Detalhamento:

Classificaçâo Orqamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liq uidado Pago Saldo % E,IA %uE ./" PtL

13 392 1158 44 90 36 o225 000 000 000 0.00 0,00 0.00 0.00

13 392 1158 44 90 39 0225 000 128 915,00 128 91 5 00 000 0,00 0,00 128 915 00 0,00

A aÇão está sendo executada satisfatoriamente, a metâ foi superada de 2 para I metas alcançadas neste exercicio As aÇóes realizadas por meio de emendas parlamentares,
promoveram o desenvolvimento da cultura do estado com locação de estruturas para evêntos como aniversáÍio dos municipios, cavalgadas, vaquejadas, temporadas de praia,

Calendário Cultural e Agenda Cultural do Tocantins como previsto na Lei nó 1.52512004eventos voltados a cultura popular tradicional, que em sua maroria estão

ir*: u50l25l-l

Meta Física:

2016
2

2017
3

2018
4

20't9
4

Unidade
Unidade

Sig la
un

Ano
2016

Período
30 Ouadrimeslre

Execuçâo
9

% Execuçáo
450 00

Estágio
Concluida

Houve problema?
Nâo

Análise:

l-âÍnonieí
Ereí 06 OrllÍas
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e regulamentado pelo Decreto no 4 357 de 25 de julho de 201 '1. As metas alcânçâdas nesta aÉo como apoio a produÇão e circulaÇão de arte e culturâ são, em números, 7
(sete) por meio de emendas parlamenlares, 2 (duas) pela parceria Bélgica/Tocanlins, conforme explicitado abaixo

A circulaçáo de arte e cultura por emendas parlamentares nos municípios do Tocântins foram apoiados com Contratação de Grupo de teatro, Contratação de grupo de
comédia stand up, ContrataÇão de Grupo de Dança, Contrâtação de Bandas musicais, Contrataçáo de locutores, Contratação de estrutura paÍa Íealizaçâo de eventos e
apresentações artisticas, contrataÇão de quadrilhas juninas, totalizando 7 metas atingidâs.

Os l\4unicípios bêneÍiciados foram: Abreulândia, Aguiarnópolis, Aliança do Tocantins, Alvorada, Ananás, Angico, Aparecida do Rio Negro, Aragominâs, Araguacema,
Araguaçu, AÍâguaína, Araguanã, Araguatins, Arapoema, Augustinópolis, Axixá do Tocantins, BabaÇulândia, Bandeirantes do Tocantins, Barrolândia, Bernardo Sayáo, Bom
Jesus do Tocantins, Brasilândia do Tocantins, Brejinho de Nazare, Buriti do Tocantins, Cachoeirinha, Campos Lindos, Carmolândia, CarÍasco Bonito, Caseara, Colméia,

Goianorte, Goiatins, Guaraí, Gurupi, lpueiras, ltacajá, ltaguatins, ltapiratins, ltaporã do Tocantins, Juarina, Lagoa da Confusão, Lagoa do Tocantins, Lajeâdo, Lizarda,

Olinda, Novo Acordo, Oliveira de Fátima, Palmas, Palmeirópolis, Paraiso do Tocantins, Paraná, Pedro Afonso, Peixe, Pequizeiro, Pindorama do Tocantins, Piraquê, Pium,
Ponte Alta do Bom Jesus, Ponte Alta do Tocantins, Porto Nacional, Praia Norte, Pugmil, Riachinho, Rio dos Bois, Rio Sono, Sandolândia, Santâ Fé do Araguaia, Santa Rosa
do Tocantins, Sanla Tereza do Tocantins, Santa Terezinha do Tocantins, Sáo Bento do Tocantins, Sâo Félix do Tocantins, São Miguel do Tocantins, Sáo Salvador do
Tocantins, São Sebastiáo do Tocântins, São Valério, Silvanópolis, Sitio Novo do Tocantins, Talismá, Tocantinia, Tocantinópolis, Xambioá.

A parceria entre Bélgica e o estado do Tocantins oportunizou a presença do Trio de Jazz Belga que se apresentou no Íribunâl de Justiça Estadual. Foi realizâda, mais uma
aÇão com êxito pela equipe da Superintendêncra da Cultura organizando o evento de recepção da Princesa Belga MaÍia Esmeralda que visitou o eslado e oporlunamente
conheceu um pouco da História do Estado do Tocantins e de sua cultura, na ocasião participou de exposrção no Hall do Palácio Araguaia que apresentou as riquezas culturais
dâs etnias indigenas do Tocantins, promovendo assim um intercâmbio cultural apoiando a cullura de matrizes indigenas do Estâdo.

No que se refere às emendas paÍa o último quadrimestre de 2016 foi considerada a recomendação no 008/2016 - 9" PJC do Ministerio Público que recomenda ao Secretário
da SEDEN que "1.1 - abstenha-se de eíetuar repasse de recursos orundos do fesouro Estadual inclusive, àqueles provenientes de emendas padamentares. aos Municípíos e
SirdicaÍos Rurais, com visaas ao cusÍelo de estruturaçáo e realizaçào de shows adisticos em Íeiras agropecuáias, vaquejadas, festas slml/ares, shows comemorativos que
estão previslos para serem rcalizados no decorrer do segundo semestre do ano de 2016, devetdo piorizar os seryiços públicos essênclals como saúde, educaçào e
segurança pública. diante da grave situação de penúia econômico-finanÇeira que vivencia esta Unídade Federativa;" , assim, desde a data de 08 de agosto de 2016 náo
houveram mais destinações de emendas parlamentares esladuais para esta aÇão.

A equipe desta Diretoria de Acão Cullural elaobrãou projetos para tres âções importantes poÍ meio de propostâs com base em emendas Íederais que contemplam a
rcalizaçáo da 124 Fecoarte realizaçáo em Palmas, uma Fecoarte ltinerante a ser realizada na cidade de Gurupi e o Arraiâl Capim Dourado a ser realizada em Palmas, lodas
as tres em análise no portal SICONV tendo como órgáo o Ministéiro da Cultura, as etapas deste ano trala-se de estruturâçâo do projeto para realizaÇão no ano de 2017, desde
que aprovadas

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

1153
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Obretivo:

Planejar e realizar progtama e projetos artisticos culturais com abrangência estadual envolvendo os setores criativos

Planejar e realizar programa e projelos artíslicos culturais com abrangência estadual envolvendo os selores criativos.

Açáo:

Código
2102

Titulo lPrioritária
ManutenÇáo das bibliotecas púbhcas no I ocanlrns | ruao

Orçamento - 1212016.

Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
75.000

Autorizado
75.000,00

Empenhedo
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo
75 000,00

%EIA
0,00

%UÉ "/" PtL

Recursos Ordinarios - Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
0

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
000

% EIA
0

% LIE o/" PtL

Recursos de Convenios Federais o225

Orç. lniciãl
0.00

Alteraçôes
75 000

Autorizado
75 000,00

Empenhado
0,00

Liqu idado
0.00

Pago
0,00

Saldo final
75.000,00

% EIA
0

o/o UE
0

'/. PIL
0

Detalhamento:

Clâssificação Orçamento - |2/2016 Percentual de Aplicação
Funcional"programática Elemento Fo nte Orc. lnicial AlteÍaçôes Autorazado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE '/" PIL

'r 3.392.1 158 33 90.14 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0.00

13.392.1 158 33 90 30 01 00 000 0,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00

13.392 1 158 33.90 39 0100 000 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00

Orçamento - 1212016

'1 3.392 1 158

't^/-
tamoíxer

Orluas
l.at: ll50lãl-l

)

lniciativa:

Detalhamento:

[--T---_-]
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13.392 1 158 44 90 36 0225 000 10 000,00 10 000,00 000 0.00 0,00 10.000,00 000
13.392 1 158 44.90.39 0225 0,00 25.000,00 25.000,00 0,00 000 0,00 25 000,00 0,00
13 392 1 158 44 90.5'l o225 0,00 30 000,00 30.000 00 0,00 0,00 000 30 000,00 0.00

Meta Física:

Referência

(

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
1

% Execução
100,00

Estágio
Concluida

Houve problema?
Não

A ação Íoi executada a conlênto quanlo a meta prevista Atualmenle somente a Biblioteca do Autor Tocantinense e mantida pelo Estado, está aberta ao público e oÍerece
os serviços de: Consulta local - Consulta no próprio ambiente da Biblioteca, dispondo de mesas e cadeiras para estudo coletivo permite o acesso livre às estantes de livros,
periódicoS e oulros maleriais informativos; Orientação à pesquisa bibliográfica - Orienlação na busca e rêcuperaÇão da informaÇão. npesar Oe à*ist,, co, o;ç;;";i;p;r;;
ação, não houve disponibilidade de recursos Íinanceiros, portanto,impossibililanto a realizaçáo de aÇão de preservaçâo e de ampliação d; acervo bibliográflco.

Cabe ress'altar que a Biblioteca Pública Estadual Darcy Cardeal continua fechada e sem previsâo de reabeíura por falta de Íecursos Íinanceiros.

Unidade Gêstorâ:

Fortalecer a imagem institucional e a politica estadual de cultura junto aos municipios e â sociedade.

Título
lmplantação e lmplementaÇão do Sistema Estaduat de
Cullurâ e seus Componentes

Prioritária
Não

N oP"*Nvz

Tecnologia, Turismo e Cultura
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Orç. lnicial
0,00

Alterações
1 095

Autorizado
1.095,00

Empenhado
1.095,00

Liquidado
1095.00

Pago
1095,00

Saldo
0,00

%EIA
100,00

%l.lE
'100,00

o/. PtL
100,00

Recursos Ordrnarios - Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
0.00

Alteraçôes
1095

Autorizado
1.095.00

Empenhado
1.095,00

Liquidado
1095.00

Pago
1095,00

Saldo final
0,00

%EIA
100

% LIE
100

% PIL
100

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de AplicaÇão

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraqões Autorizado Empenhado Liqu idado Pago Saldo % EIA %LIE % PIL

13 392 1 158 33 90 14 0100 0,00 1.095 00 1095,00 1095,00 1095,00 1095,00 0,00 100,00 100,00 100,00

13 392 1 158 33 90 30 0100 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 000

13.392.1 158 33 90 36 0100 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 000 000

13.392 1 1 58 33 90 39 0100 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 000 0,00

Orçamento - 12120161

Meta Física:

Referência:

2016
1

20't7
1

2018
1

2019
1

U n idade
U n rdade

Sig la
UN

Ano
2416

Período
30 Ouadrimestre

Execução
0

% Execução
0,00

Estágio
Não iniciada

Houve problema?
Nâo

A açáo não foi executada a contento, nao tendo nenhuma alteração significativa ao longo dos ultimos meses. considerando que para a eÍetivação legal do
projeto de Lel do Sistema de Cultura deve ser ainda votada na Assembleia Legislativa do Tocantins, Desde a mudança de Gestáo governamental que cnou
a Secretâria de Desenvolvimento Economico Ciencia Tecnologia Turismo e Cultura, a alteração de nomenclatura do documento deve ser rcalizada pela Casa
Civil do Estado, ressaltando que este órgão tem acompanhado o andamento da açâo, portanto comprometeu também um dos componentes quê compÕe o
Sistema de Cultura, o Plano Estadual de Cultura foi elaborado em 2015, documento norteador da Politica Estadual de Cultura o projeto de lei do Plano
Estadual de Cultura (PEC-TO), está em conformidade com a Política Nacional de Cultura, consolidado na lV Conferência Estadual de Cultura. Este
documento está em revisão na Casa Civil do Estado do Tocantins por se tratar de projeto de lei a ser encaminhado também para votaÇão na Assembleia
Legislativa do Tocantins Os documentos geÍados na lV conferência de Cultura do Estado do Tocantins, estáo publicados e disponiveis n

Ânálise i
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site. www. seden. to. gov br.

Em outubro de 2016 o [i]inistério da Culturâ iniciou parceria com a UFT Universidade Federal do Tocantins para realizaÇâo do curso cestão e Conselheiros de cultura
para o desenvolvimento do Sistema Nacional de Cultura, a SecretaÍia de Desenvolvimento Economico Ciencia Tecnologia Turismo e Cultura particpa apoiando, articulando e

em Tocantins.

O Programa Nacional de FormaÇão Cultural vai de encontro as reivindicações e proposiÇões dâ lV Conferência de Cultura do Estado do Tocanlins em 2015, construidas pelos
delegados parlicipantes de cada Município representâdo e lambém ao desenvolvimento do Sistema de Cultura do Tocantins Eslá em consonancia com a lvleta 1g das 1O
priorizadas para o Plano Estadual de Cultura do Tocantins. As dimensões da cultura tem um largo campo de atuaÇáo, ao promover o Curso de Formação de Gestores e
Conselheiros Cultuíais para o desenvolvimento do Sistema Nacional de Cultura, se tem oportunidade, por meio de estudos, de ampliaÇão do conhecimenlo multidisciplinar que
com certeza se tornâ instÍumento favorávêl a compreensáo da gestáo de politicas públicas para este setor. O Curso aconlecerá a partir de fevereiro de 2017. Os Íecursos pârâ
o curso Íoram repassados a Universidade Federal do Tocantins em novembro de 2016.

)

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Objetivo:

Orçamento - 1212016i

Fortalecer a imagem institucional e a politica estadual de cultura junto aos municipios e à sociedade.

Código
2111

Titulo I prioritária
lvlanutenção do Conselho de Polilrcas CultuÍars Jtliro

Unidade Gestora:



))

Orç. lnicial
0,00

Alteraçóes
0

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0.00

Pago
0,00

Saldo
0,00

"/. EtA %uE "/" PtL

Recursos Ordinarios Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
0.00

Altêraçôes
0

Autorizado
0.00

Empenhado
0,00

Liquidado
000

Pago
0.00

Saldo final
0,00

% ÉtA
0

'/" LtE % PIL

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 12120í6 Percentual de Aplicaçáo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA %LIE % PIL

13.392.1 158 33.90 14 0100 0,00 0.00 000 0,00 0,00 0,00 0,00

13.392 1158 33 90 30 0100 000 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 000
13.392.1158 33.90 33 0100 0,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

13 392 1 158 33 90 36 0100 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

13 392 1158 33 90 39 0100 0.00 0.00 000 0,00 0.00 000 0.00

Mête Fisice:

Unidade Gestora:

2016
1

2017
I

2018
1

20't9
1

Unidade
U n idade

Sig la
UN

Ano
2016

Periodo
30 Quadrimestre

Execução
0

% Execução
0,00

Estágio
Não iniciada

Houve problema?
Não

Esta aÇão não íor executada nesle exercicio considerando que em dezembro de 2015 venceu o mandato do Conselho Estadual de Cultura, sendo necessário a realizaçao de
novas eleições O pro,eto de Lei de alteração do Conselho Estadual de Cultura para Conselho de Politicas Culturais está contida na Lei do Sistema de Cullura do Tocantins
encaminhada a Assembleia Legislativa e ainda náo votada Sendo pertinente que as eleiÇóes sejam realizadas neste novo formato, porém esta em andamento o
planeiamento das eleiçóes. No atual momenlo o projeto do Lei do Sistema de Cultura do Estado do Tocantins está em revisão de nomenclatura em virtude da mudança de
gestão governamental no que se refere a junÇão de quatros secretaíias a esta em vigor Secretaria do Desenvolvimento Econômico, Ciencia, Tecnologia, Turismo e Cultura.

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência Tecnologia, Turismo e Cullura

l_-

Referência:

Análise:
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Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégacos

Código
1067

Título
lncentivo à lmplantaçáo de Empreendimentos
Estrategicos

Prioritária
Não

Estimular a Atração de lnvestimentos Estrategicos.

Orç. lnicial
151 000.00

Orçamento - 12120'16:

Yo Execução
100.00

Recursos Ordrnarios - Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
15'1 .000,00

Alteraçôes
- 151 000

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
000

Pago
0,00

Saldo finâl
000

% EIA
0

% LIE % PIL

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 12120'16 Percentual de Aplicação
Funcional.programática Elemento Fonte Orc. lnicial Altera qôes Autorizado Empenhado L iq u idado Pago Sa ldo % EIA o/. LtE % PIL

22 5721155 33 90 14 0100 000 000 000 000 0,00 0,00 000
22 5721155 33 90.33 0100 0,00 0,00 000 000 0,00 0,00 0,00

22.5721155 33 90 39 01 00 151 .000,00 -151 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2016
1

2017
1

2018
1

2019
1

Unidade
Unidade

Sigla
un

Serviços, Turismo e lvlineraÇâo
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N

A açáo está sendo executada a contento, tendo em vista o avanço nas articulações e incentivos de implantaÇão do ECOPORTO de Praia Norte TO.

O EcopoÉo Praia Norte , é um empreendimento estratégico e produto desta açáo, seu principal ob,etivo é oferecer soluçôes logisticas sustentáveis para a superação dos
desaíios estruturais da economia brasileira que passa pela melhoria da competitividade e inovaçáo, principalmente, no que tange o transporte de cargas do corÍedor centro-
norte. O Ecoporto Praia Norte será uma Plataformâ Logístic€ Multimodal consolidadora de cargas oriundas da bacia amazônica e que abaslecem, atualmente, todo o mercado
interno brasileiro, principalmente os mercados regionais localizados nos estados do entorno do Porto Fluvial.

Em 2016 houve várias aÇôes de indução do processo politico, a saber, do Governo do Tocantins e o Eslado do Amazonâs dando conlinuidade ao Protocolo de lntenções, que
foi assinado em '17 de junho de 2015, visando implantâr o Polo de Distribuiçáo de produtos industrializados na Zona FÍanca de lvlanaus em Armazém Geral localizado no
municipio de Praia No(e do Tocantins.

No dia í6 de março de 20'16 houve reunião em lvlanaus com a SecretaÍia de Eslado da Fazenda do Amazonas e a SEDEN na qual foi discutido o Edital de Concorrência para
a implantação do Armazém AlÍandegado da Zona Franca de Manaus em Praia Norte, que foi publicado no diário do estado do Amazonas, conforme reunrâo

A SEDEN atuou Junto ao Governo do Amazonas estimulando-o a publicar o Edital de Concorrência parâ permissáo de prestação de serviços públicos de armazenagem de
mercadorias em armazêns localizado no município de Praia Norte, bem como à sua divulgação junlo às empresas potenciais. O Edital foi publicado pelo Governo de
Amazonas no mês de marcol2016. Todavia, após análise do Edital de Concorrência publicado, percebeu-se necessidade de alteraçôes do mesmo, para ajuste junto ao
lnvestidor e poslerior envio ao Governo do Amazonâs. Desta forma houve cancelamento do Edital para ajustamento. E, após nova solicitação ao Governo do Amazonas, foi
republicado o Edital, em 26 de julho de 20'16, com as devidas alterâçôes.

Unidâde GêstoÍa:

Programa:

ObiêÍivo:

I

lniciativa:,l
I Estrmular a Atraçâo de lnvestrmentos Estratégicos

Ação:

Código
2047

Titulo lPrioritária
Disseminacào das Oportunidades e Potencrahdades de lNão

írqvi.r' à".-*A
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Orçamento - 12120161

Orç. lnicial
100 000,00

Alteraçóes
97 761

Autorizado
2 239.OO

Empenhado
2.238.75

Liquidado
2.238.75

Pago
0,00

Saldo
0,25

%EIA
99,98

%l-lE
100,00

o/. PtL
0,00

Recursos Ordinarios - Administracao Direla 0100

Orq. lnicaal
100.000,00

Alterações
97.761

Autorizado
2.239,OO

Empenhado
2 238.75

Liquidado
2.238.75

Pago
0,00

Saldo final
o,25

.Â EIA
99,98

o/o LtE
100

'/. PtL
0

Detalhamento:

Classificaqão Orçamento - 1212016 Percentual dê Aplicação
Funcional-proqramática Elemênto Fonte Orc. lnicial Alteraçoes Autorizado Empenhado Liq uidado Pago Saldo o/o EtA % LIE % PIL

22.661 1155 33 90.14 0100 0,00 2 239,OO 2.239,O0 2.238,75 2 238,75 0,00 o,25 99,98 100,00 0,00

22 661 1155 33.90.33 0100 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

22 661 1155 33 90 39 0100 100.000.00 100.000.00 000 0,00 0,00 000 0,00

Meta Física:

20í 6
5

2017
5

2018
5

2019
5

Unidade
U nidade

Sigla
un

Referência:

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execuçâo
10

7o Execuçâo
200,00

Estágio
Concluida

Houve problema?
Não

A ação foi executada a contento, tendo em vista que o produto desta açáo está rêlacionado à realização da divulgação das potencialidades e as vantagens competitivas do
Estado do Tocântins com o obletivo de atrair investimentos, tendo como meta fisica 5 divulgaçâo realizada. Até o Íim deste exerccio foram realizadas 1O Divuloacôes

A SEDEN pârtic pou e contribuiu para a Primeira Edição do Guia de lnvestimentos (Brazilian Ofíiciâl Guide on lnvestiment Opportunities) nos Estados Brasileiros, essa obra
teve a proposta de produzir material quê êxplicite as potencialidades de todas as Unidades Federativas em uma mesma publicâção, com a utilizaÇão de linguagem gráfica

e envaadas ao lt inisterio da lndústria, Comércio Exterior e Serviços. A SEDEN recebeu em 04 de abrit de 2016. Oficio do Ministério do Desenvolvimento, lnduÀtria e
Comércio ExlerioÊSecretária de Desenvolvimento e Competitividade lndustrial para participar dessa EdiÇão.

6"'-b'
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No dia 06 de ab l de 20í6, Íoi recebido a visita do Banco Boston Consulting -BCG para o inicio da elaboraçáo "PLANO MATOPIBA" projeto fomentado pela Freedom
Parlners e capitaneado pela BCG com a colaborâçáo da SEDEN. E no período de 05 a 30 de abril de 20í6, a SEDEN levantou as informações estratégicas do Estado, â Íim
de compor âs necessidades do BCG nâ elaboração dô Plâno formulado pela consulloria do Banco Boston Consulting Goroup, com o objetivo de criar um Plano para o
Desenvolvimento Regional Sustentável do MATOPIBA.

Em 28 de abril de 2016, a Diretoria de Desenvolvimento Estrâtégico e Atraçáo de lnvestimêntos concluiu o Levantamento das Demandas para o TECA DO Aeroporto de
Pâlmas, para viabilizar a operacionalização de um Entreposto de Alfandegamento no Terminal de Logistica de Carga do Aeroporto de Palmas, que será posteíioÍmente
entregue a Receita Federal o referido estudo.

Em 24 de maio de 2016, Íoi recebido o embarxador da Bélgica no Brasil, o Sr. Josef Smets, que na oportunidâde apresentou um projeto de caráter acadêmico em
desenvolvimenlo entre instituiçôes de ensino belgas e brasileiÍas (UNB e UFT), voltado para pesquisas na área de transportes multimodais. Na ocasião foi exposto ao
embaixador a importância dessa temática para o Tocantins, levando em conta que atualmente a logistica é um dos principais elemenlos de que o Estado dispôe para atrair as
indústrias. Ficou acordado a possibilidade de realizar um seminário com União Europeia no Tocantins.

No dia3í de maio de 20í6, foi recebido o embaixador da Belarus, o Sr. Leonid Krupets, bem como o Sr. llya Lutski (Assuntos Consulares Cooperaçâo Econômica e
Comercial da Embaixada) que em reunião na FIETO foi apresentado âs oportunidades de investimentos e negócios do Tocantins. A embaixada veio em busca de
oportunidades para a indústria de fertilizantes e busca de parcerias para montar misturadora no Tocantins.

Em 02 de junho de 2016, a Diretoria de Desenvolvimento Estratégico e AtraÉo de lnvestimentos (DDEAI) apresentou as oportunidades de negôcios no Tocantins na Oíicina
Têcnica ll realizada na SEPLAN, para subsidiar a elaboração dos estudos quanto ao desenvolvimento regional da área de influencia da Ferrovia Norte Sul.

No dia0l de julho de 2016, visitâ â COAPA (Cooperativa de Pedro Afonso) em Pedro Afonso acompanhando o empresário Rafael Corimbaba Ferreira, da empresa de
mineraÇão/fertilizantes "Mineração Corimbaba".

No dia 07 de julho de 2016, visita da empÍesa XGMA (Xiamen XGIVIA Machinery Co, Ltd) que dá suporte à indústria na fabricaÇão de carregadeiras e escâvâdêiras, com a
finalidade de instalar Íilial de empresâ no Íocantins Na ocâsiáo apresentaram demanda por incentivos Íiscais, que foi posteriormente encaminhado à SEFAZ No momento
aguarda-se umâ posiÇáo.

No dia 2í de julho de 20í6, no auditório da Naturatins, houve participação dâ SEDEN em Oficina Técnicâ organizada pela SEPLAN, na qual íoi apresentada a conclusâo dos
esludos sobre a área de influência da Ferroviâ Norte Sul. A SEPLAN Íicou responsável de drsponibilizâr posteriormente o material pronto.

No dia 02 de agosto dê 2016, foi recebido o represenlante da empresa "Campo Consultoria e Agronegócio", o Sr. Sho Yamada, que em visita técnica à SEDEN, expôs sua
intenção de fazer um levantamento de informaÇões para compor um relâtório com as principais opções de negócios para alender interesses do Governo Japonês. O Encontro
ê desdobramento do diálogo iniciado no Seminário Diálogo-Japâo, intercâmbio Econômico e Comercial em Agricultura e alimentos no l\,4atopibâ, reâlizada em fevereiro em
Palmas. Posteriormente foi disponibilizado o relâtório ao empresário.

Unidade Gestora:

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura
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lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e l\4ineração

Objetivo:

Fortalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur.

lniciativa:

Fortalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur

Código
2039

Título
craçào e Drsseminaçáo da Modetagem de Proietos com litJ;tntt'"
Base nas Boas Práticas Gerenciars

Orçamento -'1212016:

Orç. lnicial
75 000 00

Alterações
75 000

Autorizado
0,00

Empenhado
000

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo
0,00

% EIA v. uE % PIL

Recursos OÍdinarios - Admrnrstracao DiÍeta 0100

Orq. lnicial
75.000.00

Altêraçôes
,75 000

Autorizado
0,00

Empenhado
0.00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
0.00

%ÊlA
0

%llE % PIL

Detalhamento:

Classificãção Orçamento - 12120í 6 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE '/" PtL

22 121 1155 33 90 14 0100 10 000 00 ,10 000.00 0,00 0,00 0,00 0,00 000

22121 1155 33 90.33 0100 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000

22 121.1155 33 90.36 0100 5 000,00 -5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

22 121 1155 33 90 39 0100 50.000,00 50 000.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Meta Fisica:

2016
1

2017
1

20't8
1

2019
1

Unidade
Unidade

Sigla
UN

Rêferência:

{rteJ sro fu-
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A ação íoi Íealizada a contento, porém foram necessárias algumas adequaçoes.

l) Exêcução de Meta Física:

1) lmplementaçâo do Termo de Abertura de Projeto - TAP (uniíormização). Após a criação do Formulário do TAP, foi compârtilhado aos servidores da pasta com a Íinatidade
de institucionalizar todos os projetos da SEDEN;

2) SênsibilizaÇâo e disseminaçâo na Seden para adoçáo do Gerenciamento de projelos (cápacitação).

2.1) Houve reunião com os superintendentes da SEDEN, no dia 09/03/2016, para a âpresentaÇão e disseminaÉo da implanlaÇão do Gerenciamento de projetos.

2.2) Aconteceram reuniÕes setoriais com os responsáveis pelos projetos nas 04 superintendências da SEDEN, para a disseminação e instrução quanto ao preenchimento do
TAP:

3) ObtenÇão do TAP'S píeenchidos. Houve registro de poucos pÍojetos realizados na Secretariâ.

4) Solicitação aos diretores da SEDEN para que informassem todos os pÍojetos que eslavam em andamento em suas áreas, os seus responsáveis, bem como a intenção de
futuros projelos, para assim alimentar a "Lista de Projetos" da SEDEN;

5) Solicitação aos diretores que informâssem os projetos executados em cada aÇão orçamenlária constante no PPA, para complementar a "Lista de projetos" da SEDEN

ll) Utilização dos Recursos Orçamentários

1) As disseminaÇões ocorridas, bem como outras atividades desenvolvidas até então referente à criaÇão e disseminaçâo da modelagem de projetos com base nas boas
práticas gerenciais, ainda não requereram desembolso Ínanceiro

lll) As principais dificuldades encontradas parã a execução da ação foi

com quatro pastas distintas.

'leno leeríoao E
J2016 l3o Ouadnmesrre l1 lloo.oo lconctuida lNâo I I

Análise:
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2)AlimentaÇáo de Lisla de Projetos e definição de prazos por cadâ segmento de trabalho.

Diante da situaçao apresentadas, decidiu-se pela estratégia de implementaçáo do Gerenciamento de Projetos, inicialmente a nivel da Diretona de Desenvolvimento
Estratégico e Alração de lnvestimentos (DDEAI), servindo de projeto piloto para validaçao das modelagêns a serem adotadas em toda a Secretaria nos anos seguintes.

Unidade Gestora:

Programa:

Fortalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur

Forlalecer o Gerenciamento de Projetos na Sedetur.

Ação:

Código
2035

Titulo I Prioritária
lmplementaÇão de Cerenciamento de Projeto lNâo

Recursos Ord narios - Administracao Direta 0100

Orq. lnicial
'13.000,00

Alterações
-1 3.000

Autorizado
000

Empenhado
0,00

Liq uidado
0.00

Pago
0,00

Saldo final
0.00

y. ÉtA
0

o/o LtE % PIL

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual dê Aplicação
Funcional-programática Elemento Fo nte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA ./" ltE %PL

22.126.1155 33 90 14 0100 2 000,00 2 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

22 126 1155 33 90.30 0100 2.000,00 2 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000

22 126 1155 33.90.33 0100 3 000,00 3.000,00 0,00 0.00 0,00 0,00 000

Orçamento - 1212016:

OrÇ. lnicial
'13 000 00

Alterações
,13 000

Autorizado
0.00

Empenhado
0,00

Liquidado
000

Pago
0,00

Saldo
0,00

./" EtA '/. LtE % PIL

Z*'-* 4

Detalhamento:
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22126 1155 33 90 35 0100 3 000,00 3.000,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00

22.126.11s5 33.90.39 0100 3.000,00 -3 000,00 0,00 0,00 000 0,00 0,00

2016
1

2017
1

2018
1

2019
I

Unidade
U n idade

Siglâ
un

Referência:

Objetivo:

Orçamento - 12120161

A ação não Íoi rcalizada a contento, devido à algumas diÍiculdades internas, a gestão iniciada neste exercicio de 2016, com quatro Pastas dislintas está trabalhando para
agregar todos setores para consonância de trabalho com cultura interna Íâvorarvel ao gerenciamento de projetos. Foi realizado um trabalho importante quanto a criaÇao de
formuláÍios/relatórios gerenciais dos projetos para evidenciar, de Íorma eÍiciente, as informaçôes sobre a êxecução destes, o que proporcionârá, aos gestores, melhor
acompanhamento e tomadas de decisões. Diante da situaçao apresentada decidiu-se pela implementação do Gerenciamento de Projetos, inicialmente em nível da
Diretoria de Oesenvolvimento Estratégico e Atração de lnvestimentos (DDEAI), servindo de projeto piloto para validação dos relatórios gerenciais a serem
ãdotados em toda a Secretaria nos ânos seguintes. As atividades desenvolvidas até então (ref. à implementaÇáo de Gerenciamento de Proletos na DDEAI) ainda nâo
requereram desembolso Íinanceiro.

Ano
2016

Periodo
30 Quadrimestre

Execução
1

% ExecuÇão
100,00

Estágio
Concluída

Houve problema?
Náo

19010 Secretariâ de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

1T 55 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Minerâçáo

TornaÍ os produtos e Íoteiros lurísticos tocantinenses conhecidos e competitivos no mercado regional, nacional e internacional

Tornar os produlos e roteiros turisticos tocantinenses conhecidos e competitivos no mercado regional, nacional e internacional

Código
2141

Titulo lPrioritária
Promoção regional, nacional e internacional do turismo JNão

f,J
ç* /n

â.-rr-'" 4

Meta Física:

Unidade Gestora:
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Orç. lnicial
345 000,00

Alteraçôes
-192 628

Autorizâdo
152.372,00

Empenhado
19.371 .45

Liquidado
19.371.45

Pago
18.708,45

Saldo
133.000,55

% EIA
12.71

% LIE
100,00

% PIL
96,57

lOrç. lnicial

145.000.00 I 25.628 l1e 372.00 11e.371.45 11e.371.45 I18708.4s 10.55 leeee Jloo 196.57 |

Detalhamento:

Classificação Orçamento - '12120í6 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizedô Empênhado Liquidado Pago Saldo '/" EtA %LIE % Pll-

23.695.1155 33.50 41 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

23.695 1 155 33.90 14 0100 40.000,00 -23.483,00 16.517,00 16.516,75 16.516,7 5 15.853,75 o,25 99,99 100.00 95,98

23 695 1 155 33 90.33 0100 5.000,00 2.145,O0 2 855,00 2.854,70 2.854,70 2 854,70 0,30 99.98 100,00 100,00

23.695.1 155 33.90 39 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

l R""rr"o" d" Conr"n,oa l 
"d"r"i"

;Orn. ,n,",", lliquidado lpago
130000000 l-167 000 1133000.00 1000 10.00 lo.0o lls3ooo.oo lo lo ro 

I

Classificaçâo Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Altêrações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo %EIA % LIE % PIL

23 695 1 155 44.90.39 o225 300.000,00 167.000,00 133 000,00 0,00 0,00 0,00 133 000,00 0,00

2016
6

2017
12

2018
12

2019
10

Unidade
Unidade

Sig la
un

Detalhamento:
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A aÇão foi executada de forma satisfatória, superando a meta prevista, tendo umâ alcance de '17 melas execuladas pâra 06 previstas, ,"a*o 
"o, 

ua ln.,,luçõu;;r.,""ir"" do
Estado.

Durante o ano de 20'16, para promoção do turismo do Tocantins foram realizadas 08 âções integradas voltadas para apoio ê participação em eventos geradores defluxo turístico como

WoÍld Travel l\ilarket - WTlVl, Feira Latino americana de Turismo, que aconteceu em São Pâulo - SP, de 29 â 31 de marÇo, com estande inslitucional, onde reuniu
agêncras de lurismo, operadores e demais segmentos dos tÍade turístico para atendimento ao público;
Prova lronman 70.3 elapa Palmas, em 10 de abril de 2016 com estande instituc,onal pãra atendimento ao público e distribuição de material promocronal,
Agrotins 2016 - 03 a 07 de maio de 2016 com estande institucional parâ atendimenlo ao público e distribuiçáo de matêrial promocional,
lll Fesla da Rapadura do Povoado do Prata - Sáo Felix do To, de 15 a 17 de julho, com apoio na criação de material promocional, organização e realizaçáo doevento Equipe da Sedên paíicipou, com cobertura jornalistica e fotograÍia, além de apoio na oiganizaçáo jerat e cerimonial da solenidade de abertura:
Rio [redia center - espaço para atendimenlo e divulgaçáo aos jornalistas nacionais e internâcionais durante o periodo dos Jogos olimpicos do Rio de Janeiro. para
cada estado brasileiro foram disponibilizados 05 dias de promoÉo o Tocantins esteve presente entre os dias .14 a .lB de agostó oe zotô.
24o Rally lnternacional do sertáo, com chegada na praia da GÍaciosa ) palmas) no dia 1o de setembÍo
44â ABAV - Expo lnternacional do turismo - que aconteceu em São Paulo - SP, de 28 a 30 de setembro, com estande institucional, onde reuniu agências de turismo,
operadores e demais segmentos dos trade turistico para atendimento ao públicol
Apoio na organizaçáo e realizaÇâo da I semana Acadêmicâ do curso de TuÍismo do lFTo, com representantes do lvlinisterio do Turismo que abordaram nas palestras
temas como " as novas perspectivas parâ o turismo" e a 

.politica 
Nacional de Turismo,,.

A promoÇáo turística do Estado tambêm aconteceu com a produção de 05 materiais promocionais e informativos em versões português/inglês e português espanholsendo:

' 10 mil postais, em quatro modelos, contemplando as pÍincipais regiõês turisticas do estado - marÇo de 20.16,. Reimpressáo de 1.000 rêvistas "Melhor lugar no Brasil para se lnvestir,,_ março de 2016i

' Guia luííslico no Íormato digital, direcionado a operadores e guias nacionais e internacionâis, contendo sugestões de Íoteiros e atividades turisticas nas principais
regiôes turisticas - para atender ao evento WTM, em março;

' ProduÇão de 3 000 cards impressos com QR Code onde os usuários de smaíphones são direcionados para área dedrcada no srle do tuflsmo com arquivos
multimidiâs para downloads, para atender ao evento WTM, em março;

' CriâÇão do novo vídeo promocional, com duraçáo de 1'30", com legendas porluguês/inglês/espanhol em agosto de 2Oj6

04 Outras ações promocionais desenvolvides:

lnserçáo do Guia Turistico do Tocantins no site do lronlvlan, evento espoíivo de deslaque internacional,
Sile promocionaldo turismo ( criaÇão e implantaçáo do novo layout para o Calendário Turistico e cultural do Tocantins inserido no site promocional;) e redes sociais
(lnstagramr @turismo.to e a Fan page no Facebook;
Alendimentos com distribuição de material promocional, tanto no Íormato digital quanto impresso, para holéis, restaurantes e Centros de Atendimento ao Turista do



))

aeroporto e centro de Palmas, em parceria com a prefeitura da capilal
. ElaborãÇáo do Plano de Marketing Turistico Estratégico e Operacional do Tocantins - Polos Palmas, Cantão e Jalapâo.

Houve suplementação no valor RS 65.000,00 para apoiar ação promocionâl no Rio Medio Center, durante os Jogos Olimpicos 20'16, embora não tenha tido possibilidade de
ÍealizaÍ a ação. devido a tempo hâbil.

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e lvlineraÇáo

Qualificar pessoas para o turismo

Qualificar pessoas para o turismo

Objetivo:

lniciativa:

Orçamento - 1212016

Código
2144

Titulo lPrioritária
OualifrcaÇão da mão de obra para o lu smo llao

Orç. lnicial
185 000.00

Alteraçóes
25.930

Autorizado
159.070,00

Empenhado
I069.75

Liquidado
9.069,75

Pago
I069,75

Saldo
150 000 25

% EIA
5.70

./" uE
100,00

./" PtL
100,00

Orç. lnicial
35 000 00

Alteraçôes
-25 930

Autorizado
I070,00

Empenhado
I 069.75

Liq uidado
I069 75

Pago
9.069,75

Saldo Íinal
0.25

'/. EtA
99,99

% LIE
100

o/" PIL
100

Detalhamento:

ClassificaÇão Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional,programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE % PIL

23 695 1155 33 90 14 0100 30 000.00 -20.930,00 I070,00 I 069,75 9.069,75 9.069,75 025 99,99 100,00 100,00

23 695 1 155 33 90 33 0100 5 000,00 -5 000,00 000 000 000 0,00 0,00

u/ NL§ \\ú y

Unidade Gestora:
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Orç. lnicial
150 000.00

Alteraçóes
0

Autorizado
150.000.00

Empenhado
0,00

Liquidado
0.00

Pago
0,00

Saldo final
150 000.00

%É.tA
0

'/. Lte
0

%PIL
0

Detalhamento:

Classificação Orçamênto - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liq u idad o Pago Saldo ./" EtA ./o uE % PIL

23 695 1 155 44 90 39 0225 150 000,00 000 150 000,00 000 0,00 0.00 150 000,00 0.00

Meta Física:

2016
100

20'17
400

201A
400

20'19
300

Unidade
U nidade

Sig la
un

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
331

7o Exêcução
331,00

Estágio
Concluida

Houve problema?
Náo

Análise:

Unidade Gestora:

A ação Íoi executada com êxito, superando a mela inicial de'100 pessoas, Íorâm qualiÍcadas para o turismo em 2016 a quântidade de 33'1 (trezentas e trinta e uma) pessoas
Foram Íealazadas palestras, oÍlcinas e disponibilizaÉo de informaÇóes sobre linhas de crédito pela SEDEN em parceria com o PROCON, Banco do Empreendedor e SEBRAE,
nos municípios de Tocantinópolis, ltaguatins, Araguatins, Araguanã, Pau D'Arco, Tupiratins, Pedro Afonso, Araguacemâ, Lagoa da ConÍusão e Peixe, atendendo 23í
empreendedores na área de tuÍismo. O curso de BeneÍiciamento de Pratos à Base do Pescado, realizado nos municipios de ltaguatins, Lagoa da ConÍusâo e Pedro Afonso,
em parceria com o Ruraltins, qualiÍlcou 48 pessoas. O Curso de Técnicas de ConduÇáo de Visitantes, com carga horária de 40 horas/aula, foi realizado no municipio de Ponte
Alta do Tocãntins, qualiÍlcando 52 pessoas, promovido pela SEDEN em parceria com o NATURATINS.

A estratégia utilizada para a superaçâo da meta com baixa execuÇão Íinanceirâ deu-se por meio de parcêrias com as instiluições citadas acima, a partiÍ da negociaÇão
proposla pela equipe da Superintendência de Desenvolvimento Turistico.

Desta forma, o montante de R$ 9.069,25 foi investido no pagamento de diárias para os técnicos que participaram da ação, nas fãses de mobilizaçáo, inscriÇôes e execuçáo
dos cursos, palestras e oficinas ao longo do ano.

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico. Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Referência:

Programa:
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I t tss lrnou.trir. ôI

Objetivo:

IQualírcar oessoas Dara o turismo| --- -- r------ r-'- -'- - - |

lniciativa:

lQualificar pessoas parâ o turismo

Ação:

Código
2145

Título
QualiÍicação dos gestores e técnicos estaduais e
municipaas

Prioritária
Não

Orçamento - 'l 2/201 6:

Orç. lnicial
10.000,00

Alteraçôes
10 000

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0.00

Pago
0,00

Saldo
0,00

% EIA %uE % PIL

lRecursos Ordinarios - Administracao Direla, -oDrreta 10100

Orç. lnicial
10 000.00

Alteraçóes
,10 000

Autorizado
0.00

Empenhado
0.00

Liquidado
0.00

Pago
000

Saldo final
0,00

% É.lA
0

o/. LtE % PIL

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇões Autorizado Empenhado Liqu idado Pago Saldo '/. EtA %uÉ % PIL

23 695.'1155 33 90 14 0100 10.000,00 '10.000 00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

l R""rr.o. d" Conr"nio. F"d"r"i. 
10225

Orç. lnicial
0

Alterações
0

Autorizado
0

Empenhado
0

Liquidado
0

Pago
0

Saldo final
0

o/. ÉtA
0

% LIE % PIL

Detalhamento:

ClassificaÇáo Orçamento - 12120í6 Percentual de Aplicação

Funcional.programática l] Elemento ll Fonte Orc. lnicial ll Atteraçôes Autorizado ll Empenhado Liquidado Pago Sa ldo v. É.tA ll ./. L/E ll % P/L

llcgislft )s niio cncrrtlrxdo\
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2016
2

2017
15

20't8
15

20't9
15

Unidade
Unrdade

Sigla
un

Ano
2016

Periodo
3o Quadrimestre

Execução
7

7o Execução
350.00

Estágio
Concluida

Houve problema?
Não

A ação foi executada com êxito, superando a meta inicial de 02 gestores/técnicos, foram qualiÍicâdos 07 gestores/técnicos municipais em 2016, por meio do treinamenlo do
programa PRONATEC TURISNIO do Ministério do Turismo, para dar suporte à SEDEN à realizaçâo dos cursos PRONATEC TURISIV1O oferecidos em cada municipio.

Nâo houve investimento financeiro nesta aÇão devido à parceriâ com o lvinisterio do Turismo e ao Decreto de ContenÇão de Despesas editâdo pelo Governo do Estado no
inicio de 2016.

Unidade Gestora:

Orçamento - 1212016|.

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

1 155 lndústria, Comércio, ServiÇos, Turismo e l\4ineraÇáo

lmplantar e adequar inÍraeslrutura e ordenamênto do turismo no Tocanlins

Código
2054

Titulo lPrioritária
EstruluraÇão e ordenamenlo do segmenlo Sol e PÍara lruao

Orç. lnicial
3.240.000.00

Alteraçóes
520.669

Autorizado
3.760.669,00

Empênhado
1.670.668 25

Liquidado
1.670.668.25

Pago
1.670.668,25

Saldo
2.090.000,75

% EIA
44,42

%UE
100,00

%PIL
100,00

Recursos Ordinarios Administracao Direta 0100

aÀus À

Meta Fisica:

Referência:

lniciativa:

Tocantins
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Orç. lnicial
25 000 00

Altêrações
24 331

Autorizado
669 00

Empenhado
668.25

Liquidado
668.25

Pago
668.25

Saldo final
0.75

OK EIA
99,88

%UE
100

% PIL
100

Detalhamento:

Classificaeão OrÇamênto - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-pÍogramática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liq uidado Pago Sa ldo ./" EtA % LIE % PIL

23 695 1 155 33.40 41 0100 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
23.695.1 155 33 90 14 0100 20 000,00 - 19.331,00 669.00 668 2s 668,25 668 25 o.75 99 BB 100,00 100,00
23 695 1155 33.90.33 0100 5 000 00 5.000,00 0.00 0,00 000 0.00 0,00

Orç. lnicial
3 215.000,00

Alterações
45.000

Autorizado
3 260.000.00

Empenhado
1 420 000.00

Liquidado
1420.000,00

Pago
'1.420.000,00

Saldo final
1.840 000,00

% EIA
43,55

%UE
100

% PIL
100

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 12120í 6
Pêrcentual de

Aplicaçâo
Funcional-

programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇões Autorizado Empenhado Liq uidado Pago Saldo % EIA '/. LtE % PIL

23 695 1155 33 40.41 0104 915 000 00 15 000,00 900 000,00 400.000,00 400.000.00 400 000.00 500 000 00 44.44 100,00 100,00
23 695.1155 33 50 4'1 01 04 2 300.000,00 60.000,00 2 360 000.00 1020.000,00 1020.000.00 1.020 000.00 1.340 000,00 43,22 100,00 100,00

lVeta Fisica i

A açáo Íoi executada com êxito, superando a meta inicial de'lO municipios, Íoram apoiados em 2016 um total de 18 municípios tocantinenses. Destes, 05 municipios a saber.
Araguacema, Tupiratins. São Félix, Tocantinópolis e Pau D'Arco, foram beneficiados com recursos do Fundo de Desenvolvimento Econômico, totalizando R$250.OOO,OO Íl

Ír[u rô

20í 6
10

2017
7

2018
I

20t9
5

Unidade
Unidade

Sig la
un

Ano
2016

Pêríodo
30 Ouadrimêstre

Execução
'18

% Execução
180.00

Estágio
Conclu ída

Houve problema?
Não

Referência:
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{

(duzentos e cinquenta mil reais) em repasses para as infraestruluras das praras

Os 13 municipios restantes, a saber: Ananás, Babaçulândia, Araguanà, Rio Sono, Araguâcema, Aurora, Bernardo Sâyão, Peu D'Arco, Arapoema, Barra do Ouro,
Juarina, Tupiretins, Esperântina, foram beneficiados com repasses provenientes de emendas pãrlamentares, totalizando R$1.934.91 1 ,80 (um milhão novecêntos e trinta e
quatro mil novecentos e onze reais e oitenta centavos).

As estratégias utilizadas para a superação das metas Íoram duas: pÍoposição pela equipe da Superintendência de Desenvolvimento Turistico da SEDEN ao Conselho de
Desenvolvimento Econômico do Estado do Tocantins, durante a 65' Reunião Ordinária, para apoio a 1O municípios praianos, totalizando R$5OO.OOO,OO. Foi aprovado o
repasse nesta ocasião pelâ maioria dos Conselheiros, no entanto, em virtude de trâmites burocráticos que exigem documentaçâo em tempo hábil, alguns municipios não
firmarâm conven,o parã repasse de recursos. As inÍormações âcima são os motivos para a realazaÇão da Suplementação dos recursos financeiros parJesta ação 2054 Do
valor solicitado somente foi utilizado a metade dos recursos financeiros, continuando no Fundo do Desenvolvimento Econômico os outros R$250 OOO.OO.

A segunda estratégia utilizada foi a sensibilizâçáo de paíamentares Estaduais pela equipe da Superintendência de Desenvotvimento Turístico da SEDEN para a importância
da atividade turistica e a necessidade da destinaÇáo de recursos por meio de Emendãs parlamentarês para investimento em inÍraestrutura e organizaçáo dos serviços para
melhor atendêr os turislas.

Foi realizado remamanejamento de R$65.000,00 foi para aporar ação promocional no Rio l\y'idia Center, durante os Jogos Olimpicos 2016, devido â insuficiencia de recursos
orçamentários

Unidade Gestora:

lniciativa:

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lmplantar e adequar infraestrutura e ordenamento do turismo no Tocantins

lmplantar e adequar infraestrutura e ordenamento do turismo no Tocantins

Código
2127

Título
Ordenamento terÍitoÍial e desenvolvimento de
produtos/roteiros turisticos

Prioritária
Não

Orçamento - 1212016:

Orç. lnicial
435.000,00

Alterações
.348.O12

Autorizado
86 9BB OO

Empenhado
4 987.50

Liquidado
4 987 50

Pago
4 987.50

Saldo
82 000 50

% EIA
5.7 3

%LIE
100,00

% PIL
100,00

ÍA^rÍrr

Turismo e MineraÇão

Ação:
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lR""urro. Oroin"rlor - nOrlni.tr""* Oir"t"

Orç. lnicial
15 000,00

Alterações
-10 012

Autorizado
4 988.00

Empenhado
4 987,50

Liquidado
4 987,50

Pago
4 987,50

Saldo Íinal
0,50

%EIA
99,98

% LlÊ
100

./" PtL
100

Classificaqão Orçamento - í 2/2016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. Inicial Alteraqóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA % LIE % PIL

23.695 1155 33 90.14 0100 10.000,00 -5 012,00 4 988,00 4 987,50 4.987,50 4 987,50 0,50 99,98 100,00 100,00

23.695.1155 33 90 33 0100 5 000.00 5 000,00 0.00 0,00 000 0,00 0,00

l Recursos de Convenros Federais

Orç. lnicial
420 000 00

Alterações
-338 000

Autorizado
82.000 00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
82 000 00

o/" EtA
0

%LIE
0

o/o PtL
0

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 12120í6 Percêntual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pag o Sa ldo % EIA % ltE % PIL

23.695 1 155 44 90 39 0225 420 000.00 -338 000.00 82.000,00 0,00 000 0,00 82 000,00 0.00

2016
2

2017
I

20't8
I

2019
5

U n idade
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
3

7o Execução
150.00

Está9io
Conclrrida

Houve problema?
Nâo

A açâo foi Íealizada de forma sâtisfâlória, superando a meta inicial de 2 atividades/projetos de ordenamento turistico parâ 03 executadas em 2016, ãpesar do
contingenciamento de recursos.

O trabalho desenvolvido com â realizaçáo de atividades de preparaçáo de roteiros para municipios de polencial turislico conÍorme pactuado pelo Programa de RegionalizaÇâo
do Turismo e dos polos contemplados para inveslimentos internacionais como PRODETUR e PDRIS. lmportante ressaltar que a deÍinição do produlo ioi alterâdo nã revisão do

Detalhamento:

Meta Fisica:

Referência:

Análise:
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periodo PPA 2016/20'19, passando pâra atividades e projetos de oÍdenamenlo tuÍístico realizados.

As aÇóes desenvolvidâs em 2016 íorâm:

1. Gêstão dâ Fazenda Triegro, que conta com dois âlrativos naturâis, a Cachoeira da Velha e a Prainha do Rio Novo, integrantes dos roteiros turisticos comercializados pelas
agências de turismo. A atividade de gestão é continua e consiste na administração da propriedade, manutenÇão, fiscalização e controle de visitântes. Em paralelo, durante o
periodo de férias e feriados prolongados, em decorrênciâ do aumento do número de turistas quê visitam os atrativos, faz-se necessário o deslocamento de outros membros da
equipe da Gerência de Produtos Turisticos para âuxiliar nos trabalhos desenvolvidos no local. Sendo assim, foram realizadas no mês de julho, duas viagens entre os dias 15 a
17 e 22 a 24.

2. Turismo dê Base Comunitária, na ação de oídenamento e apoio ao desenvolvimento de produtos turisticos, Íoi realizada atividade para a implantaçáo do projeto Turismo
de Base Comunitária, em parceria com â Diretoria de Planejamento e Projetos Estratêgicos. A comunidade selecionada para o rêfêrido projeto, foi a Bârra do AÍoeira, situado
no municipio de Santa Tereza, distante aproximadamente 140 km de Palmas. Na ocasião, foi feita visita in loco pãra levantâmento do potencial turistico, onde foram
identiÍicados âlrativos nâtuÍâis e culturais relevantes para a formatação de roteiros, âlém da realização de reuniâo para apresentação do projeto para a comunidade local.

3. No escopo do Proreto Turismo Legal, que visa o licenciamênto ambiental dos atralivos naturais do Polo Jalapáo, foi realizados estudos para a estruturação de banco de
dados georreÍerenciado com base nas inÍormaçoes quantitativas e qualitativas coletadas em campo, em parceria com o Naturatins e a Ageto.

O valor investido na açáo foi dê R$ 3.648,75 (três mil e seiscentos e quarenta e oito reais ê setenta e canco centavos) para o pagamento de diárias de deslocamento dos
técnicos da SEDEN.

Houve remanejamento de recursos no valor de R$ 10 012 00 por razão do contingenciamento de Recursos do Governo no de 2016.

Unidade Gestora:

Objetivo:

p.ototPE

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

1155 lndústria, Comércio Serviços, Turismo e l\y'ineraçáo

lmplantar e adequar infraestrutura e ordenamento do turismo no Tocanlins

Código
1066

Titulo Prioritária
lmplementaÇão e AdequaÇão da lníÍaeslÍulura furislrca lNão

Tocanlins
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Orçamento - '1212016

lRecursos Ordinanos - Admrnrslracâo Direta

Orç. lnicial
18.500,00

Alterações
-4.979

Autorizado
13 521 .00

Empenhado
13.520.21

Liq uidado
13 520.21

Pago
6.193 47

Saldo final
0,79

'/. EtA
99,99

% LIE
100

% PIL
45,80

Detalhamento:

lcontr"prrttou

l orç. lniciat l Atteraçoes la"tor.lo,oo lo lo oo 
I 
o oo 

I 
o,ob Jo,oó | 

o oo lo I roo l+s ao 
I

Detalhamento:

Classificaçâo Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicaçâo
Funcional-pÍogramática Elemento Fonte Orc. lniciâl Alteraçôes Autorizado Empenhado Liq uidado Pago Sa ldo '/. EtA ./. LtE % Ptt

23 695.1155 33 90.14 0100 10 500,00 6 566,00 3 934,00 3 933,75 3 933 75 3 933,75 o,25 oo oo 100,00 100,00

23.695.1 155 33 90.30 0100 0,00 1.829,00 1.829,00 1 828,46 1.828,46 1 .828,46 0,54 100.00 100,00

23.695.1155 33 90.33 0100 5 000,00 5 000.00 0.00 0,00 0.00 0,00 000
23.695 1 155 s3 90.35 0100 1.000,00 1.000,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00

23.695 1 155 33 90 36 0'1 00 1000,00 1000,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

23.695.1 155 33 90 39 0100 1.000,00 1000,00 0,00 0,00 0,00 000 0,00

23.695.1155 33 90 92 0100 000 7 758,00 7 758,00 7.758,00 7 758,00 431 26 0.00 '1 00 00 100,00 5,55

23 695.1155 44.90.92 0100 0,00 0,00 0,00 000 0,00 0,00 000

Classiíicação Orqamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçoes Autorizado Em penhado Liq uidad o Pago Sa ldo % ÊlA % LIE o/" PtL

23.695.1 155 44 90.51 0103 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00

I 
R""rr"o" do T"aorr.o . Er"nd"" P"rl"r"nt"r"a 

l 
O1O4

Orç. lnicial
273.000,00

Alterações
385.021

Autorizado
658 021 00

Empenhado
13 520.21

Liquidado
13.520.21

Pago
6.193,47

Saldo
644 500.79

% EIA
2,05

./" LlÉ
100,00

'/. PtL
45,80



I

Detalhamento:

f
lOp"r""o". d" Cr"d Mo.d"

Oetalhamento:

Clâssificação OrÇamento - 12120í 6 Percentual de AplicaÇâo
Funcional-programática ll Etemento Fonte Orc. lnicial Alterações Jl Autorizaao Empenhado ll Liquidado li eago li SarOo %EtA ll %LlE ll %PtL

llcaislrl)i niio ct)eot)lIi(l()\

Classificação Orçamento - l212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lniciâl Alterações Autorizado E m pen hado Liquidado Pago Sa ldo % EIA '/" LtE ./. PIL

23 695 1155 44.90 51 0225 150.000,00 390.000,00 540 000,00 0,00 0,00 0.00 540.000.00 0,00
23 695 1155 44.90 93 0225 1.000.00 0,00 1000,00 0,00 0,00 000 1.000,00 0,00

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fo nte Orc. lnicial Alteraqóes Autorizado Em penhado Liquidado Pago Sa ldo % ÉtA % LIE % PIL

23.695.1 155 44.90.39 4220 102 500,00 0,00 102.500,00 0,00 0,00 000 102.500,00 0,00
23 695 1155 44 90 93 4220 1000,00 0,00 1 000 00 0,00 0,00 0,00 1000,00 000

2016
16

2017
11

2018
11

2019
11

Unidade
Unidade

Sig la
uÍl
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A açáo alcançou êxito no exercicio de 2016, com a execuçáo de 25 metas flsicas, sendo previslas 16 metas físicas para 2016 A meta física pr"rat" pêr, 2016 oÍo"o" u f
(treze) obras" do Projeto Tunsmo Legal"

considera-se relevante êxplicar que as metas Íisicas e financeira de 2016 estão vinculadas à elaboraçáo dos projelos executivos (Arquitetênico, Eslrutural, Fundação,Hidrosanitário, Elétrico' lluminaÇão, Planilhas orçamentárias e lvlemorial Descritivo) das obras prevastas pelo BIRD e cAF, assim como á etaboração dos projetos

turisticos naturais.

As metas financeiras referêm-se principalmente ao custeio de técnicos em campo para levântamento de inÍormações utilizadas na elaboração dos proletos básicos eexecutivos das obras, além de estudos e diagnósticos realizados pelos técnicos da sEDEN.

segue abaixo detalhamento do avanço da meta física prevista pela ação 1066, envolvendo resultados alcançados acumulados até o 30 quadrimestre:

- ElaboraÇão dos projetos executivos de cada obra prevista pelo PDRIS/BIRD e pelo PRoDETUR/CAF, sendo elaborados projetos executivos de .16 obras, a saber: 12 obrasa serem Íinanciâdas pelo PDRIS /Banco Mundial (BIRD) - Reforma da Associaçâo da comunidade do Prata; Reforma do Restaurante da comunidade do prata; construçáode Qurosque nas Dunas; construção de Quiosque no povoado Mumbuca, Construção de Quiosque na Prainha da Fazenda Triagro, Refàrma de Banheiros da prainha daFazenda Triagro, ConslruÇão de Palco e Praça no Povoado Prata; Construçáo de Praça no Povoado Mumbuca, ConstruÇão de Mirante e escadaria (trilha) na serra do EspiritoSânto; EstruturaÇão Trilha cachoeira da velha - Prainha, Ampliação de Passarela com Mirante na cachoeira da velha; Além de 04 obrâs (equipamentos turisticos) a seremíinânciadas pelo PRoDETUR por meio do Banco de Desenvolvimento da America Latina 1caF1 na regiao do Jalapâo e Serras Gerais: Sinatizaçáo Turísticâ nâ Região doJâlapão; SinalizaÇão Turistica na Região serras Gerais; construção do Parque do Palecrim em sao reú oo Tocantins; e construÇão da Sede do MoNAcc em são Félix doTocantins.

- Elaboraçáo dos projetos de estruturação dos principais atrativos turisticos_ natuÍais da regiâo do Jalapão, por meio do projeto Turismo Legal, que lem como inslituiçõesparceiras o NATURATINS, a AGETo (SEINF) e a Prefeitura l\ilunicipal de Mâteiros. Foram-elaborados projetos de decks, passaretâs e corrimÕes de 13 atrativos turíslicos,sendo Fervedouro do Buriti, Fervedouro do Buritizinho, Fervedouro Rio Sono, Fervedouro do Salto, Fervàdouro do ceiÇa, Fervedouro pequizeiro, Fervedouro l\,4umbuca,Encontro dos Rios, cachoeira do Formiga, Fervedouro do Alecrim, Praias das Cariocas, praia dos Crentes, praia do Caju.

cabe ressaltar que a contabilizaÇâo da entrega de proietos básicos e executivos como meta fisica sendo parte do desenvolvimento da obra é fundamental para medir oavanço da meta parcial de entrega de obra que se dârá ao final dos quatro anos.

Quanto aos valores suplementados, justifica se pela previsáo de repasse por parte do governo federal para implantação do centro Turístico de tnterpretâçâo Ambiental do

A. I'-rII LIí-§r\=r/ lr pl

% Execuçâo
156.25

Referência:

Análise:
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Estado do Tocantins, porém o repasse do recurso náo foi efetlvado, inviabilizando a execução do projelo.

Quanlo aos valores reduzidos, considerando que os principais projetos (obras) previstos nesta ação só poderão ser executados em 2017. em vrrtude da Íalta de contrapartidapor parte do govêrno do Tocantins, justifica-se o remanejamento de Íecurso desta açáo para outras ações desta pasta

Prog ram a:

Secretaria de Desênvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lndúslria, Comêrcio, Serviços, Turismo e Mineração

Código
1105

Título
lmplementaÇão e adequação da infraestrutura básica

Prioritária
Não

Orçamento - l2120'16:

Orç. lnicial
179.500 00

Alterações
368 '167

Autorizado
547 667.00

Empênhado
543 053.80

Liquidado
1 500 00

Pago
1500,00

Saldo
4.61 3,20

% etA
99,15

%l.lE
o.27

% PIL
100,00

Orç. lnicial
25.500 00

Alteraqôes
,24 000

Autorizado
1500.00

Empenhado
'1.500 00

Liquidado
1500.00

Pago
1 500 00

Saldo final
0.00

%EIA
100

%LIE
100

./" PIL
100

Detalhamênto:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇões Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA ./. LtE % PIL

23 695.1 155 33 90 14 0100 15 700,00 14.200,OO 1500,00 1500,00 1500,00 1.500,00 0.00 100,00 '1 00,00 100,00
23 695 1155 33 90 33 0100 2.800,00 2 800,00 0,00 000 0,00 000 000
23 695.'1 155 33.90 35 0'1 00 5.000,00 ,5.000,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00

lniciâtivâ:
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23.695 1 155 33.90 36 0100 1.000,00 1000,00 0,00 0,00 0,00 000 0.00
23 695 1155 33 90.39 0100 1000,00 1.000,00 000 0,00 0,00 0,00 000

Classificaçâo Orçamento -'1212016 PeÍcentual de Aplicaçâo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lniciâl Alterações Autorizãdô Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA o/. LIE % PIL

23.695 '1155 44 90.51 0103 0,00 54.167 ,OO 54 167 ,OO 54. '166,67 0,00 0,00 0,33 99,99 0,00

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lniciâl AlteraÇóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA o/. UE % PIL

23 695 1 155 44 90.39 0225 '1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 0,00 1000.00 000
23.695 1155 44.90 51 o225 150.000.00 338.000,00 488 000,00 487 387 13 0.00 000 612,87 99,87 000

lOperacoes de Credrto Externas. Em Moeda

l"ls00o00 lo lsooooo looó lo.ó'o 
-- lôoã lãiõoldô'-'lí-'^ ló"''' lí''' I

Classificação Orçamento - '12120'16 Percentual de Aplicaqão
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Altêrações Autorizado Empenhado Liqu idado Pago Sa ldo % EIA % LIE o/" PIL

23 695 1 155 44.90 35 4220 1000,0u 0,00 1 000 00 0,00 000 0,00 1000.00 000
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23 695 1155 44 90.39 4220 1.000 00 0,00 1000,00 0,00 0,00 0.00 1000,00 0,00
23.695 1 155 44 90.93 4220 1.000,00 000 '1.000,00 0,00 0,00 0,00 '1.000,00 0,00

2016
10

2017
10

2018
10

2019
10

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Periodo
30 Quadrimestre

Execuçâo
7

% Exêcução
70,00

Estágio
Andamento normal

Houve problema?
Não

A aÇão foi dêsenvolvida com exito parcialmente atingindo 70% dâ meta Íisica previsla para o exercicio de 2016. A meta fisica total deste ano foi de 10 (dez) projetos
desenvolvidos, sendo cumprido com.êxito a elaboração de 07 (sete) projetos que estão em fase de âprovaçáo da lnstituiçáo Financeira CAF. A SEDEN está aguardándo

das obras de pavimentaÇão asfállaca nas rodovias: TO -247 - lrecho. Lagoa do Tocantins. km 5'1, enlroncamenlo TO -030, com 57 50 km de extensão e TO 030/1.10 lrecho:

assinatura do contrato de OperaÇão de Crédito com a CAF pâra recebimento de aporte de recurso Íinanceiro.

Esta ação está vinculada a atividades^do PRoDETUR/Io - Programa Nacional de Desenvolvimento do TuÍismo no Tocantins e PDITS programa de Desenvolvimento
Regional lntegrado e Sustentável, no '10 quadrimestre houve uma ieuniâo com o banco onde foram apresentados os projelos de saneamento básico da cidade de Mateiros e
projeto das rodovias estâduais TO-247, TO-030, TO-1 10, esta fase a SEDEN aguârda a avaliação do banco e assinatura de contrâto.

Relaciona-se a seguir as atividades realizadas:

Com a parceria Ílrmadâ entre SEINF, AGEToC e NatuÍântins, Íoi entregue na missão CAF/PRODETUR os projetos Básicos, l\ilemorial Descritivos, planilhas orçamentarias e
Protocolos de Licença Ambiental dos seguintes proietos de pavimentação asfáltica de acesso â região dojalapão, sendo: pavimentaçáo asfáltica da rodovia TO-247 (LoteOl:
Lagoa do TO / Entronc. LigaÉo (50'30 Km). Pavimentação asfáltica dâ rodovia To o3o (Lote 0à: São Éelix do TO / povoado pratá com 20 km). pavimentaçáo asfàltica da
rodovia To-1 10 (Lote 03: Povoado Prata / Mateiros com 55 km). Pavimentação asfáltica da Ligação/To-o3o (Lote 04: Entroncam ento Íc,247 / TO-O3O / Sãô Felix do To),
com exlensâo de T4km Desta formã, considera-se o cumprimento de 04 metas fisicas deÍinindobl (umã) meta física para cada trecho com projeto Básico entregue ao Banco

Neste periodo, foram atualizados os projetos de lmplantaÇão de sinalização indicativa nos municípios do polo Jalapão, atingindo o cumprjmento de o1 meta fisica prevjsta;
forâm tambem atualizados os projetos de lmplantação de sinalizaÇão indicativa nos municÍpios do poto Serias Geraià atinginoi o cumprimento de o1 mela fisica previsla, Na
sequencia foi elaborado Proieto Executivo de l\ilelhoria e ampliaçáo do Sistema de Saneamento Ambiental e pavimentaçáãem Mateiros, atingindo o cumprimento de 01 meta
fisica prevista.

Foi publicada chamada pública DoE no 4.713 (edital no 05 / 2016 / SEINF) de licitaçáo pâra Contrataçáo de empresa especializada para etaboração dos estudos ambientais

*

Meta Fisica:

Referência:
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são Fêlix do Tocantins / comunidade prata / mateiros, com 7S,OO km de extensão

considerando que os principais projetos (obras) previstos nesta ação só poderâo ser licitados êm 2017, em virtude do alraso na assinatura de contrato de operação de
Crédito junlo ao Bânco de Desenvolvimento da América Latina - CAÉ, justifica-se o remanejamento de recuiso desta açáo para oulras açóes desta pasta.

Secreiaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineraçáo

ObJetivo:

lPromover o desenvolvimento do etnoturismo e o ecoturismo em Unidades de Conservação, Territórios lndigenas e Territórios euilombolas do Estado. I

Orçamento - 1212016:

Título
Fomento ao Etnoturismo, ao Turismo de pesca, de Base
Comunitária e à Produção Associada

Orç. lnicial
56 000,00

Alterações
-39.550

Autorizado
16 450.00

Empenhado
5.149,50

Liquidado
5.149,50

Pago
5.149,50

Saldo
't 1 .300,50

% EIA
31 30

% LIE
100,00

'/. PtL
100,00

Orç. lnicial
44.700.00

AlteraÇões
-39 550

Autorizado
5.150.00

Empenhado
5.149,50

Liquidado
5.149,50

Pago
5149,50

Saldo final
0,50

% EIA % LIE
100

%PL
100

Detalhamento:

ClassiÍicação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicaçáo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA % Lte ./. PIL

23.695.1155 33 90 14 0100 '17 700,00 12.550,00 5 150,00 5 149,50 5.149,50 5149,50 0,50 99,99 100,00 100,00
23 695 1155 33 90.33 0100 5.000,00 ,5 000.00 0.00 000 0.00 0.00 0.00

Ja.'ú êrêÀú,+?-

Aqão:

Unidade Geslora:



))

23.695.1 155 33.90 36 0100 2 000,00 -2.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000
23 695.1155 33 90.39 0100 20 000,00 20 000,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00

l*""r,

l OrÇ. lniciat l Atteraçóes lerto.iraal0 l0 lo lo lo lo 
- lõ--- - lo 

- l;ôo- liôô'- I

Detalhamênto:

lOperacoes de Credito Externas - Em Moeda I+ZZO

|orç.lnicial|Alterações|Autorizado|Empenhado|Liquiaaao|eagols"r
111300,00 l0 111s00,00 1000 10.00 loob lj13oo,oo lo lo lo I

Detâlhamento:

Classificação orçamento - l212016

Funcional-programática jl elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Em penhado Liquidado ll Pago ll Saldo
llcgisln)r rii() cnc{rltfxdos

Classificação Orçamento - '12120'16 Percentual de Aplicaçâo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Em penhado Liqu idado Pago Saldo % EIA % LIE % Pll

23 695 1155 33 50 4'l 01 04 000 0,00 000 0.00 0,00 0,00 0,00

ClassiÍicação Orçamento - 12120í6 Percentual de AplicaÇão
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA '/" LtE % Pt|-

23 695 1 155 44 90j4 4220 6.300,00 0,00 6 300.00 0,00 0,00 000 6.300,00 000
23 695 1 155 44.90 30 4224 5 000.00 0,00 5 000,00 0.00 0.00 0,00 5 000.00 0.00

Jê

lRecursos do Tesouro Emendas Parlamentares

Orç. lnicial
0,00

Alterações
0

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
0.00

%EIA
0

% LtÉ
100

% PIL
'100

Detalhamento:
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2016
2

2017
7

2018
5

2019
4

Unidade
Unidade

Sig la
un

Referência:

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Exêcuçáo
7

% Exêcução
350 00

Estágio
Concluida

Houve problema?
Não

A açáo foi alcanÇada com êxrto superando a meta fisicâ projetada para 2o16, a meta Fisica prevista foi de 02 Municípios com pro1"to, 
"l"boruÃff 

bt*ããIGn[io r-ffi
04 municipios contemplados no Proieto para élaboração do plano estratégico de desenvotvimento da pesca Esportiva do estado do To""nt;"":'i;r:.tã;:"I" ãü i'l§â:pesca esportiva (Palmas, Porto Nâcional, Lajeado e peixe).

cabe ressaltar que a meta física desta ação para 2016 está vinculada a atividadês de elâboração de termos de referência, planilhas orÇamentárias e planos de trabalho,

licitatório e execução dos contratos em 2017, por meio do PDRIS com 100% dos reôursos oo eànào úunJiar larnoy.

Quanto as atividades realizadas para o alcânce da meta podem ser citadas:

FoÍam elaborados 02 ProJetos voltados para o segmento de Turismo de Base comunitária, de Íorma participativa, em conjunto com 04 comunidades quilombolas da região doJalapão. A seguir os projetos elaborados:

1- Proieto de Turismo Produtivo Sustentável de Base Comunitária nos Povoados Quilombolas Prata (São Felix do Tocantins), Mumbucã e Boa Esperança ([itateiros) Barra doAroeira ( Santa Tereza do Tocantins) metas alcançadas conforme açâo.

2- Fortãlecimento da Hospedagem Alternativa; (Mateiros, São Felix do Tocantins e Santa Tereza do Tocant,ns)

Foram elaborados 02 Projetos voltados para o segmento de Pescâ Esportiva, de Íorma participativa, em conjunto com â seagro, Ministerio da pesca, Embrapa e colônias de

1 - Cont''t"çáo d" t u d"t"nrolri.gnlo da Pesca Esportiva do estado do Tocantans e Íormataçâo de roteiros de pesca

JA

Meta Física:
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esportiva nos municipios turislicos selecionados (Palmâs, porto Nacional, Lajeado e peixe),

2 - Contratação de serviços de consultoria parâ elâboração do Guia de ObsêrvaÇão de Aves do estado do Tocantins e desenvolvimento de roteiros de turismo de observação
de aves nos polos palmas e jalapão

Outras avitidades relevantes:

Foram reâlizadas 04 reuniÕes com a SEAGRO / RURALTINS e duâs viagens técnicas em conjunto, para âlinhâmento, compatibilizaçâo e redistribuição dos produtos previstos
no âmbito do Projeto de Turismo Produtivo de Base comunitária, sendo remanejâdo para o ilano de Aquisições e Contraiaçôes dá SEAGRo, as seguintes atividades, antesplanejadas peta SEDEN:

- Fortalecer o sistemâ produtivo agricola das comunidades quilombolas (Consultoria e ATER - Assistenciâ Técnicâ de Extensão Rural);

- Construir Centros de Processamento e DemonstraÇão dâ Produção Agroflorestal; com proposito de Adquirir Equipamentos para os CentÍos de processamento e
Demonstração da Produçâo Agroflorestâl;

Foram realizadas reauniôes com a UGT e institutos dos Estados Unidos para íormâlização de parcrias no desenvolvimento do Etnoturismo na Ilha do Bananâ|. Desta forma foi
elaborado plano de trat alho e termo de cooperação para a execução de açôes voltadas para o desenvolvimento do turismo indígena tendo com base o municipio de Formoso
do Araguâia

Os recursos dependem de aprovaçâo e nâo objeçáo por parte do BIRD Assim, as atividades estâo sendo execuladas pela equipe de técnicos do setor de turismo da Seden,
sem volume de desembolso significâtivo e sem expressão nas metâs financeirâs, porém impactando nas metas físicãs da ação com a elaboração dos projetos com

dos objelivos e melas estabelecidas.

Considerando que os principais projetos previstos nesla aÇão só poderão ser executados em 2017, em virtude da falta de contrapârtida por parte do governo do Tocantins,
justificâ-se o remanejamento de recurso desta aÇão pâra outras ações desta pasta.

u nidade Gestora:
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Orçamento - 12120'16

Orç. lnicial
196 900.00

Alteraçôes
-24 473

Autorizado
172 027 .00

Empenhado
I625,75

Liq uidado
I 625 75

Pago
8.625,75

Saldo
163.40't,25

o/o EtA
5,01

%ue
100,00

%PIL
'100,00

Objetivo:

lniciativa:

Promover o desenvolvimento do etnoturismo e o ecoturismo em Unidades de Conservação, Terrilórios lndígenâs e Territórios euilombolas do Eslado.

Promover o desenvolvimento do etnoturismo e o ecoturismo em Unidades de Conservaçáo, Terrilórios lndígenas e Territórios euilombolas do Estado

Título
lmplementaçâo e Gestão do Ecotunsmo nas Unidades
de Conservaçâo e Territórios lndígenas

Orç. lnicial
33 500.00

Alterações
-24 873

Autorizado
8.62 7,00

Empenhado
I625.75

Liquidado
B 625.75

Pago
8.625,75

Saldo final
1 .25

% EIA
99.98

% LtÉ
100

% PIL
100

Detalhamento:

Classificaçâo Orçamento - '1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçôes Autorizedô Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA OA LIE % PIL

23 695.1155 33 90 14 0100 1B 500,00 '12 860,00 5.640,00 5 639,25 5 639,25 5 639,25 0 75 99 98 100,00 100.00
23.695 1 '155 33 90.33 0100 7 000,00 7.000,00 0,00 0,00 000 0,00 000
23.695 1155 33 90.36 0100 5 000,00 -5 000,00 000 0.00 0.00 0,00 0,00
23.695.1155 33 90.39 0100 3 000,00 3.000,00 0,00 000 0.00 0,00 0,00
23 695.1155 33 90 92 0100 000 2 987 ,00 2 987 ,OO 2 986,50 2.986,50 2 986 50 050 99 98 100.00 100.00

Orç. lnicial
150 000.00

Alterações
0

Autorizado
150.000.00

Empenhado
000

Liquidado
0.00

Pago
0.00

Saldo Íinal
150 000.00

o/o EtA
0

%LtÉ
0

%PIL
0

Detalhamento:

LÉ t lÀr

-!'"\QJ.ó- *W#ffim'

Comércio, Serviços, Turismo e l\y'ineração
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Classificação Orçamento - '1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programáticâ Elemento Fonte Orc. lniciel AlteraÇões Autorizado Em penhado Liqu idado Pago Saldo ./. ÉtA %LIE % PIL

23.695.1 155 44.90 35 0225 'l 50 000,00 000 150 000,00 0,00 0,00 0,00 150 000,00 0,00

Orç. lnicial
13 400.00

AlteraÇões
0

Autorizado
13 400.00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
13.400,00

%EIA
0

%UÉ
0

% PIL
0

Detalhamento:

Classificaçâo OrcaÍnento -'1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçoes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE % PIL

23.695.1155 44.90 14 4220 8 400,00 0,00 8 400,00 000 0.00 0,00 B 400,00 0,00
23.695 1 155 44 90.30 4220 5.000,00 0.00 5 000,00 0,00 0,00 0.00 5 000.00 0,00

Meta Fisica

Referência:

2016
2

2017
6

20'18
6

2019
4

Unidade
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execuçâo
3

% Execução
150,00

Estáqio
Concluída

Houve problema?
Náo

Análise:

Ação foi alcançada com êxito, superando a Meta Fisica Prevista para 20'16, acrescentando mais uma que no lotal somam tÍês açôes, considerando 3 (três) áreas protegidas
com turismo desenvolvido compreendendo atividades no PaÍque Estadual do Jalapão, APA do Jalapão Parque Estaduat do Laje;do eue trata-se da Etaboraçâo de projetos
e Termos de Referêncra e planilhas Orçamentárias de:
1-Contratação de Consultoria para Apoio a Gestáo e Operação do Uso Público Turistico em Áreas Protegidas dos polos palmas e Jalapáo e à consolidação da Rede deNegócios de Turismo dos polos
2-ConlrataÇáo de serviços de consultoria para elaboraçâo do guia de observação de aves do estado do Tocantins e desenvolvimento de rotêiros de tunsmo de observâção deaves nos polos palmas e Jàlapão3- Elaboraçáo de Diagnóstico Turistico, Ambiental e Fundiário dos Atrativos naturâis do Parque Estadual do Jalapão e entorno (ApA do Jalapão).

A elaboraÇáo dos referidos projetos vislumbram o desenvolvimento o Turismo em Áreas Protegidas, com destaque o desenvolvimento do ecoturismo e etnoturismo, acrescido
a estes projetos a elaboraÇão de documentos para licitação de consultorias voltadas para o Usó público de Unidades de Conservação e documentos vottados para concessões

i "&§h,ksbM'
Âmlisia em Tuieno

Mat. 11228679 - 1

r--
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e PPPs de equipamentos luristicos localizãdos em áreas protegidas.

Cabe Ressaltar que em 2016 a meta física desla açáo foi vinculada pÍincipalmente a elaboração de pro,etos, termos de reíerência, planilhas orçâmentparias, termos de
cooperaÉo, editais dê Concessão e permissão, e realizâção de estudos ê diagnósticos de campo. Os projetos serão executados em 2017 com 1OO% recursos provenientes
do Banco Mundial (BIRD), sendo aprovado pÍeliminarmente pelo ente financiador.

Outras âtividades relevantes:

- Forâm realizados 02 cursos de Gestáo e OperaÇáo do Circurto de Arvorismo do Parque Estadual do cantão;

- Além da elaboração de edital de permissáo para tercerizaçâo do do Circuito de Arvorismo do Parque Estadual do cantâo para iniciativâ privada.

Considerândo que os principais projetos previstos nesta ãção só poderão ser execulados em 2017, em virtude da falta de contrapartida por parte do governo do Tocantins,
justifica-se o remanejamento de recurso destâ açâo para outras âçóes desta pasta.

Unidade Gestora:

Objetivo;

Orçamento - '1212016i

Código
2084

Titulo
lmplantaçáo, [,íanulençáo e OperacionalizaÇâo do
Observatóíio de Turismo do Estado do TO

Prioritária
Não

Orç. lnicial
173.202 00

Alteraçôes
-44.000

Autorizado
129 202.OO

Empenhado
0.00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo
129 202.OO

% ÉlA
000

% LIE Y" PIL

Recursos Ordinarios Administracao Direta 0100

ttl l!..oas

Turismo e lvlineraÇáo
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Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional.programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇóes Autorizado Empenhado Liq uidado Pago Saldo ./. EIA %LIE ./" PtL

23 695 1155 33 90.14 0100 28 000,00 28 000,00 0.00 0,00 0,00 0,00 000
23 695 1 155 33 90 33 0100 10.000,00 - 10.000 00 000 000 0,00 0,00 0,00

23.695.1 155 33.90.36 0100 5 000,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
23.695.1 155 33 90.39 0100 1.000,00 ,1 000,00 000 0.00 0,00 0,00 000

lR""rrro. du Conr"nio. F"d"ru,,

l Orç. lnicial lAlterações ilrto.irroo
J120000.00 l0 1120000,00 10,00 1000 Jo,oo lr2oooo,o0 lo lo Jo I

l oo",

lorç. lnicial lAtteraçôes lAutorizado ie.p t/L -_l
1e202.00 l0 1e20200 J0,00 10,00 10.00 le2o2.oo lo lo lo I

Detalhamento:

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 12120'16 Percentual de Aplicação
Fu nc ional.pÍog ramática Elemento F onte Orc. lnicial AlteraÇôes Autorizado Empenhado Liq uidado Pago Saldo % ÉlA % LlÉ % PIL

23.695.1155 44.90.14 4220 4 200 00 0,00 4 200,00 0,00 0,00 0,00 4.200,00 0,00

23 695 1 155 44 90 30 4220 5 002.00 0.00 5.002,00 000 0,00 0,00 5 002,00 0,00

Classificação Orqamento - '1212016 Percentual de Aplicaçâo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçôes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo %EIA %LIE % PIL

23 695.1155 44 90 35 o225 120 000,00 000 120 000,00 000 0,00 000 120 000,00 0,00

Orç. lnicial
44 000 00

Alteraçôes
-44 000

Autorizado
0.00

Empênhado
0,00

Liquidado
000

Pago
0.00

Saldo finâl
0.00

%EIA
0

% Lte % PIL

Detalhamento:

Meta Fisica:
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20í6
3

2017
3

2018
3

2019
3

Unidade
U nrdade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
0

% Execução
000

Estág io
Não inicrada

Houve problema?
Náo

Análisei

A açâo nâo foi executada, considerando que não houveÍam recursos financeiÍos de contrapartida por partê do governo do Estado do Tocantins para reâlizaÇáo do processo
licitatóÍio que viabilizará a lmplantação e Operacionalização do Observâlório de Turismo do Estado. Porem, foi trabâlhado e realizado alleração do contrato de empréstimo do
PDRIS / BIRD com â retirada da obrigatoriedade de contrâpartrda por pârle do governo do Tocantins para prosseguimento do processo licrtatório do refendo objeto para ser
iniciâdo.

Ressalta-se que Íoi elaboÍado o TDR (Termo de Referência) para lmplantâção do Observatório de Turismo do Estado do Tocantins, com sede em palmas, e
encaminhamento â LJGP e âo BIRD para aprovação de recursos via PDRIS para contratação de Consultoria. A SEDEN obteve aprovaÇão preliminar por parte do BIRD.

Quanto aos Valores reduzidos, considerando que o principal projeto previstos nesta açáo só poderá ser executado em 2017, em virtude da falta de contrapartida por parte do
governo do Tocantins, jusliÍica-se o remanejamento de recurso desta açâo para outras aÇôes desta pasta.

Unidade Gestora:

Orçamento - '1212016:.

Orç. lnicial
3 080 734.00

ProgÍama:

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e l\/lineração

Objetivo:

Produzir e disponibilizar esludos, pesquisas, informaÇões turisticas, conhecimento tecnico e cientiÍico do lurismo locantinense.

Produzir e disponibilizaÍ estudos, pesquisas, informações turisticas, conhecimento técnico e científico do turismo tocântinense.

Código
2015

Tituto lPrioritária
Aporo e lmplementaÇão de esludos, planos e pesqursês lNáo

AlteraÇôes
321 .827

')ll!-a^^

Referência:

Tecnologra, Turismo e Cultura
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Orç. lnicial
123 890.00

Alteraçôes
109.481

Autorizado
14 409,00

Empenhado
14 408 25

Liquidado
14 408.25

Pago
14 408,25

Seldo finel
o.7 5

% ÉlA
99,99

lo UE
100

./. PtL
100

Detalhamento:

Classificação Orqamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemenlo Fonte Orc. lnicial Alteraçôes Autorizâdo Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE % PIL

23 695 1155 33 90 14 0100 98.890.00 84 481 ,00 '14.409,00 14.408.25 14.408,25 14 408,25 o,75 100,00 100,00

23.695 1155 33.90.33 0100 10.000,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

23 695.1 155 33 90.36 0100 5.000,00 -5.000,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00

23 695.1 '155 33 90 39 0100 10 000.00 10 000,00 0,00 000 000 0,00 000
23 695 1155 44 90.35 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000

Orç. lnicial
0,00

Alterações
10 654

Autorizado
10 654,00

Empenhado
10.653,93

Liquidado
'10 653,93

Pago
10.653,93

Saldo final
0.07

% EIA O/OUE

100
% PIL
100

Detalhamento:

ClassificaÇão Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE % PIL

23 695.1 155 33 90 35 0103 0,00 10.654,00 10 654,00 10.653,93 '10 653,93 10 653,93 0,07 99 99 100 00 '100,00

Orç. lnicial
650.000,00

Alterações
223.OOO

Autorizado
427 000.00

Empenhado
202 424.57

Liquidado
202.424.57

Pago
202.424.57

Saldo final
224.575.43

%EIA
47,40

o^ uE
'100

% PIL
100

Detalhamentoi

Classificação Orçamento - 12120'16 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçóes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA %uE % PIL
23.695 1155 33 90 35 o225 0,00 319.768.00 319 768 00 117 193.17 117 193,17 117 193.17 202 514 83 36,64 100 00 100 00

^^Á'lyÀ
A+',,,*
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23.695.1 155 33.90.92 o225 0,00 85.232,00 85 232,00 85 23't ,40 85 231 .40 85 231 ,40 0,60 99,99 100,00 100,00

23.695.1 155 44 90.35 o225 650 000.00 -628 000.00 22.OO0,00 0,00 0,00 0,00 22.000,00 0,00

Orç. lnicial
2 306 844.00

Alteraçôes
0

Autorizado
2.306 844.00

Empenhado
0,00

Liquidado
0.00

Pago
0,00

Saldo final
2 306.844.00

%EIA
0

oÀ uÉ
0

OÀ PIL
0

Detalhamento:

Classificaçáo Orçamento - 12l2016 Percentual de Aplicaçâo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçôes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA %LtÉ '/. PtL

23 695.1155 44 90 14 4220 6.300,00 0,00 6 300,00 0,00 0,00 0,00 6.300,00 0,00

23 695.1155 44.90.30 4220 5 000,00 0,00 5 000,00 0,00 0.00 0,00 5.000,00 0,00

23 695 1 155 44 90 35 4220 2.295.544 00 0,00 2.295 544.OO 0,00 000 0,00 2 295.544.OO 0,00

2016
14

20't7
19

2018
19

2019
'19

Unidade
Unrdade

Sig la
UN

Referência:

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
'16

% Exêcução
114,28

Estágio
Concluida

Houve problema?
Não

ão teve êxito ultrapassando â tvleta Fisicâ Prevista de 14 estudos, obtendo cumprimento de 16 metas fisicas relativas ao acompanhamento e implemenlaçao de planos ou
squisas, sendo: realizaçao de planos de desenvolvimento turistico e realizaÇão de pesquisas, conforme relacionâdo â seguir:

fluxo tuÍistico da Regiâo do Jalapão duÍante o mês de Carnaval / Semana Santa / Corpus ChÍisti, e alta temporada em Julho,
perfil de demanda da Regiáo do Jalapão durante o mês de Cârnaval / Semana Santa / Corpus Christi, e alta temporâda em Julho,

movimentação financeira da Região do Jalapáo duÍânte o mês de Cãrnaval / Semana Santa / Corpus Christi, e alla temporâda em Julho,

borado projeto para o observalório de turismo e encaminhado ao Banco
PDITS polo
PDITS polo

''tJ,$'-n1*^4'*

Meta Fisica:

Análise:

Demanda Turistica da Festa da Rapadura a custo
as devidas alteraçóes solcitadas

turistico
turísticoElaboracão e acompanhamento



))

8_ Elaborâção e acompânhamento do PDITS polo turístico - Cantáo

9- Elaboração de Termo de ReÍerência e Neqociação de Contrato do PDITS polo turístico10- Elaboraçáo de Termo de Referêncra e Negoc'iaçãó de Contrato do PDITS polo turistico - Vale
1 '1- ElaboraÇâo de Termo de Referênciâ e Negociação de Contrato do PDITS polo turistico - Serras cerais

12- Elaboraçáo de Termo de Referência e Negociaçáo dê Contrato do PDITS polo turístico - llha do Bânanal

13 - Estudo de Diagnóstico dos Atralivos Turísticos Naturais do Parque Estâdual do Jatapão e entorno.

14 - Pesquisa de PerÍil do Público Participante de evento da ABCMI - Associaçáo Brasileira do Clube da Melhor ldade - palmas.

15- Pesquisa de Avaliação do Perfil do Público Participante da Festa da Colheita do Capim Dourãdo * Comunidâde lvlumbuca - l\4ateiros

B ico
dos

do Papagaio
Grandes Rios

de Avaliação do PerÍll do Público Participante do Evento primavera dos Museus - palmas.

Os esludos, pesquisas e diagnosticos foram realizados pelos tecnicos da SEDEN e os PDTIS forâm executados com recursos do l\ilinisterio de Turismo. A execuçáo Íinânceira
da açâo envolveu princrpalmente o custeio com diárias para trabalhos de campo

Quanto aos Valores reduzidos, considerando que os princrpais proletos (obras) previstos nesta ação só poderão ser executados em 2017, em virtude da falta de contrapartida
por parte do governo do Tocantins, justiÍicâ se o remanejamento de recurso desta aÇâo para outras aÇôes desta pasta.

Unidade Gestora:

I 'gor 
o

Programa:

Título
Elaboração, execuçâo e supervisâo de planos e projetos
estratégicos de Turismo

lniÇiativa:

Comércio, Serviços, Turismo e MineraÇão
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Orçamento

Orç. lnicial
15 434.687.00

Alteraqões
825 088

Autorizado
16.259 775.00

Empenhado
883 417.17

Liquidado
576 141 64

Pago
21't 242 04

Seldo
15 376 357,83

OÂ EIA
543

y. uE
65,2',1

% PIL
36,66

l0osoooo l0og0o looo looó loó-o 
---- lô-oil lõ;ã-""'' lo 

-'^ 1"" I I

Detâlhamênto:

Classificação Orçamento - í 2/2016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçóes Autorizado Em penhado Liquidado Pago Saldo o/o EtA ./. LIE % PIL

23.695 1155 33.90 14 0100 48 300,00 -48.300,00 000 0,00 0.00 0,00 0,00
23 695.1155 33 90 33 0100 í0 000,00 - 10.000,00 0.00 000 000 0.00 0.00
23.695 1 'l5s 33 90 36 0100 1.000,00 1000,00 000 0,00 0.00 000 0,00
23 695.1155 33 90.39 0100 1.000,00 1000,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

t """tr"Orn'd, t "1*
|orç,lnicialJAltêrações|Autorizado|Empenhado|r-iq1000 l1r522e l,,rrrn,oo l,,rrru,., liiÉã!á], loããru,oo lõã', Innnn l,oo l.u,uu I

Detalhamênto:

lRecursos do Tesouro Emendas parlamenlâres

|orç.lnicial|AlteraÇôeslAutorizado|EmpenhadolLiquidado|pagols"rto to lo lo lo 
- lô-"- lõ--- 

*' lô"^ líôo-- láãÀâ |

Detelhamento:

I

I I crassificaçâo orçamenro _ r r,ror u_=--------l F"*.,- d" ^r*rãl

Classificaçâo Orçamento - I 2/2016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteÍãções Autorizado Em penhado Liquidado Pago Sa ldo '/" EtA % ltE % PIL

23 695 1155 44 90 35 0103 0.00 't'15.229 00 115 229 00 115.228,32 115 228 32 42 248,40 068 99,99 100 00 36.66
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Funcional-píogramática ll Elemento Fonle Orc. lnicial AlteraÇóes Frt".i."d" lEe""t-d. ll-üqrrd"d. Itp"s;-1 Saldo '/. EtA '/" LtE % PIL

lHecursos dê uonventos Federais 10225

.

I 
urç. rnrcrar 

I 
Artereçóes 

I 
Autorizedo I Empenhado I Liquidado I 

pago 
I Satdo finat l* eta ly" ue ly" ptt I

1151 000.00 l0 1151 000.00 10,00 10.00 lo.oo ll51 ooo,oo lo lo lo I

Detalhamento:

Joperacoes de Credito Exlernas - Em Moeda I'ZZO

It5223382.00 1770 tse l15.ee3.s+o.oo lzoatss.as l+oo.grs.gz lro8.sggo+ lrszzsgszrs l+ao loooo lsôoo ]
Detalhamento;

Classificação Orçamento - í212016 Percentual de Aplicação
Funcional-pÍogramática Elemento Fo nte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA %uÉ % PIL

23 695 1155 44 90 52 o225 150 000,00 0,00 150 000,00 0,00 0.00 0,00 150 000.00 0,00
23.695 1 155 44.90.93 0225 1000,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 000 1.000,00 0,00

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de
Aplicação

Funcional-
programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇôes Autorizado Empenhado Liq u idado Pago Saldo % ÊlA % LIE % PIL

23.695 1 155 44 40 52 4220 1.000.000 00 0,00 1.000 000,00 0.00 000 000 1 000 000.00 0.00
23 695.1 155 44 90.35 4220 2 970.000.00 770.159,00 3.740.159,00 768.188,85 460 913 32 168 993,64 2.971.970,15 20.53 60,00 36,66
23 695 1 155 44 90 39 4224 11 252 387 00 -300.000.00 10.952.387.00 0,00 0,00 0,00 10 952.387,00 0,00
23 695.1155 44 90.52 4220 0,00 300.000,00 300.000.00 0,00 000 0,00 300.000,00 000
23.695 1 155 44 90 93 4220 1 000 00 0,00 1.000.00 0,00 0,00 0,00 1.000.00 0,00

2016
23

20't7
36

2018
36

20't9
4

Unidade
LJ n idade

Sigla
Lrn

-:J

l{cgislro\ orio cnconlrados

I ii
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Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Execução
33

% Execução
143.47

Está9io
Conclu idâ

Houve problema?
Não

A açâo alcançou êxito superando â meta previstâ, tendo um alcance de 33 melas executadas das 23 previstas. paÍa 2016 a ação vinculou como meta â elaboraÇão dosprojetos e respelivos documentos de licitaçao como termos de referência e planilhas orçamentárias, devendo ser iniciada execuçáo mediante repasse de recurso financeiropelas intituições BIRD / cAF Desta forma Íoram alcançadas metas fisrcas referente ào proletos 
' 

apoi;dos na Íeattzaçáo de contratação d;;;;;í!i"",;i'ji,?ii]il"(consultoria, serviços, obras, equipamentos) por meio de processo licitatôrio, envolvendo.

SC PJ SERVIÇOS DE CONSULTORIA PESSOA JURiDICA:

Sobre os SCPJs estâo sendo entregues 06 TDRs com respectivos orçamentos.

1) Tenno de ReÍerência e Orçamento Concluidos AT 37 - Contrâtar consultona para subsidiar o estado na Revisáo da política Estâdual de Turismo e elaboração do plano deoesenvolvimento Turístico das regióes: Serras Gerais, gico do Papagaio, üate dos Grandes Rios e Nrunicipio de peixe
2) Termo de Referência e orçamento coircluidos AT 38 - Conlratação de consultoria para deseniolvimento o tmplantaÉo do Sistema de lnformâções Turísticas do Estado doTocantins e Aplicâtivos de Pesquisa em Turismo;

3) Termo de Referência e orçamento Concluidos AT 78 - Contrataçáo de consultoriâ lmplantaçáo do Observatório de Turismo do Estado do Tocanlins e de 03 Núcleos
Operacionais,
4) Termo de ReÍerência e Orçamento Concluidos AT 79 - Contrataçáo de consultoria para elaboraçâo do plano estratégico de desenvolvimento da pesca esportiva do estadodo Tocantins e formataÇáo de roteiros de pesca esportiva nos municipros turisiicos selecionados (palmas, porto Nacronat, Lajeado e peixe),
5) Termo de ReÍerência e orçamento concluídos AT 80 Contrataçáo de consultoriâ para apoio a gestão e operaÇâo do uso público turislico em áreas protegidas dos polospalmas e jalapão e consolidaÇão da rede d; negócios de turismo dos polos:
6) Termo de ReÍerência e orÇamento Concluidos AT 8'l - contratação de serviços de consultoÍiâ para elaboração do guia de observaÇâo de aves do estado do Tocantins edesenvolvimento de roteiros de turismo de observaçáo de aves nos polos palmas e jalapão;
7) Termo de Referencia e orçamenlo Concluidos AT 82 - ContrataÇáo de consulloria para execuçâo de projelo de turismo produtivo sustentável de base comunitária nas
comunidades tradicionais quilombolâs do prata, mumbuca, boa Esperança e Bârra do Aroeira no poló Jalapáo

SCPF SERVIÇOS CONSULTORIA PESSOA FÍSICA:

8) Termo de Referência e Orçamento Concluídos AT '133 - ContrataÇão de Engenheiro Civil especiãlista em estÍuturas de concreto, inclusive fundações, para apoiar a UnidadeTécnica Executorâ da SEDEN.

oBS: Quanto as demais âtividades previstas no Plano de AquisiÇões e contrataçoes pâra consulloria de Pessoa Fisica (AT 132 - contratação de Engenheiro civil especialistaem estruturas metálicas para apoiar a Unidade Tecnica Executora da SEDEN e AT 134 Contratação de Engenheiro Eletricista para apoi'aÍ a Unldade Técnjca Executora da
;"i;; - pà- ;;ri'- -;í;- 

iemanaa de prorissionais

Referência:

Análisê:

DE
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BENS SERVIÇOS

9) Termo de Referência e orçâmento concluidos AT 203 - Aquisiçáo de equipamentos e totens para o Fortalecimento lnstitucional do órgão estadual e municipais de turismo elmplantação do observatório de Turismo do Estado do Tocantins
10) .Termo de Referência e OÍçamento Concluidos AT 204 - Aquisiçâo de Mobiliário para o Foíalecimento tnstitucionâl do órgão estadual e municipais de turismo elmplantaçâo do observatório de Turismo do Estado do Tocantins.11) Termo de Referência e OrÇamênto Concluídos AT 206 - Fortalecimento tnstitucional do Orgão Estadual e órgãos Municipais de Turismo.
12) Termo de Referência e orÇâmento concluidos AT 207 - Programa de Qualificação e Capacitação dos empreendimentos e serviços úristicos do Eslâdo do Tocantins
13) Termo de Referência e orçamento Concluidos AT (NOVA inclusâo conforme orientação d'os consuttores BIRD - Fálima e Vinicius) - Contrataçáo de empÍesa
especializada para elaboração de materiâl promocional, criação de um site para divulgação dos roteiros de observaÇão de aves (birdwatching) e outro para roteiros de pesca
espoíivâ do estado e da promoção das atividades nos eventos avistar e feipesca, confôrme discriminações constantes nesta especificaÇão.

.14). 
Termo de ReÍerência e oÍçamenlo Concluidos AT 205 Aquisição de 2 (dois) veiculos 4x4 para apoiar as aÇóes do observatório de Turismo e para Fortalecimento

lnslitucional do Orgão Estadual de Iurismo

'15) Termo de Referência e orçamento Concluidos / Projeto Executivo concluido - Reformâ de Associação da Comunidade euilombota prata;
16) Termo de Referência e Orçamento Concluidos / Projeto Executivo concluido - Reforma de Restaurânte Sabor do euilombo dá Comunidade ouilombolâ prata:

17) Termo de Referência e Orçamento Concluidos / Projeto Executlvo concluido - Construçáo de Praça da Comunidade euilombola prata,

18) Termo de Referência e Orçamento Concluídos / Projeto Executivo concluido Construçáo de Palco da Comunidade euitombola pratal

19) Termo de ReÍerência e Orçamento Concluidos / ProJeto Executivo concluido -ConstruÇão de euiosques da Comunidade euilombolâ prata,

20) Termo de Referência e Orçamento Concluidos / Projeto Executivo concluido - Reforma de Sânitários da prainhâ, Fazenda Triagro

2'l) Termo de Referênciâ e Orçamento Concluidos / POêto Executivo concluído - Construçâo de Quiosque na prainha da Fazenda Triagro;

22) Termo de Refêrência e OrÇamento Concluídos / Projeto Executivo concluido - Conslruçáo de euiosque nâ base das Dunas.

23) Elaboraçâo do Plano de lvlarketing dos Polos: Jalapão, cantão e Palmas, com financiamento peto BIRDiPDRIS foram acompanhadas sua execuÇâo e o mesmo já foi
Íinalizado, aguardândo apenas pâgamenlo do produto final

Considerando a meta atingida no primeiro quadrimestre referente aos projetos que serâo contemplados pelo Banco de Desenvolvimento da America Latina/CAF, onde fizemos
a preparação para a missão do banco, sendo apresentado os Termos de Reíerência, Planilhas Orçamentarias e protocolos de Licenciamenlos Ambientais:
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24) Elaboração do pOeto executivo da Ligaçáo/To'o3o (Lote 04: Entroncamento TO 247 / TO-O3O / São Félix do TO), com extensáo de 74km.

25) ReadequaÇáo do projelo executivo da TO-030 (Lote 02. São Félix do Tocantins / Povoado Prata), com 20 Km de extensão.26) ElaboraÇão do projeto executivo dâ Pavimentâçáo asÍáltica da rcdouia Í0-247 (Lote 01: Lagoa do TO / Entronc. Ligação (50,30 Km).27) Elaboraçâo do projeto executivo da Pavimentação asfáltica da rodovia TO-O3O (Lote 02: São Félix do TO / povoado piaà com 20 km).
?q Elaboração do projeto execulivo da Pavimentação asfáltica da rodovia To-í 1o (Lote 03: Povoado Prata / Mateiros com 55 kmi
29) ElaboraÉo do proJelo executivo da Pavimentação âsfáltica da Ligação/TO-O3O (Lote 04: Entroncam enlo Í0-247 / TO-O3O / São Félix do TO), com extensáo de 74km.
30) Atualizaçâo do Projeto de lmplantaÇão de sinalização indicátiva e turistica nos municipios das regiões turisticas do estado;

31) Elaboraçáo do proleto executivo da Construção do Parque Ecológico do Alecrim em São Fétix do Tocantins

32) Elaboraçáo do projeto executivo da Sede do NIONACC em São Félix do Tocantins.

33) Elaboração do projeto executivo para Melhoria e ampliação do Sistema de Saneamento Ambiental e pavimentaÇão em Mateiros.

Cabe ressaltar que em 2016 âs metas foram vinculadas principalmente a atividades de elaboração de pro.ietos, termos de referência, lermos de cooperâçáo, planilhas
orçamentárias, proietos executivos dê obras, peÇas de licenciamento ambiental entre outras, que sáo consideradas a primeira etapa para execução das consultoiias e obras e
aquisiçáo de bens e equipamenlos, sendo previsto inicio de processo licitatôrio em 2017. Ouanto ao PDRIS os recursos seráo 100% advindôs do Banco Nilundial (BIRD),
sendo obtida a aprovaÉo prêliminar de todos os projetos propostos por pârte do ente íinanciador. Em 2016 os projetos náo foram licitados pela íalta de contraparlida do
Governo do Estado do Íocantins Fato que será resolvido com a retirada da obrigatoriedade da contrapartida, mediânte a alteraçáo da lei de que aulotiza a operação de
crédito do PDRIS iunto ao BIRD. Quanto aos Proietos elaborados do PRODETUR espera-se a assinatura de contrato de emprestimo junto ao Banco de Desenvolvimento da
América Latina (CAF) para inicio de licitaÇáo, sendo prevista para o primeiro trimestre de 20.17.

Considerando que os principais pÍojetos previstos neslã açâo sô poderão ser executados em 2017, em virtude da falta de contrapartida por parte do governo do Tocantins,
justiÍica-se o remânejamento de recurso desta aÇáo para outras açôes desta pasta.

ran
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Objetivo:

Miranda

Unidade Gestora:
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lniciativa i

Comércio, ServiÇos, Turismo e lvlineraÇão
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Orçamento - 1212016:

b *t,aot ,aO-4.-***
Marcos Miranda
O,r. :,r .: p, :r,,eÀminià'e'

.,r 
.r:r:_ :strJtégicos

t :,' t,Ltt:: 1A92707-5

lRecursos Ordinarios - Administracao Drreta loloo

|orç.lniciel|Atterações|Autorizado|Empenhado|Liquidâdo|Pagots"r
lsa.ooooo I s+ ooo lo.oo looó loob loóõ lõ.oo- - lo - I " -- 

| 
'" "- 

|

Detalhemento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçóes Autorizado Em penhado Liqu idado Pago Saldo '/. EtA %ue % PIL

23 695 1'155 33.90 14 0'r 00 33 600,00 33 600,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00
23 695 1155 33 90 33 0100 10.000,00 -10.000,00 000 0,00 000 000 0,00
23.695 1 155 33.90 36 0100 1000.00 1000,00 0.00 0.00 0,00 0.00 000
23 695.1155 33 90 39 0100 10 000.00 -10 000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

lRecursos de Convenios Federars I ozzs
'lorç.lnicial|Alteraçôes|Autorizado|e.p"nr'
I r50 000.00 l0 I 150 000.00 10.00 lo.oo lo,oo lrso.ooo,oo lo lo lo I

Dêtalhamênto:

Classificação Orçamento -'12120'15 Percentual de Aplicaçâo
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liq uidado Pag o Sa ldo %EIA % LIE % PIL

23 695.1 155 44 90 39 o225 150 000,00 000 150 000,00 0,00 000 0,00 150 000,00 0,00

lOperacoes de Credito Exlernas - Em lvloeda I qzzo

lorç.lnicial|Alteraçóes|Autorizado|e.p"
Í2 329.367.00 l-770.159 11559208.00 10.00 looo lo.oo lr.ssgzoa,oo lo lo lo I

Título
Apoio a UGP, Gerenciamento técnico, avaliaÇão e
auditorias

Orç. lnicial
2 533.967,00

Alteraçôes
-824 759

Autorizado
1 709 208 00

Empenhado
0.00

Liquidado
0.00

Pago
000

Saldo
1709.208,00

%EIA
000

% LIE % PIL
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Detalhamento:

Classificaçâo Orçamento - 1212016 Percentual de AplicaÇão
Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraÇões Autorizado Em penhado Liquidado Pago Sa ldo % ÉtA % LtÉ % PIL
23 69s.1155 44 90 35 4220 1.000,00 0,00 1000,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 0.00

23 695 1155 44 90 39 4220 2.327 367 00 ,770.159,00 '1.557.208 00 0.00 0,00 0,00 1 557 208 00 000
23.695 1155 44.90 93 4220 1.000,00 0,00 1000,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 0,00

20í6
16

2017
11

2018
11

2019
11

U n idade
Uf rdade

Sigla
UN

A ação atingiu a meta prevista paÂ 2016 com êxito, superando a lvleta Fisica Prevista de 16 Projetos estrategicos, obtendo avanço no apoio ao desenvolvimento de 33
Projetos que estáo em fase de aprovaÇáo das lnstituiÇões Financeiras BIRD e CAF

Os 33 "pro.,etos estratégicos apoiados", envolve a ÍoÍmalizaçào das atividades por meio de parcerias com órgãos de governo sendor (SEtNF, AGETO, NATURATINS,
SEAGRO, RURALTINS, SEIVIARTH) para desenvolvimento de pro1etos em conjunto, além de soluçáo de problemas relacónados a titularidade de terrenos e regularizaçáo
fundiária, estudos ambientais e licenciamento ãmbiental, criãçáo de comissões comunitárias parâ processos participativos de plânejâmento dos projetos da SÊDEN, eic.,
Foram realizadas atividades de ârticulação com consullores conlratados pelâ SEPLAN para aprovação de operaÇão de crédilo do PFiODETUR Em geral envolvendo aÇões
de apoio ao planejamento, e gestão compartilhada dos projetos previstos pela SEDEN no âmbito do PDRIS e do PRODETUR Segue abaixo projetos apoiados:

1-Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável dos Polos Palmas, Jalapão e Cantáo , MTur2-Plano de Mârketing Turistico dos Polos Palmas, Jalapáo e Cantáo
3-Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável das regiôes Serrâs Gerais, llha do Bananal, Bico do Papagaio e Vale dos Grandes Rios e política Estadual de Turismo4,circuito de Arvorasmo no parque Estadual do cântão
5 Execução de proieto de desenvolvimento do lurismo de base comunitária, produção associada ao turismo e lecnologia social no Jalapáo 2" Íase
o-Aquisição de 2 (dois) veiculos 4x4 para apoiar Observatôrio de Tuísmo e para apoiar as ações de Uso Público em UCs, assim como para apoio ao fortalecimento
institucionâl
7-Aquisição de equipamêntos, tolens pâra o Observatório de Turismo, Foíalecimento lnstitucional e âpoio ao Uso público em Unidades de Conservação
7 Aouisicão .le môhiliáriô F^.t.|ô^ihônr^ r^.r;r.,^;^^-r7*Aquisição de mobiliário paÍa Fortalecimento lnstitucionat da SEDEN
8-FoÍtalecimento lnstitucional do órgão estadual e órgãos municipais de turismo / Realização de intercâmbios e treinamento para servidores pâra o projeto Observatório de

Meta Fisicâ:

Referência:

Análise:

-/4-*
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Turismo do Estado dog-Projeto dê Pesca Esportiva na Regiáo de palmas e município de
1o-Desenvolvimento do Íurismo de Observação de Aves nas regiôes de palmas e11_ Apoio a Gestáo e Operação do Uso público em Areas12 - Programa de QualiÍicação e CapacitaÇáo dos empreendimentos e serviços turisticos do
13-Desenvolvimento e lmplantaçáo do Sistema de lnformações Turisticas do Estado do Tocantins e Aplicativos de pesquisa e promoção
í4_lmplântaçáo do Observatório de Turismo do Estado do'15_ Projeto Turismo
16_ Reforma da Associaçáo da Comunidade do ptata;
l7_Reforma do Restaurante dâ Comunidade do prata,
18_ Construçáo de euiosque nas Dunasi19_ Construçáo de euiosque no povoado Mumbuca;2o_Construçáo de Quiosque na prainha da Fazenda21. Reíorma de Banheiros da prainha da Fazenda22_ ConstruÇão de palco no povoado
23_ 24 ConstruÇão de PraÇa no Povoado Prata,

24 Construçáo de PraÇa no Povoado l\4umbuca,

25_ ConstruÇão de Mirante na Serra do Espirito Santo;

Tocantins
Peixe

Jalapão
Protegidas
Tocanlins

Turistica
Tocantins

Legal

Triagro,
Triagroi

Prâta

26 Contrução de
27_ EstruturaÇão Trilha Cachoeira da Velha - Prainha,

escadana (trilha) do Espirúo Santo,

28_ Ampliação de Passarela com Mirante na Câchoeira dâ Velha)

29_ Reforma de Escadaria na Prainha da Fazenda Triagro;

30_ Sinalização Turistica na Região do Jâtâpáo,31- sinalização Turistica na Regiâo serras GeÍais,32-ConstruÇáo do Parque do Palecrim em São Félix do Tocântins:
33- ConsÍuçâo da Sede do IVIONACC em São Félix do Tocantins.

Cabe ressaltar que em 20'16 as metas foram vinculâdas principalmente a atividades de elaboraçáo de projetos, termos de referência, termos de cooperaÇáo, planilhâs
orçamentárias, projetos executivos de obras, peças de licenciamenlo ambiental entre outras, que são consideradas a primeira etapa para execuçáo das consultorias e obras e
âquisição de bens e equipamenlos, sendo previsto inicio de processo licitatório em 2017. Quanto ao PDRIS os recursos seráo lOO% advindôs do Banco Mundiat (BIRD),
sendo obtida a aprovaÇão preliminar de lodos os projetos propostos poí parte do ente Íinanciador. Em 2016 os projetos não foíam licitados pela falta de contrapartida do
Governo do Estado do Tocantins. Fato que será resolvido com a retirada dâ obrigatoriedade da contrapa(ida, mediante a alteraÇáo da lei de que auloiza a operação de
credito do PDRIS junto ao BIRD Ouanto aos Projelos elaborados do PRODETUR espera-se a assinatura de contrato de empréstimo junto ao Banco de Desenvolvimento daM:'t)ítstlÍréiôto;

Serra



).,

América Latinâ (CAF) para inicio de licitaçâo, sendo píevista para o primeiro trimestre de 2017.

Quanto âos Valores reduzidos, considerando que os principais projetos previstos nesta âçáo só poderão ser executados em 2017, em virtude da falta de contrapartida por
parte do governo do Tocantins, jusliÍicâ se o remanejamento de recurso desta aÇão para outras ações desta pasta.

-rLCS
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Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura
Unidade Gêstore:

Ações de Gestão Física
Período: Anual de 20í6

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Manulençâo da Agência Tocantinense de Ciência, tecnologia e lnovâção

19010

Programe:

1126

Ação:

41A2

Orçamento - 12120161

Orç.lnicial Alteraçôes
0,00 0

CapacitaÇão e QualificaÇão dos Servidores da AGETEC

Autorizado
0,00

Empenhado Liquidado
0,00 0,00

Pago
0,00

0'100

Pago
0,00

Saldo
0,00

Saldo final
0,00

% EIA % LIE '/. PIL

Recursos Ordrnanos - Administracao Direta

OÍç.lnicial Alteraçôes
0,00 0

Detalhamênto:

Autorizado Empenhado Liquidado
0,00 0,00 0,00

2014
25

Meta do Ano (20'16) Execuqão
0

oÁ Execuçào
0.00

Estágio
Câncêledâ

% PIL

Houve problema?
Não

% EIA
0

% LIE

ClassificaÇao Orçamento - 12120i6 Percentualde Aplicaçâo
FLrncronal-pÍogramática Elemento Fontc OÍc. lnicial AlteraÇoes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo 'll" EiA % LIE '/" PIL

19 12a1126 33.90.30 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

19.128.1126 33.90.39 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

1912A1126 33.90.92 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

19.128.',t126 44.90.52 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Meta Fisica:

2016
25

Referênc ia:

Ano
2016

2017

Período
3o Quadrimestre

2019
25

Unidade
U nidade

Sig la
UN

leoeo 1.r.t
;Àrilu ÚL

/
/

Íamuel da PaixãoÁilva'
tnrcncg:oo dfH d

Núnrero tuncional: 733705-,1

C



)

Análise:

A ação foi cáncelada, tendo em vista que devido â priorização de outras despesas pela gestão, foi estabelecido que o recurso orÇamentário será para pagamento de
despesas com veiculos náo permitindo a êxecuçáo da aÉo conforme plânejada, evidenciando assim nenhuma utilizâção dos recursos orçados para o fim desêjâdo, a
capacitaÇão dos servidores.

Unidade Gestora:
'19010 Secreiaria de Desenvolvimento Econômico, Ciênciâ, Tecnologia, Turismo e Culturâ

Programe:

1126 Manutençáo da Agência Íocantinense de Ciência, tecnologia e lnovação

Ação:

4'184 Construção, Reforma, Ampliaçáo, Manutençáo e ApaÍelhamento da Sede da
AGÊTEC

Orçamento - '12120í 6:

OÍç. lniciel Alterações AutoÍizado Empenhado Liquidado Pago Saldo o/o ÉlA o/. UE %PlL
0,00 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Recursos OrdinaÍios Administrâcao Direta 0100

Orç. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidâdo Pago Saldofinãl o/" EIA '/o LIE o/" PIL
0.00 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0

Dêtalhamento:

Cl:rssiírcacâo O.Çârnerrto - 12/2016 Percentual dc AplrcaÇáo

Fu!lctonal-prollramàtrcã Elernento Forrti Or. lniciai Alteraçoe-., Autorizado Empenlraclo Liquidado Par,o Saldo % E/A "/,, I lE '/,' PIL

19.122.1',126 33.90.30 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

'19.122.1126 33.90.39 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

'19.122.1126 44.90.51 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

)

Meta Física:

2016
1

Referência:

Ano
2( l1'l

2017
I

2018
1

20'19
1

Unidade
Unidade

% Execução Estágio Houve problema?

Sigla
un

Periodo Meta do Ano (2016) Execução
3.) Ouadrimestre 1 0

u" t'J,rçt'

0,00 Cancelada Não



A açâo náo está sendo executada a contento, tendo em vista que devido a priorizaÇão de outras despesas pela gestâo, boa parte do Íecurso orçamentário será
destinada para pagamento de despesas com âluguel de veiculos e combustivel, não permitindo a execuÇâo da aÇão conforme planejada, evidenciando assim nenhuma
utilizaçáo dos recuÍsos orÇados paÍa o fim desejado.

Pela medida provisória 03/2016 a AGTEC foi extinta e foi alterada na SEPLAN no sistemâ UNI onde Lê-se AGTEC leia SEDEN

I
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Açóes de Gestào Financeira
Período: Anual de 20í6Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

Unidade Gestora:

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura

lvlanutenÇão da Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Turismo1104

Ação:

2201 Coordenaçáo e Manutenção dos Serviços AdministÍalivos Gerais

Recursos Ordinarios Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
266.000.00

Alterações
294 402

Autorizado
560 402,00

Empenhado
556.733,96

Liquidado
556 193,96

Pago
538 176,10

Saldo final '/" Ela
99,34

% |.lE
99,90

%PL
96,76

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-proqramática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA '/. LtE % PIL

23 122 1104 33.90.08 0100 2 000,00 1 120,00 BBO, OO 880.00 880,00 880,00 0,00 100,00 100,00 100,00

23.122.1104 44 90 51 0100 0,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00 000

23 122 1104 33.91.92 0100 20.000,00 -20.000,00 000 0.00 0,00 0,00 0,00

23.1221104 33 90 93 0100 0.00 10 555,00 10 555.00 10 555,00 10 555,00 10 555,00 000 100 00 100,00 100,00

23 122 1104 33.90.92 0100 0.00 67.604,00 67 604.00 67 603,18 67 603,18 67.603,18 0.82 99 99 100,00 100.00

23.122.1104 33.90 49 0100 2 000 00 2 575,O0 4 575,00 4 57 5.OA 4.575,OO 4 425.OO 0,00 100,00 100,00 96 72

23.122.1104 33.90.47 0100 2 000,00 1.400,00 600,00 600,00 60,00 0,00 0,00 100,00 10,00 0,00

23122.1104 33 90 46 0100 6 000,00 't 725,O0 7.725,00 7 .725,00 7 725,00 7 500,00 0,00 100,00 100,00 97.08

23 122 1104 33.90.41 0100 000 000 0,00 0,00 000 0,00 0,00

23 122 1104 33.90.39 0100 100.000.00 266.438.00 366 438 00 366.258,85 366 258,85 348 732.24 0,82 99 95 100,00 95 21

Orçamento - '1212016:

Orç. lnicial
266 000.00

Alterâções
324.402

Autorizado
590.402,00

Empenhado
556 733.96

Liquidado
556.193,96

Pago
538.'176.10

Saldo
30.003,77

% ÉtA
94.29

% LlÊ
99,90

% PIL
96,76

-Ít
o

Márcio Greyck Costa Lr6s
Mat. 1259940
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23 122 1104 33.90.37 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

23 122.1104 33.90 36 0100 0,00 282.O0 282,00 281 ,25 281 ,25 281 25 0.75 99 73 100,00 100 00

23.122 1104 33 90.33 0100 14 000,00 11 262,00 25 262,OO 25 261 ,75 25 261 ,7 5 25.261,75 025 99,99 100,00 100,00

23j221104 33.90.32 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000
23 '122 1104 33 90.30 0100 50.000,00 -31 597,00 18 403,00 14.916,1 8 1 4.916, 1 8 14 916'18 0,88 81.05 100 00 100,00

23 122.1104 33.90 14 0100 20 000,00 38 078,00 58 078,00 58 077,75 58 077,75 58 021,50 o,25 99,99 100,00 99,90

23.122.1104 44 90 52 0100 50.000,00 50 000,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00

Recursos de Convenios Federais 4225

Orç. lnicial
0,00

Alteraçôes
30 000

Autorazado
30.000,00

Empenhado
0.00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
30 000.00

% EIA
0

%LlÉ
0

% PIL
0

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemênto Fonte Orc. lniciãl Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA '/. LtE o/o PtL

23 122 1104 44 40 52 0225 0.00 30 000 00 30 000 00 0,00 0.00 0.00 30 000 00 0,00

Referência

Ano
2016

Período
30 Ouadrimestre

Está9io
Concluída

A a aÇão foi executada a contento, vez que 99% dos recursos permitidos Íoram empenhados, propiciando a manutenÇão regular dos seíviços administrativos essenciais,
relacionados à administraÇâo geral da Pasta, tais como mãleriais de consumo, diárias, fornecimento de água, luz, gás, energia elétrica, pagamento de despesas de exercicios
anteriores, segurança elelrônica, manutenções de equipamenlos, etc. que subsidiaram o gerenciamenlo dos serviÇos deste órgão.

Unidade Gestora:

19010 Secretariâ dê Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e CultuÍa

Prog rama:

1104 lvlanutenção da Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Turismo

Costa 
ütrna

fiiii"àunnou

Análise:
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2239 lvlanutenÇáo de Recursos Humanos

Orçamento - 1212016:

Orç. lnicial
5.814 477.OO

Alteraçóes
8 108.076

Autorizado
13 922 953,00

Empenhado
13 920 893.20

Liquidado
13.900.598.47

Pago
12 .704 .17 0 .63

Saldo
2.059,80

% EIA
99 98

%LIE
99,85

'/. PIL
91 ,39

Recursos Ordinarios Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
5.814 477 .OO

Alteraçôes
8.108 076

Autorizado
13.922.953,00

Empenhado
'13.920.893,20

Liquidado
13.900.598,47

Pago
'12 704.170.63

Saldo final
2.059,80

% EIA
99,98

% LIE
99,85

% PIL
91,39

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016
Percentual de

Aplicaçâo
Funcional-

Programática
Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo ./" EtA o/o LtE % PIL

04 122.1104 31 90 04 0100 70.000,00 B7 480,00 157.480.00 157 478,47 156 491 ,25 150 2't9,57 1,53 99,99 99,37 95.99

04 122 1104 31.90.09 0100 5 000,00 -5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

04 122.1104 31 90 '11 0100 3.809.877 00 5.238.845.00 9.O48 722.OO I048 720.38 9 048 719 B0 B 632,862.88 1 .62 qq qq 99,99 95,40

04 122 1104 31 90 13 0100 350 000 00 456 974 00 806 974.00 806 961 78 806 961.1 1 650 025 02 12 22 qq qq 99.99 80,55

04 122.1104 31 .90 92 0100 800.000,00 1 729 B2B OO 2.529 A2A OO 2 529 826,69 2 511 .440.53 2.261.972,55 1 31 99,99 99,27 90,06

a4 122 1104 31 90 94 0100 200.000.00 82.629,00 282 629 00 282 628,05 281 707 ,95 281 707 ,95 0,95 99.99 99,67 100,00

04 122 1104 31 90 96 0100 30 000,00 14.118,00 15.882,00 15 881,91 15 881 91 15.88'1 ,9'1 0,09 99 99 100.00 100,00

04 122 1104 31 .91 .1 3 0100 450 000.00 388.602,00 838 602,00 836.560,09 836 560,09 625 643.97 2 041 .91 99.75 100,00 7 4.78

04 122.1104 31 .91 92 0100 100 000,00 142 836,00 242.836.OO 242 835,83 242 835.83 85 856,78 o.17 99,99 100,00 35,35

A aÇáo foi executada com exito, com empenho no valor de R$ 13.916.949,25, 99% dos recursos permitidos. Despesas com: rendimentos, descontos, INSS patronal, RGPS,
Plano de Saúde, contrato temporário, férias indenizadas, folha de pagamento pessoal atrvo etetivo e comissionados dos meses de janeiro/2016 a dezembro/20'16. Como
resullado Íorâm atendidos o total de 190 servrdoÍes.

Referência

Ano lPeríodo Estágio
2016 l3o Quadnmestre

Análise:

-1--.
Soorucl da pai

LncJrrcgôdo RH .I

t §nv[ L

Nú tero f 733705.4
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Unidade Gestora:

19010 Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologiâ, Turismo e Cultura

1104 ManutenÇão da Secretaria do Desenvolvimento Econômico e Turismo

ManutenÇão de Serviços de lnformática

Orçamento - 12120161

Orç. lnicial
1'12.010,00

Alteraçôes
,112.O10

Autorizado
0,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo
0,00

% EIA %LIE % PIL

Recursos Ordinarios Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
'112.010.00

Alteraçôes
112.O10

Autorizado
0,00

Empenhado
0.00

Liq uidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
0.00

% EIA
0

%LIE % PIL

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçôes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Sa ldo % EIA % LIE % PIL

04 126 1104 33.90.30 0100 10 000,00 10 000,00 000 0,00 0,00 000 0,00

04 126 1104 33.90.39 0100 '10 000,00 10 000,00 000 0,00 0,00 000 0.00

04 126.1104 33.90 92 0100 0,00 000 000 0,00 0,00 0,00 0,00

04.126.1104 44.90.52 0100 92.010,00 92 010,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Referência

Ano
2016

Período
30 Quâdrimestre

Êstágio
Não iniciada

A açâo restou comprometida, considerando que os recursos Ílnanceiros não foram liberados para a execução das atividades planejadas, ressaltando que a Secretaria do
Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologiâ, Turismo e Cultura não é orgáo arrecadador e depende da estruturâ de movimentação de recursos orçamentários e
financeiros consubstanciados na unidade de orÇâmento, unidade de tesourariâ e na Conta ünica do Tesouro Estadual (lei no 4.320164, Art 20 e 56 e Decreto de estâdual de
Execução Orçametário-Financeira, No 5.378/2016, Art. B"). Os financeiros não Íoram liberados para empenho pelos Orgãos competentes, conforme Art. 70 da Lei n'
2.42512011. Secretaria da Fazenda e Secretaria do os recursos orÇamentários Íoram remanejados para oulras açÔes consideradas mars

de Carvalho
lernolJÊia da loíormaQão

FI[crorrat 1201930.2
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Unidade Gestora:

| 19010 lSecretaria de Desênvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura 
I

Programa:

I t t0+ TMu^,t"r,Çáo d, s"","t"ri" do D"."nrotuir"nto E"onô ãIlii -o -------_-]
Ação:

lzzoa 

-

Orçamento - 1212016:

Orç. lnicial
175 466,00

Alteraçôes
150.904

Autorizado
326 370,00

Empenhado
326 369.18

Liquidado
326 369.18

Pago
326.369,18

Saldo
0,82

% EIA
99 99

"/" LtE
100 00

% PIL
100,00

Recursos OrdinaÍios Administracao Direta 0100

Orç. lnicial
175.466.00

Alterações
150 904

Autorizado
326.370.00

Empenhado
326 369,18

Liquidado
326.369 18

Pago
326 369,18

Saldo final
o.82

% EIA
99,99

%LIE
100

% Plt
100

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação
Funcional-programática Elemênto Fonte Orc. lnicial Alteraçôes Autorizado Empenhado Liq u idado Pag o Saldo o/. EtA % LIE % PIL

04 122 1104 33 90 30 0100 120 000,00 64 180.00 184.180.00 184.180.00 184 180 00 184.180 00 000 100 00 100.00 100,00

04 122 1104 33.90 39 0'100 35 000,00 39.249,00 74 249,OO 74 248.73 74.248,73 7 4.248,73 o,27 99,99 100.00 100,00

04 122 1104 33.90.47 0100 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

04.122.1104 33 90.92 0100 20 466 00 47 475,00 67 941,00 67 .940.45 67 940.45 67 940,45 0,55 99, S9 100,00 100,00

04j221104 44 90.52 0100 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Referência

Ano
2016

Período
30 Quadrimestre

Estágio
Conclu ida

A ação foi concluida, tendo em vista que na aÇão foi empenhado 99,9% do total autorizado que se refere aos processos de despesas com abastecimento de combustivel via
cartáo , também com prestação de serviço de seguro e processo destinado a despesas com locaÇão de veiculo Como resullado tivemos o funcionamento e a logística

áÍcio Greyck Costâ Lima
Mat. 1259946

Aná lise:
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Secreloris do Desenvolvimento Econômico.
Crencio. Tecnologio,

Turismo e culturo

À,
àô."
@

TocAlrTrils

CATEGORIA ECONÔMICA

Despesas Correntes

Despesas de Capital

TOTAL

FONTE DE RECURSOS

0100 - Recursos Ordinários
Administraçáo Direta/l ndireta
0103 - Contraparlida

01 04 - Recurso do Tesouro - Emênda
Parlamentar

0255 - Recursos de Convênios com
Órgãos Federais
0240 - Recursos Próprios

4220 - OperaÇÕes de Créditos
Externas - Em Moeda

TOTAL

AUTORIZADA EXECUTADA SALDO

49.847 224,00 37 111.8',11,88 12.735.412,12 74,45

23.035442,00 1.614.102,82 21.421.339,19 0,70

77.486.989,00 50.337.320,51 27.149.668,49 64,96

%

Fonte: Anexo 2 (Executada : pago + a pagar) ou INTPBY (executada = empênhado) - SIAFEI\4

As atribuições da SEDEN foram desenvolvidas e amparadas com vista a

contribuir para implementação dos objetivos do Programa Temático 1 í 55 -
lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração, 1158 - Cultura e a entrega

de bens e serviços à sociedade.

AUTORIZADA EXECUTADA

14.916.616,00 14.910.880,34

180. 180.048.92

SALDO "1.

2 071,39 99,9

12.377.100,00 63,5933.993.000.00 2'1.615.900,00

3.293.000,00 1.000.896,59 2.292.103,41 30,39

500.000,00 250.000,00 250.000,00 50

20.000.000,00 768.188,85 19.231.811,15 3,81

72.882.666,00 38 725.914,70 34.153 087,03 53,13
Fonte: Anexo 111 opçÃo 4 (executada = empenhado) - SIAFÊNI

Na Fonte 0100 há um valor bloqueado de R$3.664,27(três mil seiscentos e sessenta e quatro reais
ê vinte e sete centavos)

As atividades desenvolvidas pela Secretaria do Desenvolvimento

Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e Cultura foram realizadas com vistas

a contribuir com os objetivos e ações propostas no PPA 2016-2019. Para

colaborar com a entrega a sociedade foram autorizados recursos da ordem de

R$ 72.882.666,00 (setenta e dois milhôes, oitocentos e oitenta e dois mil e

seiscentos e sessenta e seis reais), com execução de 53,1 3 %, ou seja, R$

38.725.914,70 (trinta e oito milhôes, setecentos e vinte e cinco mil, novecentos

e quatorze reais e setenta centavos), como demonstrados no quadro acima, por

meio dos Programas de 1155 - lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e

Mineração, 1158 - Cultura e 1104 - Manutenção da SEDEN



Secrelorio do Deserwolvimento Econômico,
Ciéncro, Tecnologio,

TuÍisÍno e culiuro

5.6.í. Nota Explicativa SEPLAN

Conforme anexo envlado pela SEPLAN, no final do relatório de gestão.

5.7. PROJETOS E tNSTtTUtÇÔES BENEFTCTADOS pOR RENUNCTA DE

RECEITA

Esse órgáo não realizou nenhum acompanhamento de projetos ou

instituição beneficiada com renúncia de receitas.

5.8 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS

Os convênios foram firmados em estrita observância às normas

pertinentes, tanto estaduais, quanto federais, quais sejam a Lêi Federal no

8.666/93, ao Decreto Federal no. 6.170107 com alteraçÕes, a portaria

lntêrministerial no. 5071201í- MP/MF/CGU. a lN TCE no 04104 e a Lei de

Diretrizes Orçamentárias Estadual.

No exercício de 2016, foram apresentados 284 (duzentos e oitenta e
quatro) processos de concessáo e 19o(cento e noventa) processos de prestação

de Contas.

Neste período temos os convênios abaixo:

1. Convênio no 795111 - 11a FECOARTE. Vigência: 17t0612016. Aguardando a

resposta quanto à solicitaçáo de dilação de prazo

2 Convênio no 764652 - Elaboração de Projeto para Expansão da Orla - praia

da Graciosa - em Palmas. Vigência: 3011112016. Quantidade de aditivos: 03.

(CONTRATO DE REPASSE);

3. Convênio no 772753 - Revitalização da Praça da Catedral de Porto Nacional.

Vigência. 3011112016. Quantidade de aditivo: 02 (CONTRATO DE REPASSE);

4. Convênio no 774760 - Elaboração do Plano de Desenvolvimento lntegrado do

Turismo Sustentável (PDITS) dos Polos Jalapão, Cantão e Palmas, no Estado

do Tocantrns. Quantidade de aditivos: 03.

Â



Se<retorio do Desenvolvimento Econômico,
Ciéncio, Tecnologio,

Turismo e culluro

Â
@6

5.9 CONSTDERAÇOESFtNAtS

A Secretaria do Desenvolvimento Econômico, Ciências, Tecnologia,

Turismo e Cultura, cujo macro competências estão voltadas para formulaÇão,

planejamento e implementação de politica de fomento econômico e tecnológico

da indústria, do comercio, do incentivo ao turismo, da difusão cultural e dos

serviços do Estado, compreendendo a atraÇâo de novos investimentos,

contribuindo para a geração de emprego e renda.

Suas açÕes voltadas a difusão da capacidade competitiva dos setores

comerciais, industriais, minerais, turísticos, culturais, utilizando-se de iniciativas

cientificas, tecnológicas e inovadoras fomentada pela pesquisa e educação

profissionalizante, tem concentrado todos os seus esforços no intuito de

implementar, de forma satisfatória, programas, projetos e açÕes voltadas a
transparência , modernização e desburocratizaçáo, sempre buscando atingir

seus resultados e cumprindo seu papel institucional.

A qualificaçáo profissional para o turismo destaca-se com o oferecimento

de cursos, palestras e oficinas objetivando a qualidade dos serviços prestados

nos setores de alimentos, bebidas e condução para condutor de visitantes, foram

ofertados cursos de 40h em pareceria com o NATURATINS e outras entidades.

No programa de capacitação turística "Tocantins Recebe Bem" o curso de

"Beneficiamento de pratos à base do pescado", palestras sobre "Formação de

Preços" e "Acesso a Linhas de Crédito", beneficiou 231 pessoas, em parceria

com o PROCOM e Agência de Fomento. Foram realizadas "Oficinas de

Educaçâo Ambiental" em parceria com a Secretaria de Meio Ambiente.

Considerando o interesse que vêm obtendo os roteiros turísticos do

Estado do Tocantins no mercado nacional e internacional, a divulgação dos

produtos turísticos em feiras e eventos foi incentivada por meio da elaboração

de material promocional impresso, da produção de vídeo institucional e do apoio

a iniciativas audiovisuais como reportagens e documentários, participação, apoio

e realizaÇão de eventos geradores de fluxo turístico como: World Travel Market

- WTM, Feira Latino amencana de Turismo, Prova lronman 70.3 etapa Palmas,

na Agrotins 20í6, na lll Festa da Rapadura do Povoado do Prata - São Félix do
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TO e Rio Media Center - espaço para atendimento e divulgação aos jornalistas

nacionais e internacionais durante o período dos Jogos Olímpicos do Rio de

Janeiro

Doze municípios receberam recursos do Estado e de emendas

parlamentares estaduais para realização da Temporada de Praia, na melhoria

da infraestrutura fortalecendo o turismo de sol e praia e contribuindo com a

movimentação de milhÕes de reais na economia estadual. Os investimentos

foram de R$ 1.880.000,00 (um milhão e oitocentos e oitenta mil reais).

Foi destinada 282 emendas parlamentares estaduais que contemplaram

103 municipios, obletivando fomentar à produção, circulação e promoção da

arte, cultura e do turismo cultural no estado do Tocantins, que contribuiu com um

orçamento autorizado de R$ 31 .276.000,00 (trinta e um milhões e duzentos e

setenta e seis mil reais) dos quais R$ 29.950.000,00 foi empenhado e R$

12.959.500,00 (doze milhões, novecentos e cinquenta e nove mil e quinhentos

reais) foram pagas.

Os dois equipamentos culturais: Memorial Coluna Prestes e Museu

Histórico do Tocantins - Palacinho, são mantidos por este órgão e sâo espaços

que possui acervo cultural que elenca recorte temporal da história do Estado,

abertos à visitação guiada e exibição de vÍdeos que seguem a mesma temática

histórica e das manifestaçÕes artísticas e culturais, tradicionais e populares. A

semana dos Museus é também uma tradição anual que discute o museu e suas

atividades, a educação Museal, e promove palestras, exibiçáo de filmes e

oficinas.

Estes bens arquitetônicos culturais dispõem de espaços para atividades

como seminários, conferencias, oficinas, mostras e eventos artÍsticos que

proporcionam o acesso da população a produtos culturais e familiarizaçáo com

a história do Estado, são também cedidos para realização de eventos

institucionais e da comunidade em geral. Sendo relevante mencionar as duas

unidades recebem visitas de alunos de escolas públicas e privadas de Palmas e

de outros municípios, e também turistas, bem como representantes de outros

países que vem ao Tocantins para futuras parcerias.
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Houve avanços nas articulaçôes e rncentivos de implantação do

ECOPORTO de Praia Norte - TO, que é um empreendimento cujo objetivo é

oferecer soluções logisticas sustentáveis para a superação dos desafios

estruturais da economia, no que tange o transporte de cargas do corredor centro-

norte.

O ECOPORTO Praia Norte será uma Plataforma Logística Multimodal

consolidadora de cargas oriundas da bacia amazônica e que abastecem,

atualmente, todo o mercado interno brasileiro, principalmente os mercados

regionais localizados nos estados do entorno do Porto Fluvial. Neste sentido foi

assinado protocolo de intenção que visa implantar o Polo de Distribuiçáo de

produtos ind ustrializados na Zona Franca de Manaus em Armazém Geral

localizado no município de Praia Norte do Tocantins. O Edital de concorrência

foi publicado

A Secretaria participou e contribuiu para a Primeira Edição do Guia de

lnvestimentos nos Estados Brasileiros, essa obra tem a proposta de produzir

material que explicite as potencialidades de todas as Unidades Federativas em

uma mesma publicaçáo, foi levantado as informaçôes sobre as potencialidades

existentes na economia local, para apreciação de potenciais investidores

estrangeiros.

Recepcronou a visita do Banco Boston Consulting - BCG com o objetivo

de criar um Plano para o Desenvolvimento Regional Sustentável do MATOPIBA.

Trabalhou para o levantamento das demandas para o TECA do Aeroporto

de Palmas, para viabilizar a operacionalização de um Entreposto de

Alfandegamento no Terminal de Logística de Carga do Aeroporto de Palmas e

entregamos a Receita Federal.

Na perspectiva de investir e empreender em seu fortalecimento a SEDEN

vem reunindo esforços para implementação de seus objetivos institucionais, de

modo que as açÕes apresentadas foram praticadas em cumprimento da

legislaçáo e da missão institucional.
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Diante do exteriorizado, esta secretaria trabalha desenvolvendo

qualitativamente seus projetos buscando alcançar, com profissionalismo

transparência nos resultados,

melhor para seu povo.

umbrando sempre um Tocantins cada vez

Secretário


